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R E S U M O 
O presente trabalho, "Um estudo sobre o conteúdo 
descritivo na obra 'Quadros de uma Exposição' de Modest Mus­
sorgsky", · procura ressaltar a importância, para o interpre­
te, de conhecer o conteúdo de,scritivo desta peça que abran­
ge, entre outros aspectos, a fonte inspiradora da obra, os 
conteúdos psicológicos do compositor e as influências do so­
cial, do histórico e do "folclore" russos. 
O trabalho teve, como ponto de referência o "Fac­
-;simile" da peça que possibilitou o estudo comparativo entre 
� original e vãrias edições. Consta, tamb�m, da pesquisa, 
uma seleção fonogrãfica com observações a respeito da con­
cepçao interpretativa de importantes pianistas. 
Foram pesquisados os conteúdos biogr�ficos e esti­
listicos, assim como as influências e preferências de Mus­
sorgsky. 
A autora do trabalho realizou, ainda, duas anãlises 
da obra, sendo uma· delas sobre a versao original pianística 
dos "Quadros de uma Exposição" e a outra sobre a orquestra­
çao de Ravel, identificando-se os procedimentos composicio­
nais utilizados por Mussorgsky para elaborar uma obra essen­
cialmente realista e descritiva. 
Entre os anexos, encontram-se o "Fac-simile", a par­
titura Urtex Edition - Schott Wien, duas anãlises da obra, 
uma entrevista e fotos. 
vrrr 
A B S T R A C T 
The present work, "A study on the descriptive con­
tents in the composition 'Pictures at an Exhibition' of Mo­
dest Mussorgsky", tries to gi ve prominence to the importance, 
to the interpreter, of understanding the descri.pt.ive contents 
0
1
f this musical composi tion which covers, amongst other as-
pects I the source of :i n�pi_rat:ion of the compo�i ti on; t-hP p�y-
chological contents by the composer and the social influ­
ences, the history and "Russian Folclore". 
The work had, as a point of reference, the "Fac-si­
mile" of the musical composition which made possible, the 
comparative study between the original and the various edi­
tions. In the research, there is a phonographic selection with 
observations as to the interpretative conception of impor­
tant pianists. 
The biographic and stylistic contents were researched 
as also the influences and preferences of Mussorgsky. 
The author of the work, also, made two analyses of 
the composition, one of them being on the original pianistic 
version os "Pictures at an Exhibition" and the other on the 
orchestration of Ravel, identifying the composition proce­
dures utilized oy Muss0rgsky to elaborate an essentially 
realistic and descriptive composition. 
Amongst the enclosures, may be found the "Fac-simi­
le", the Urtex Edi tion Schott-Wien score, two analyses of the 
composition, an interview and photos. 
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Os movimentos nacionalistas, no terreno da música, 
foram surgindo em meados do século XIX e impondo-se princi­
palmente na Europa. 
A qualidade da música nacionalista depende de vá­
rios fatores: do talento dos compositores, do momento em que 
se iniciou o referido processo e da diversidade e interesse 
despertado pelo folclore musical de cada país. 
Enquanto, principalmente na Alemanha, Itália e ou-
tros países da Europa, já havia urna tradiç�o de nacio-
nalisrno - embora com urna reduzida incidência - na Rússia, o 
movimento 
cal. 
consolidou um novo caminho à expressão rnusi-
Nessa época, a Rússia foi palco de extraordinário 
florescimento cultural. No movimento literário, por exemplo, 
surgiram nomes ilustres corno: Léon Tolstói, Fedor Dostoievsky, 
Alexander Puschkin, Nicolas Gogol entre outros. 
A exacerbação nacionalista russa parece ter sido 
provocada pela excessiva ocidentalização que vinha aconte­
cendo ali desde o século XVII e que no século XVIII chegara 
a tal ponto que, por exemplo, o maior poeta da épocaJ o ilus­
tre Alexander Puschkin,declarou: "A .t1.ngu.a da Eu.Jr..opa (refe­
ria-se ao francês) me. e. ma.l-0 6am.ll.laJr.. que. o p!r..Õp!r...lo Jr..u.-6-00", 
1 
2. 
(in Coleção Mestres da Música, p. 2, s/d.) . 
Devido a esses fatores, surgem na Rússia duas cor-
rentes distintas: 
Oc.iden.ta.li.6mo - que defendia a modernização do 
país segundo os modelos europeus e, o 
E-0.la.vL6mo - que condenava as. inovações oriundas 
do ocidente europeu e buscava nas fontes da pró­
pria alma russa, a inspiração de uma arte especi­
ficamente nacional. 
A corrente nacionalista russa teve seu início com o 
compositor Glinka (1804-1857) , mas somente foi com o surgi-
1!\ento do denominado "Grupo do Cinco" ou também chamado de 
"O Grupo dos Poder.osos" (César Cui, Balakirev, Borodin, Rimsky­
Korsakov e Mussorgsky) , que o nacionalismo russo deixou raí­
zes mais profundas. 
Animados pelas grandes transformações sociais que 
ocorriam na ãpoca, em seu pais, os integrantes do "Grupo dos 
Cinco" conseguiram criar um conjunto de obras com feições 
próprias, distintas do que se fazia no resto da Europa, na 
mesma época. 
Conforme o consenso geral de renomados musicólogos, 
de todos os membros do "Grupo dos Cinco", o que mais se des­
tacou, não só pela maior coerência com os princípios do mo­
vimento, mas, sobretudo, pela profundidade e originalidade 
de suas criações, foi Modest Petrovich Mussorgsky (1839- 1881) 
compositor . cuja obra baseou-s.e numa constante e angustiante 
procura de expressao da. mais profunda realidade psicológica 
do povo russo. 
A vida., onde. qu.e.Jt qu.e. e.la. .6e. mo.6:tJte., a. ve.Jtda.de. :tão 
a.ma.�ga. qu.a.n:to 601t; u.ma. lingu.a.ge.m ou..6a.da. e -0-<..nc.e.1ta., ã 
qu.e.-<.ma. Jtou.pa.: e.i.6 o qu.e. a..6p-<..1to, o qu.e. de..6e.jo, o qu.e. 
:te.mo não a.lc.a.nç,a.Jt (Modest Mussorgsky) (in, Coleção 
Mestres da Música, p. 2, s/d.) . 
3. 
Ao contrário da música absoluta, que predominou no 
Barroco e no Classicismo, vigorando entre a maioria das pe­
ças dos compositores da época, quase todas as obras de Mus­
sorgsky são consideradas como música Descritiva ou Programá­
tica. 
A maioria das obras que Mussorgsky escreveu, desa­
pareceu e as que restaram são pouco conhecidas. 
No catálogo de suas obras, encontram-se: nove ópe­
r1as (entre projetos, inacabadas e completas) ; destas, a mais 
conhecida e considerada uma_obra-prima é "Boris Godounov"; 
q�atro coros, cerca de sessenta "lieder" (que se constituem 
em peças de grande valor musical) ; oito obras orquestrais; 
dentre elas, a mais conhecida é o poema sinfônico "Uma noite 
no Monte Calvo"; vinte peças para piano solo e uma para piano 
a quatro maos. 
� interessante ressaltar que as obras que estavam 
inacabadas ou aindq em manuscrito, na época de sua morte, fo­
ram revistas por Rimski-Korsakov, como ele próprio afirma em 
sua crônica: 
••• Ve.po-<...6 da. moJt:te. de. Mu..6.6oltg.6ky, :todo.6 o.6 .6e.u.6 ma.­
n u.6 c.Jr.Á_:to.6 e. :to d o.6 o .6 e..6 b o ç,o .6 m u.6-<.. c.a.-<...6 me. óo1tam e.n:tJte. -
g ue..6 • 
E1ta. p1te.c.-<...60 c.la..6.6-<..óic.á-lo.6, 1te.vê.-lo.6 e c.onc.lul-lo.6 pa.­
Jta. a. .6ua. ,lmp!te..6.6ão. 
Apres sa mort, tous ses manuscrits me furent remis pour leur 
mise en ordre, 1 1 achevement des oeuvre commencêes et de leur 
préparation pour l'edition. 
Pon minha pante, enQanneguei-me de ela-0-016iQan toda-0 
a-0 Qompo� iç�e� que e-0tive-0-0em, �egundo a mi�ha manei­
na de ven, apta-0 pana henem publiQada-0, QOnQluI-lah 
e mandâ.-la�, também -0 em nemunenaçã.o, pana a CMa Beh -
hei. 
Eu me OQupei QOm e-0te tnabalho apnoximadamente doih 
ano-0 ... (Rimsky-Korsakov, N.A. Ma vie Musicale, cha­
pitre XII, p. 158-15 9). 
4. 
A partitura original da obra "Quadros de uma Expo­
sição" foi escrita em 1874, como uma homenagem p6stuma ao 
pintor e arquiteto Viktor Hartmann, um grande amigo de Mus­
sorgsky, cuja mem6ria era lembrada, nesta ocasião, através 
de uma ..-."�'"'""� ,..a---- pu�bli' C"" ,.:i,... .,.., �,, ... ,.. de se"� CAl;-'V;:).1.'s' V CI. u.c; Cl..1.'::j uu;::, u;::, 
cipalmente esboços cênicos e aquarelas). 
trabalhos (prin-
Assim, a obra "Quadros de uma Exposição" pretendeu 
descrever metaforicamente uma visita a essa exposição, na qual 
o, ouvinte tinha como guia o próprio compositor, que parece 
ter desejado retratar-se sonoramente através da "Promenade" 
que abre o ciclo e que, reaparecendo de forma variada, entre 
alguns quadros, possibilita a unidade em toda a obra. 
Cada uma das pequenas peças musicais, que consti­
tuem a obra "Quadros de uma Exposição", possui uma linguagem 
musical diferente e bem característica. 
Estas oscilam geograficamente entre países corno 
França, Itália, Polônia e Rússia; e caminham, da antiguidade 
à época atual. 
Conforme afirma José Eduardo Martins: 
J'a i a ssumê la t ache d 1 achever toutes les oeuvres de Mussorgsky, 
pouvant être editêes et le les remettre ã l'editeur, êgale­
ment sans en t oucher aucune rêmunérat ion. 
Je fus occupé ã c e  tra va il durant prês de deux ans. 
pe.ne.tJta. e.m plenitude. no c.e.Jtne. da. ob .6e.Jtva.ç.ão. 
O ob.6e.1tva.1t, ne..6ta. obJta., talvez l:iêja. Ü.nlc.o ne..6.ta. tJta.n,.s­
muta.ç.�o da. vi.6ão-Jte. 6le.x�o- de.voluç.ão, da.ndo inc.lu.6ive. 
a.te.mpoJta.lida.de. a.o obje.to··ob.6e.Jtva.do. No.6 'Qua.dJto.6 de. 
uma. Expo.6-lç.ão', Mu.6.601tg.6k.y utã. .6emp1te. p!tue.nte., a.c.om­
pa.nha. a. v-l.6-lta.ç.ão, c.oloc.a.-.6e. no -lnte.1tio1t de. de.te.Jtm,l­
na.da..6 a.qua.Jte.la..6. O pic.tôtic.o e. o mu.6-lc.a.l tlta.n-06otimam­
-.6 e. em unida.de.. (Martins, José Eduardo. o lúdico-tra­
gico em Mussorgsky - Jornal O Estado de são Paulo -
Suplemento Cultural, p.6.Ano VII, n9 452, 18/03/89. 
5. 
Segundo o estudioso Marcel Marnat, a obra "Quadros 
de uma Exposição" foi escrita numa fase de maturidade de 
Mussorgsky e está evidente a essência do realismo do compo­
sitor e o caráter descritivo da obra. 
A realidade a que Mussorgsky sempre se refere é a 
realidade que se encontra em seu próprio interior. 
Assim, Mussorgsky, esforça-se para manter o ouvinte 
�ntegrado na sua s�bjetividade. 
Por sua vez, conclui José Eduardo Martins: 
éntJte. o.6 pa.1tâ.me.t1to.6 pa.Jta. uma. c.ompJte.e.nJ.i ão da. o bita. de. 
Mu.6.601tg.6k.y, a.lgun-0 .6e. a.pJte..6e.nta.m ba.J.iic.a.me.nte. ptimoJt­
d-la.i.6: a. Ida.de. Edipia.na. e. o Jte.toJtno ã inóâ.nc.-la.; c.ul­
to Me.-01>iâ.nic.o; a. p1te. 6e.1tênc.ia. -0oc.ia.l pelo povo e. o-6 
in 601ttuna.do-0; J.iolidão e. moJtte.. Em linha.J.i ge.1ta.i-0, a. 
c.Jtia.ç.ão Mu.6.6 oJtgJ.ifúa.na. g1ta.v-lta. e.m toMo dutM ve.Jtte.n­
te..6. Toda..6 e.la..6 .6e. inte.Jtpe.ne.tJta.m e. e.a.da. uma. c.ontêm o 
e.mbJtião de. toda-0. (Martins, José Eduardo. O lúdico­
trágico em Mussorgsky - Jornal O Estado de são Pau­
lo - Suplemento Cultural, p.4. Ano VII, número 452, 
18/03/1989) . 
Formulação do Problema 
A partir das idéias expostas na introdução deste 
trabalho destaca-se a seguinte questão: 
Até que ponto é importante, para o intérprete dos 
"Quadros de uma Exposição" de Mussorgsky, a com-
preensao do conteúdo descritivo da obra? 
trabalho: 
6 .  
Objetivo do Estudo 
Pode-se destacar dois objetivos principais neste 
19) Fornecer subsídios para que o intérprete, atra­
vés da compreensao do conteúdo descritivo da 
peça, possa realizar uma interpretação adequada 
da obra. 
29) Aplicar didaticamente os conhecimentos adquiri-
Importância do Estudo 
A importância do estudo vem do conhecimento e da 
c0mpreensão interpretativa da própria obra, uma vez que ela 
pode ser considerada uma das mais representativas peças do 
repertório pianístico. 
� preciso observar que há, também, escassez de li­
teratura sobre o assunto, principalmente em português. 
Hipóteses 
Antecipa-se que: 
. O conhecimento dos aspectos descritivos da obra 
"Quadros de uma Exposição" de Mussorgsky, pode constituir-se 
numa fonte enriquecedora para uma interpretação mais consen­
tânea com o conteúdo da obra. 
Devido à natureza deste trabalho nao serao estabe­
lecidas hipóteses estatísticas. 
dos 
7. 
Delimitação do Estudo 
O trabalho versará sobre a obra pianistica de Modest 
Petrovitch Mussorgsky intitulada "Quadros de uma Exposição". 
Sempre que necessário, serão consultadas e citadas, 
na forma de exemplos ou comparações, outras obras do mesmo 
autor e de outros compositores, como também ver soes orques­
trais da obra estudada. 
Definição de Termos 
MÚ-0iea Naeiona.li-0ta: música cujo estilo é caracte­
rizado pelas peculiaridades nacionais de um povo. 
Mú-0iea A b-0 o.luta: música cuja compreensao nao de­
pende de qualquer relação com fatos objetivos da vida, e que 
nao pretende "exprimir" idéias fora de si mesma, provenien­
tes da poesia, filosofia, pintura etc . .  A música absoluta 
age apenas pela estrutura dos sons através do ri tro , harmo­
nia e melodia e exclui, portanto, a música vocal. 
Mú-0iea Ve-0e�itiva: música que pelos sons e pelo rit­
mo quer imitar son9 e ritmos musicais e não musicais. 
Mú-0iea P�og�amâtiea: chamada também Música de Pro­
grama, música na qual o autor descreve um ou diversos acon­
tecimentos, de tal modo que os sons narrem, passo a passo o 
desenvolvimento dos eventos. 
Ca�ã.te� de u.ma ob�a: conjunto de aspectos técnicos 
composicionais como: melodia, ritmo, harmonia incluindo tam­
bém os elementos expressivos da obra. 
8. 
Organização do Estudo 
No Capítulo. I apresentou-se o Problema com as se­
çoes cor,respondentes. O Capítulo II foi destinado ã Funda­
mentação Teórica com as Revisões: Musicográfica, Fonográfica 
e de Literatura. 
No Capítulo III,apresenta-se a Metodologia que con­
duziu a pesquisa, com as seguintes seções: Esquema da Pes­
quisa, População e Amostra, Instrumentação, Coleta de Dados 
e Limitações do Estudo. 
A Análise e Discussão dos Resultados apresentam-se. no 
Capítulo IV e as Conclusões. e Recomendações, da pesquisa re­
alizada, no Capítulo V. 
Finalmente, foram colocadas as Referências: Musico-
gráfica, Fonográfica e Bibliográfica, além dos Anexos que 
completaram o trabalho. 
CAPITULO II 
FUNDAMENTAÇAO TEÓRICA 
Este capítulo constituiu-se das seçoes: Revisão Mu­
sicográfica, Revisão Fonográfica e Revisão de Literatura. 
Revisão Musicográfica 
Nesta seção, será feita a comparaçao de determina­
dos trechos entre o "Fac-simile" da obra "Quadros de uma Ex­
posição" e dez principais edições das quatorze encontradas pe­
la autora do trabalho. Foram selecionadas edições de vários 
países, tais como: Edição Russa, Americana, Austríaca, Ale­
mã, Francesa, Italiana, Argentina e Japonesa. 
Anotações preliminares sobre o "Fac-simile" dos "Quadros de 
de uma Exposição" e de mais dez edições da mesma obra. 
Foi feito um levantamento do que se poderia encon­
trar no "Fac-simile" e em cada uma das dez edições analisa­
das, tais como: introduções, notas explicativas, resumos do 
revisor, reproduções das pinturas e a língua em que esses 
textos se encontram. Estas informações estão descriminadas a 
seguir. Fac-Simile - A partitura possui vinte e cinco pági­
nas e capa em três línguas: russo, alemão e inglês. Seguin­
do-se, encontra-se a lista de ilustrações e os dados técnicos. 
O "Fac-simile" possui uma explanação introdutória 
seguida de um resumo de cada peça que compõe os quadros, bem 
como importantes explicações sobre várias partes da obra. 
Todos estes textos estão em russo, alemão e inglês e foram 
assinados por Emília Fried, candidate of musicology, trans­
lated by Xenia Danko, copyright 1975. 
9 
10. 
Contém, também, seis reproduções dos quadros de 
Viktor Hartmann, cada um deles com todas as informações ne.:.. 
cessárias, tais como: tamanho da pintura, tipo de técnica 
utilizada, título do quadro e em que local da Rússia a obra 
se encontra. 
-
Logo apos, encontra-se .a partitura musical de Mus-
sorgsky com folha de rosto assinada pelo próprio compositor 
e todà a obra tal qual o original. 
Na última página do "Fac-Simile", encontra-se: 
Rep�odueed at the Mo-0eow P�int-0hop nQ 5 oó Soyuzpo­
lig�aóp�om unde� the go-0konizdat oó the USSR ó�om the 
autog�aph eopy p�e-0e�ved at the MS VepMtament oó the 
Saltykov - Shehed�in Publie Lib�a�y. 1981. 
1. Edições. de Música do Estado, Moscou. Copyright 
1964. Redator Paul· LaI'nm. 12024 - Esta partitura contém 44 
páginas, textos em russo e francês e a maioria dos títulos 
das peças está entre parênteses. A edição traz várias expli­
caçoes no rodapé e também textos literários de Mussorgsky. 
2. International Music Company. New York City. Co­
pyright 19 52. Authen'tic Edi tion. n9 12 5 O - Esta edição pos­
sui 31 páginas, traz textos e títulos das peças e� inglês. 
Contém nove reproduções em branco e preto· das pinturas ori­
ginais de Viktor Hartmann. A partitura contém uma introdução 
com texto analítico de Alfred V. Frankenstein. Esta edição é 
denominada: Versão original editada por Lamm. A revisão de 
dedilhado foi feita por Isidor Philipp. 
3. G. Schirmer. New York/London. Copyright 1980. 
Ed. 324 8 - A partitura musical possui 5 1  páginas. Possui 
11. 
textos e títulos em inglês. Traz um breve prefácio onde se 
descreve seu conteúdo corno sendo extraído do original. 
Existe um índice com pequenas explicações e resumos 
de cada peça. 
Contém oi to reproduções em branco e preto dos qua­
dros e um retrato de Mussorgsky. 
4. Urtext Edition. Schott/Universal Edition. Wien. 
Second Edition. Copyright 1984. Schandert/Ashkenazy. Ut 50076. 
A partitura musical possui 39 páginas. A edição traz textos 
e títulos em alemão e inglês. Algumas da� peças, também, tem 
títulos em francês. Ela possui um índice bastante elaborado, 
traz quatro reproduções coloridas das pinturas e urna em bran­
co e preto.· Foi editada pelo autógrafo original de Manfred 
Schandert. Traz prefácios com sugestões para execução pianís­
tica e dedilhados do pianista Vladimir Ashkenazy. 
No final, encontra-se a nota crítica. onde sao fei­
tas explicações detalhadas - sobre, ·vários- compassos passa­
gens e importantes observações sobre a partitura original. 
No início da partitura musical, a edição traz, em 
alemão, a dedicatór.ia de Mussorgsky: "Wlad.lm.lJt Wa.&1.>.llj ewilic.h 
Sta.6.6ow gew.ldmet", E1t.lnne1tung an V.l�toJt Ha1t mann.· 
.5. Edição Schott. Mainz, London, New York, Tokyo. 
Copyright 1954. Renewed 1982. Edição nova segundo texto ori­
ginal de Alfred Kreutz. ED. 52 5. - A partitura musical con­
tém 45 páginas. Textos e títulos em alemão, francãs e ingli& 
contendo prefácio e explicações· das peças que cornpoern a o­
bra. 
12 . 
6. Verlag von Anton J. Benjamin. Leipzig. Copyright 
1925. Revisada por Otto Singer. A. J. B. 795 5  Esta edição 
possui 31 páginas, textos e títulos em quatro línguas: ale­
mao, francês, italiano e inglês e traz índice e resumo de 
cada peça. 
7 � W. Bessel e Cie. Edi teurs ; Paris, Londres, New 
York. Breitkopf e Hartel, Leipzig, Berlim. Não traz Copyright 
n9 15 60 - A partitura musical contém 38 páginas. Pequeno te� 
to explicando cada peça em francês e italiano, sendo que a 
maioria está em francês. Rimsky-Korsakov . é o revisor e traz na 
folha de rosto a d�dicatória de Mussorgsky: "A Mon.6 leu� Wla­
dlml.tt Sta.6 o v". 
8. Ricordi' Americana. Buenos Aires. Copyright 1949. 
Revisor Alfredo Casella. E.R. 2251  A partitura musical 
possui 35 páginas. Os títulos das peças estão em espanhol, 
italiano e português bem como algumas notas explicativas do 
revisor. A edição não possui nenhuma introdução e cada peça 
possui várias anotações do revisor, no rodapé. 
9. Carisch· S. p. A., Milano. Copyright 1941. Nuova 
edizione critica a cura di Luigi Dallapiccola, 1970 : n9 19817. 
A partitura musical contém 49 páginas. Textos e títulos em 
italiano e prefácio com várias explicações, como, também, uma 
nota da nova edição. Mostra um pequeno resumo de cada parte 
e as peças trazem, no rodapé, várias explicações e observa-
çoes do revisor em relação à obra e a outros revisores. 
Ha indicação da dedicatória de Mussorgsky: "A Vla­
dimi� Sta.& .6 o v" . 
1 3 . 
10. Zen-on piano Library. Tokyo - A edição contém 
53 páginas, um retrato de Mussorgsky e uma reprodução da pin­
tura de Viktor Hartmann. Possui índice com a maioria dos 
termos em alemão e traz comentários sobre Mussorgsky e suas 
obras ; uma breve análise de cada peça dos "Quadros de uma 
Exposição" e discorre sobre Ravel e sua orquestração. Os 
textos estão em japonês e assinados por Okamura Ichi. No fi­
nal, há . um catálogo de obras musicais também na língua japo-
nesa. 
Estudo Analítico-comparativo do "Fac-Simile" 
e mais dez Edições. 
Nesta seçao, sao analisadas as diferenças encontra­
d!is entre as edições e o "fac-simile" em cada uma das peças 
que compõem os "Quadros de uma Exposição" de Modest Mussorg­
sky. 
P�omenade - Encontra-se, no "fac-simile" a seguinte ---- . ----
indicação de andamento: 
' - -.. ' ···· · ·- - · · · --- ·- - · ···-- . .., _____ _ ,_ " 
==.--- ---·- ---------
- /{/ 
· ?/ :le-tnea n-1�·11,,,�----
Verifica-se que na expressao "ma poco sustenuto" o 
compositor riscou o "ma". Em todas as edições analisadas en­
contra-se a expressão completa sem nenhuma observação a res­
peito. 
1. Edições de Música do Estado, Moscou . Idêntica ao 
"fac-simile" . 
14. 
2. International Music Cornpany, New York - A edição 
sugere a indicação rnetronôrnica J • 104. 
3. G. Schirrner, N. Y. - No final da Prornenade falta 
a palavra "attacca". 
4. Urtext Edition, Wien - Idintica ao "fac-sirnile". 
5. Schott, Mainz - Traz sugestões de dedilhado. 
6. Verlag von Anton J. Benjamin, Leipzig Contém 
sugestões de dedilhados. Falta urna das pausas de colcheia no 
compasso 11 e a palavra "attacca". 
7. W. Bessel e Cie. Editeurs, Paris - Não traz a 
palavra "attacca". 
8. Ricordi Americana, Buenos Aires - Acrescenta ao 
texto original de Mussorgsky indicações de pedal, dedilhado 
e dinâmica. Falta , no final do trecho, a palavra "attacca". 
9. Carisch S. p. A., Milano - O título foi traduzi­
do para o italiano onde o revisor sugere o andamento (�= 88-92)1 
bem corno1 indicações· de
. dedilhados, pedal, dinâmica, acentos 
e respirações. 
10. Zen-on Piano Library, Tokyo - Contém indicações 
de dedilhados. 
NQ 1 " Gno111u..6 " 
1. Edições de Música do Estado, Moscou No com-
passo 44 a edição russa interpreta o "fac-sirnile" corno sendo 
15. 
oitava de 
/ � -fa no ultimo tempo da mao direita. Outras ediçoes 
farão uma leitura diferente do original. 
Transcreve-se aqui o compasso em questão: 
("Fac-Simile 11 
comp. 44)  • 
Exemplo 1 
( " edição russa 11 -
comp. 44)  • 
2. International Music Company, N.Y. Contém su-
gestões de andamento d = 120 e de dedilhados. No compasso 
4 4 , último tempo, esta edição considera como fá a oitava da 
mao direita. 
O último acorde da peça, em ambas as maos, está ar­
pejado. 
··- - --­--------· ---
===-:,:r · 9: � 
( "Fac-Simile 11 




'r�.:i'll . - !!-?� ......... t _ - -
.( 1
1 International 11 
comp. 99) • 
16. 
3. G. Schirmer, N. Y. - O título foi traduzido para 
o inglês. 
No compasso 29, primeiro tempo, foi acrescentada a 
dinâmica ff . No compasso 44, a edição traz oitava de fá na 
mão direita, último tempo. 
4. Urtext Edi tion, Wien. - Falta o n9 1 na frente 
� u li do titulo Gnomus. No compasso 44, esta edição coloca oita-
va de sol bemol no último tempo (mão direita) . 
5. Schott, Mainz - Contém sugestões de dedilhados. 
No compasso 29, primeiro tempo, aparece a indicação ff. No 
4 4 ,  a edição traz oitava de fá no último tempo da mao di­
rei ta. 
6. Verlag von Anton J. Benjamin, Leipzig. - Faltam 
alguns sinais de dinâmica p. No compasso 60J foi acrescenta-:. 
da a indicação "Peco meno mosso - pesante". Traz sugestão de 
dedilhado. No compasso 44, está escrito oitava de sol bemol 
no último tempo da mão direita. 
Do compasso _4 9 ao 5 3  e em outras partes da obra, exis­
te uma modificação 'na escrita dos acidentes. 
... -
-··-· · ·---· · ·  - -·- ·· - -
( "Fac-Simile "  
comp. 4 9 )  • 
• 1 -·"· - ' . 
Exemplo 3 
("Verlag von A.J.B." ­
comp. 4 9 )  • 











- cornp . 51 ) • 
-, 
( "Fac-Simile" -
cornp. 52) • 
("Fac-Simile" -
comp. 53) • 
("Verlag von A.J.B." ­
cornp. 50) . 
("Verlag von A.J.B." ­
comp. 51) • 
A.J.B." -
("Verlag von A.J. B ." -
comp. 53) . 
17. 
18. 
A partir do compasso 72, a edição traz indicação de 
acidente a mais sobre o sinal de trinado. 
( "Fac-Simile" -
· comp. 72) . 
---- ---··-------------
------- - � 
( "Fac-Simile" -
comp. 76) . 
Exemplo 4 
31 
("Verlag von A.J.B." 
comp. 72) . 
("Verlag von A.J.B." -
comp. 76) . 
No final da peça, os acordes das duas maos estão ar 
pejados. 
7. W. Bessel e Cie. Editeurs, Paris No compasso 
44, a edição traz oitava de sol bemol no último tempo da mão 
direita. 
No compasso 47, a edição acrescenta a indicação "me 
no mosso", bem como no compasso 60 acrescenta o termo "Poco 
meno mosso-pesante". 
No compasso 76, falta a dinâmica p. 
o último acorde da peça, das duas mãos, está arpeja 
do em discordância com o original. 
19. 
8. Ricordi Americana, Buenos Aires - Existe o acrés­
cimo de termos de dinâmica e sugestão de dedilhado. 
As repetições dos episódios foram feitas por exten­
so em vez da barra de repetição. 
No compasso 29, aparece a indicação ff e no compas­
so 4 7, está acrescentado "meno-mosso". No compasso 60, está 
acrescentado "poco meno mosso-pesante" e no compasso 76 fal­
ta a indicação p. 
A edição considera oitava de sol bemol no último 
tempo da mao direita, no compasso 44. 
Os trinados, a partir do compasso 72, estão separa­
dos sobre cada hota. Os acordes finais da peça estão arpeja­
dos. 
9. Carish S .p .A., Mil ano - As sugestões do revisor 
sao de andamento (d . = 78), dedilhado, pedal, dinâmica, fra­
seado e acentos. 
No compasso 4, falta a indicação "meno-vi vo 11 • No 
compasso 44, a oitava é de sol bemol no último tempo da mao 
direita. 
10. Zen-on piano Library, Tokyo - A edição possui 
sugestão de dedilhado. 
No compasso 44, traz a oitava de fá na mao direi ta 
(último tempo) • 
No compasso 29, primeiro tempo, é acrescentada a di 
nâmica ff ao contrário do compasso 60 onde falta esta dinâ-
mica. 
P�omenade - Não há título no "fac-simile". 
20. 
1. Edições de Música do Estado, Moscou O "fac-
-simile" não possui armação de e.lave e se utiliza de aciden­
tes ocorrentes. 
Nesta edição, encontra-se armadura de clave com qua­
tro bemóis e uma explicação no rodapé. 
No compasso 10, a edição acrescenta acentos (v) nas 
notas do baixo. 
Exemplo 5 
("Fac-simile" - comp. 10) ("Edição Russa't-comp.10) 
2. International Music Company, N.Y. - A, edição co­
loca o título Promenade a esta peça. Sugere � = 104 e de­
dilhados. Não traz o acento /\ no quarto tempo no compasso 
nQ 9 na nota lá bemol da mão esquerda. 
Exemplo 6 
("Fac-Simile" - comp. 9) ( "International - oomp. 
9) • 
3. G. Schirmer, N. Y. - A peça está com o título Pro­
rnenade. Coloca o acento /\ nas notas do baixo do compasso 
21. 
10. Falta a palavra "attacca" no final da peça. 
4. Urtext Editora, Wien - Traz o titulo Promenade 
entre chaves para mostrar que ele não pertence ao original. 
No compasso 10, coloca o acento /\ nas notas do baixo. 
5� Schott, Mainz - Possui o titulo Promenade. Suge­
re dedilhados e acrescenta o acento /\ nas notas do baixo do 
compasso 1 O. 
6. Verlaq von Anton J. Benjamin, Leipzig - A edição 
mantém o título Promenade, onde se observa a colocação de 
dedilhados, sendo que falta a indicação de dinâmica P no 
19 compasso. 
No compasso 10, acrescenta o acento/\ nas notas do 
baixo mi bemol e lá bemol e neste mesmo compasso falta o aci­
dente bequadro ( 9 ) na nota ré do quar"t;o tempo da mao direi­
ta, assim como, a palavra "attacca" no final da peça. 
Exemplo 7 




("Verlag von A.J.B. 11-
comp. 10) . 
7. W. Bessel e Cie. Edi teurs, Paris - A edição co-
locou na peça o título de Promenade. 
2 2 . 
Faltam as indicações: P no 19 compasso; o acento /\ 
no 49 tempo do compasso 9; o bequadro ( 9 ) na nota ré do a­
corde da mão direita do 49 tempo do compasso 10 e a expres­
são "attacca" no final . 
8. Ricordi Americana, Buenos Aires - A edição colo­
ca o título Promenade no início . Há sugestões de pedal e de­
dilhados. Falta o acento /\ no lá bemol da mão esquerda do 
compasso 9 • 
No final, nao traz a palavra "attacca" e, no roda­
pé, o revisor Alfredo Casella chama a peça de "Primeira Va­
riação" da Promenade. 
9. Carisch S.p.A., Milano - Sugere pedal e dinâmi­
ca e acrescenta o acento /\ nos baixos da · mão esquerda do 
compasso 10. 
No rodapé, esta edição traz uma explicação a respe! 
to do ré 9 do compasso 10 no 49 tempo da mão direita onde 
se atribui a uma revisão de Rimski-Korsakov a alteração do 
ré 9 de Mussorgsky para ré bemol. 
Falta a paiavra "attacca". 
10. Zen-on piano Library, Tokyo - O título Promena­
de está entre chaves. 
Acrescenta dedilhados e acentos /\ no compasso 10 
da rnao esquerda. 
N'! _ 2 __ " 1 t _ V e.c.c.hi.o _ Ca.6 .te.l.lo " 
1. Edições de Música do Estado, Moscou - No compas­
so 15, encontra-se a nota sol do tema no no final do compas-
23. 
so, bem corno as pausas que a antecedem, colocadas de forma 
di ferente do original. (Interessante observar que isto ocor­




· ( "Edição Russa 11  -
cornp. 15) 
2.  International Music Cornpany, N. Y. - A edição su-
gere = 56. 
No compasso 98, na voz intermediária tocada pela rnao 
esquerda, há uma descendente cromática, sendo que no 29 tem­
po esta edição coloca a nota sJ. mas no "fac-simile" se en­
contra a nota 1á ( a ) 




-_F=k": . ----- � 
--�- .� .::=:: . 
_k __ 
("International" 
- comp. 98) 
3.  G. Schirmer, N. Y. - O título foi traduzido para 
o inglês. 
---... ···· ·-· 1 
24. 
4. Urtext Edi tion, Wien - Semelhante ao "Fac- simi-
l e " . 
5. Schott, Mainz - Possui indicação de dedilhado. 
6. Verlag von Anton J. Benjamin, Leipzig - o revi­
sor Otto Singer sugere dedilhado e pedal. 
No compasso 72, a nota central do grupo do 19 tempo 
é ré íl e difere do "fac-simile" que é mi. 
Exemplo 10 
--- ---·- -· · · - - - ----· ··===--=--
----.::·..:.:�.:. : :.:; ·=.:.:· =========== 
("Fac-simile" - comp. 
72) 
( "Verlag von A. J . B." 
comp. 72) 
No compasso 98, 
esquerda) é si em vez de 
a nota descendente do 29 tempo (mão 
lá :ff do original (vide exemplo 9 ) • 
7 .  w .  Bessel e Cie. Editeurs, Paris No compasso 
7, está acrescentada a dinâmica "p". 
No compasso 98, mão esquerda, no 29 tempo a edição 
coloca nota si e no original a nota é lã # . 
8. Ricordi Americana, Buenos Aires Há sugestões 
de dedilhados, pedal e dinâmica. No compasso 7,  aparece a in­
dicação p sem utilização de parênteses. No rodapé desta edi­
ção, encontra-se a seguinte nota do revisor Alfredo Cassela: 
" 
25. 
" Em di v eh..ó a..ó e di ç. Õ e.6 n o -ta. - .ó e .õ u.g e.õ -t Õ e.6 p a.ll.a. e.6 -ta. p eç. a. .  ! C o ll.­
t u ' q u. e  .õ ã.o a. b .õ o lu.-ta.m e n t e i. n j u.J.i .ti ó i c.ã.v ei.6 " .  
9. Carisch S.p . A., Milano - O revisor coloca indi­
caçoes de pedal e dinâmica e acrescenta p no compasso 7. 
Há explicações interessantes do revisor Luigi Dal­
lapiccola , no rodapé, quando comenta que outros estudiosos 
corno Alfred Cortot e Harold Bauer reduzem a partitura origi­
nal de Mussorgsky. Harold Bauer omite vários compassos tran� 
formando os 107 compassos do "Il Vecchio Castelo" em 79  en­
quanto Alfred Cortot pula alguns compassos, unindo o terna 
dos compassos 50/51 para os de números 69/70. 
1 O. Zen-on piano Library, Tokyo - O ti ttilo está em 
alemão e logo abaixo em italiano corno no original e a edição 
sugere dedilhados. 
��Qfil��gg� - Não há título no original 
1. Edições de Música do Estado, Moscou - Encon­
tra-se armadura de clave com cinco sustenidos e urna explica­
ção, no rodapé, atribuindo-se esta iniciativa ao revisor Paul 
Larnrn. (No originalj não há armadura de clave e os acidentes 
vão aparecendo no decorrer da peça) . 
Exemplo 
("Fac-sirnile" - cornp. 1) ("Edição Russa" - cornp. 1) 
26. 
2. International Music Company, N. Y. A edição 
traz a peça com o título de Promenade . Há uma sugestão de 
andamento � = 104. 
3 .  G. Schirmer, N.Y. - A edição coloca nesta peça o 
título Promenade. Falta a palavra "attacca" no final. 
4 .  Urtext Edition, Wien - Aparece o tí t ulo Promcna­
de entre chaves. 
5. Schott, Mains - A edição usa Promenade como tí­
tulo e sugere dedilhados. 
6. Verlag von Anton J. Benjamin, Leipzig - A edição 
coloca o título Promenade na peça. Falta a indicação p no 
último compasso, assim como a expressão "attacca". 
7. W. Bessel e Cie. �diteurs, Paris - Promenade é o 
título desta peça nesta edição. Falta a indicação de dinâ­
mica p de Mussorgsky no Último compasso e também a palavra 
"attacca". 
8. Ricord.i, Americana, Buenos Aires - O revisor Al­
fredo Casella coloca o título de Promenade nesta peça. No 
rodapé, há uma sugestão de como deve ser tocada a peça sendo 
que o revisor a chama de "Segunda Variação" da Promenade . 
Em lugar da indicação "p" de Mussorgsky o revisor 
coloca "pp" no último compasso . Há, também, a sugestão de 
pedal e- a falta da expressão "attacca" no final da peça. 
9. Carisch S. p.A . ,  Milano 
Promenade em italiano e entre chaves . 
A edição usa o título 
27. 
O revisor Luigi Dallapiccola sugere dinâmica, acen­
tos, pedal e andamento (. � = 84-88) . Falta a dinâmica p do 
original no último compasso e a expressão "attacca". 
10. Zen-on piano Library, Tokyo - A edição respei­
ta o "fac-simile" colocando o título entre chaves e sugere 
dedilhado � 
N Q 3 " T  u..ill e.Jr..i e.l. " -----------------
Com exceçao da Edição w. Bessel, de Paris, em todas 
as outras edições o tí tule aparece com uma única letra " 1 " 
enquanto no original de Mussorgsky a palavra "Tuilleries" é 
�scri ta com dois " 1  " 
Exemplo 12 
, ("fac-símile" - página 7 ), 
Tui leries 
(D i spute d 'enfants npres j e ux) 
(Strc i t  der K.inder nach <lem Spid) 
· (Ch i ldren 's Quarrell i ng  at Play) 
( "Outras edições" 
página 12) . 
Urtex Edi tion , 
28. 
1. Edições de Música do Estado, Moscou - Esta edi­
çao começa a mão esquerda da peça na clave de fá, sendo que, 
no original, se encontra a mão esquerda escrita na clave de 
sol e só no compasso 5 passa para a clave de fá. 
Exemplo 13 
( "Fac-simile" - comp. 1) ( " Ediçio Russa" - comp . 1 )  
( "Fac-simile" - comp. 5) 
Em outras partes da peça, ocorre tambãm a alternân­
cia de clave de sol e clave de fá, ao inverso do "fac-simi­
le", como, por exemplo, nos · compassos 10 ao 12 o original 
está em clave de sol e a edição russa está na clave de fá. 
No compasso 171 a edição já muda para clave de fá enquanto o 
original está na clave de sol e muda para clave de fá no com­
passo 18. 
A partir do compasso 26, até o final, no terceiro 
1------
29. 
tempo da mao esquerda, Mussorgsky escreve em clave de sol en­
quanto a edição russa só utiliza clave de sol no penúltimo 
compasso (n9 29) . 
2. International Music Company, N.Y. - A edição su­
gere dedilhado e andamento J = 144. 
3. G. Schirmer, N. Y. - O subtítulo que Mussorgsky 
colocou entre parênteses nao aparece nesta edição. 
Em várias partes da peça ,  a edição opta por escre­
ver a mao esquerda na clave de fá1 di ferente do original que 
está em clave de sol e vice-versa. 
4. Urtext Edi tion, Wien - A edição, em alguns com­
passos, opta pela clave de fá na mão esquerda onde o II fac­
-simile 11 traz clave de sol e vice-versa . 
5. Schott, Mainz - A edição nao coloca o subtítulo 
entre parênteses como no original. 
Sugere dedilhado em várias passagens. A escolha da 
clave ora de fá, o:r:a de sol para a mao esquerda, di fere do 
11 fac-simile 11 . 
6. Verlag von Anton J. Benjamin, Leipzig - O re­
visor Otto Singer sugere dedilhados e dinâmica. No com­
passo 2 3  a edição coloca II sf II em vez de 11mf 11 do origi­
nal. 
Exemplo 14 
- - ---- --
-
- --·-- · - - ... ·· ·- · ·· - ' ·  -- · - -- ·- ···-· ·· - ·  
( "Fac-simile" - comp. 23) 
("Verlag von A.J.B. " 
comp . 23) 
3 0 .  
7. W. Bessel e Cie. �diteurs, Paris - Esta e a úni­
ca edição que traz o título desta peça idêntico ao II fac-si­
mile 11 • A edição acrescenta algumas sugestões de dinâmica. 
No compasso 23, em vez de "mf" do II fac-simile" encontra-
-se 11 sf 11 • 
8. Ricordi Americana, Buenos Aires - O revisor Al­
fredo Casella acrescenta várias sugestões de pedal , dedilha­
do e dinâmica. A escolha de clave para a mão esquerda difere 
do '' fac-simile 11 em vários locais, bem como a distribuição do 
número de notas para cada mao. 
·- --~·-------~  ---. -::-.:__ 
31 . 
Exemplo 1 5  
( " Fac-símile "  - comp . 1 )  · 
( "Ricordi Americana " - comp . 1 )  
No compasso 2 3J a ediç ão traz o " sf "  e no " fac-sími­
le " está "mf " 
9 .  Carisch S .p . A . ,  Milano - O revisor Luigi Dal la-
piccola  sugere andamento (J = 1 08 - 1 12 ) , dedilhados , pedal , 
acentos e dinâmica .  
No compasso 2 3 ,  nao se encontra a indicação "mf " do 
" fac-simil e "  e sim "sf (poco ) " .  
1 0 . Zen-on piano Library , Tokyo - A edição traz su­
gestão de dedil hado . A escolha da clave para a mao esquerda 
difere do original de Mussorgsky . 
N'l 4 "BucU:o " _ _ _ _ _ _ _ :..;:z. _ _ _ 
o título BydY-o traz  um corte na letra 1 .  De todas 
32 . 
as edições analisadas , s6 as edições Schott , Urtext e Verlag 
von A . J . B .  reproduz iram desta forma o título . 
Exemplo 16 
===-=--=--:...-_-:...-::._-_-_;:;_�:s..:-_-..=----- --- -
====:::::::::::;;::..::-.::::.::::.::::..=· - . --- -- -
- .. -- · ··- -
. 
( " Fac-simile " - pág ina 9 )  
4. Byd l o  
Sempre m oderat o, pesante � = S8 
( "Outras edições " -:- ( International -
pág ina 5 ) ) 
No " fac-simile " ,  Mussorgsky se uti l i za do s ina l de 
repetição X, sempre na mão esquerda , dos compassos 11 , 12 , 13 
e 1 5 , 39 , 40 , 41 , 48 , 49 , 50 , 5 2 , 53  e 58 . 
Nenhuma das edições �studadas utiliza o sinal de re 
petição de compasso , preferindo sempre escrever os compassos 
com notas iguais por extenso . 
Exemplo 17  
-
- - - �  ... 
---·� . --- �  .... 
...,__ ___ _ 
::::z==___  -•---
7 '  
-- : y- -
7 ·  
( " Fac-símile " - comp . 11 , 12 e 
outros compassos ci tados) 
-==�--- -·-··· · --·- -;:; .. "r; ··º-·-r. -··- · -<i} . , ..= .. 3-
-
· · 7"_ " •. t- -- 1---. · 
,.it·-1··· F C' - p ___ - -<:· ·+-·· �- -·-, - -·-f- - -- 1--- . 1-- -1-l .,i- -- [ -- �-- - 1 - ' ;,.�:. · ·..:............: · 
� ---- . 'P-
,A� ·  
� rr-r-J··- r-·,'"-"7- .  � ·:.:.· - ,. : ·_::. j _: 9 � . - ; j - �:-J
..:�-2i . . : i · �- · ;: ��1 7'T - -J� 1• ., l -�, . '-,,TJ� · · ·,1· ·'4· .l>!r • . .  /' - . -· .; 'l;/' ,., ,. . 
( "International e de­
mais edições" - comp . 11 
e 12  e outros comp .cit . ). 
.. 




1 .  Edições de Música do. Estado , Moscou - No compas­
so 4 7 , a edição coloca entre chaves o { dim } no lugar de " p " . 
,._ -
· . . -· --- --·- --·-·- --
-
---- ·- -------- -
( " Fac-simile"  
comp . 4 7 )  
Exemplo 1 8 
( " Edição Russa " -
comp . 4 7 )  
2 .  International Music Company, N . Y .  - A  edição traz 
indícação de andamento J = 88 . 
Na seg unda metade do primeiro tempo , do compasso 16 , 
np acorde da mão esquerda , falta o bequadro na nota " ré " . 
---�--· 
!,, :, - ----........ � ., _. r 
� -·--·· ··
- - . 
( " Fac-simile" -
comp . 1 6 )  
Exemplo 19 
( " International " -
comp . 1 6 )  
No compasso 4 7 ,  encontra-se a expressao " dim " e no 
original a indicação " p " .  
3 .  Schirmer , N .  Y .  - A edição co loca , nesta peça , o 
34 . 
título 1 1 The Ox-Cart 11 e nao menciona a palavra . " By<iJ:0 11 . 
No compasso 4 7 ,  não há nenhuma indicação , 
assim o sinal 11 p 11 do original . 
faltando 
4 .  Urtext Edition , Wien - Idêntica ao original de 
Mussorgsky . 
5 .  Schott , Mainz - A edição traz sugestão de dedi­
lhado e no compasso 4 7  não há a indicação de 11 p 11 do 11 fac-si­
rnile 11 e sim {dim } . 
6 .  Verlag von Anton J .  Benj amin , Leipzig - O revi­
sor Otto Singer sugere alguns dedilhados . No primeiro compa� 
so , a edição traz uma indicação diferente do "fac-:-simile" . 
Exemplo 20 
( 11 Fac-simil e 
11 - cornp . 1 )  
p poco a poco cresé. 
( 11 Verlag von A . J . B . 11 - comp . 
1 )  
7 .  W .  Bessel e Cie . Editeurs , Paris No primeiro 
compasso , esta edição traz a indicação "p  poco a ixx::o cresc . 11 
e no original de Mussorgsky tem-se a dinâmica 11 ff 11 . 
No compasso 16 , na segunda metade do primeiro tem­
po , no acorde da mão esquerda , fal ta o bequadro na nota re . 
No compasso 38 , há indicação diferente do 11 fac-si­
rnile "  ( "sempre pesante e poco al largando 11 ) . 




·-=-·-z:---· ' --· -·-�-�----- -· -· - · ·--··· ... . . .;� .. --.. -�:.-. .. :.· .: J-_:): ..  "':"': ·4.- " --r-:-,---� ...... ,>-- ,,-�---- -
ô • , L t t
º 7/'" ( ""'�'�; , 'f- .- '- " • •. _. 
{) � i ';_, r:: f9 
7 5__-i-
--=· ----· . ----
-
�__:=:-:=:::-·- -·--- - · - · - -· -- -· -
("Fac-simile" -- comp. 38)' 
sempre pedante e poco allargando 
con tutta forzn 
( " W . Bessel e Cie . "  - comp. 38 , 39 e 40) '  
35 . 
8. Ricordi Americana , Buenos Aires - O revisor Al ­
fredo Casella sugere dinâmicas , pedais e acentos. No primei­
ro compasso, o revisor coloca a dinâmica "p" no lugar do "ff"  
do "fac-simile" e acrescenta uma frase no rodapé a respeito 
disso : "t  p1t e. 6 e.1t1v e.l o -tJta.dic.iona.l p poL6 o 6 6  q u e.  
01tigina.l pa.Jte.c.e.  inc.onc. e.blv e.l" . 
,t)ta. z o 
9. Carisch S .p. A., Milano - O revisor Luigi Dalia­
piccola sugere andamento (J = 92 ) e acrescenta pedal e di­
nâmica. No compasso numero um , traz a indicaç ão "p poco a � 
co cresc . "  e uma observação do rodapé : "Ne.ll ' a.utog1ta. óo : 6 6 , 
Ca.-6 e.lla. pJt.op e.nde. p e.Jt ,ll p ,tJt.a.diziona.l e." . 
3É.I -~·~7'7'" --
:-e .... -r ..:'-- ----
3 6 . 
10 . Zen-on piano Library , Tokyo - A edição traz su­
gestão de dedilhado e no compasso 47 coloca o sinal {dim} sen-
do que no " fac- simile "  se tem "p " .  
P�om enade - Não há título no original de Mussorksgy . 
L .  Ediç6es de Miisica do Es tado , Moscou - Na edição , 
encon tra-se a nota si bemol na armação da c lave e no rodapé 
a explicação de que isto foi colocado pelo redator . 
Exemplo 22 
( " Fac- simile "  - comp . 1 ) 
) ) :i ti mrn li l{Jl l f ) l l iJ X  l l f )Ot"T /l 1 1:1 c · 1 1 1J  l)l'.'Hl l,tOf)OM. 
1 .c s i i! l t l' eu i: l t• l  rsl p l a c é  pnr l t• rhl ;i t· \ tur.  
( "Edição Rus sa " -. comp . 1 )' 
( "Edição Rus sa "  - comp . l )  
2 .  International Music Company , N . Y .  - Nesta edição 
encontra- se o título Promenade e o revisor sugere andamento 
J = 104 . 
Interes sante observar que no terceiro compas so des­
ta peça a edição coloca , na mão esquerda a c lave de fá indi­
cando que, a partir deste ponto até o final , a mão esquerda 
não está mais na c lave de sol dos dois primeiros compassos . 
Contudo , no original de Mus sorgsky , o compositor so muda a 
-----------
37. 
clave de sol da mao esquerda para clave de fá no compasso 
seis. 
Com exceçao da edição russa que está idêntica ao 
"fac-simile", todas as outras ediç6es analisadas trazem a mu 
dança de clave de sol para clave de fá no compasso três (mão 
esquerda) . 
3. G. Schirmer, N . Y .  - A edição coloca o título Pro­
menade na peça. No compasso três, falta a palavra "loco" as­
sim como no final da peça não se encontra a ex.pressão "attac-
ca". 
Exemplo 23 
- - - � · - � - --------------- - ·  - - ·-·--· -
( "Fac-simile_"_- comp. 3 ). 
. . ------ ----. _.., - -., f"-�,�-::.,-+---d-..,,.,;r -�(!_ - � �· , � - - /-- -- · - 1 ·-··4'1 ·- �' I ·-·- .. ,-,, - - -- _ J -----· ) ,,,, __ (J1_ ---· !li __ ., ,........ . .  . t, /; --· éP ·- - - • ·--- !1, -D ,., · · --- -tfl- r:1 .1. .. . - 1)'---· .... --t - ---- r 
-
cn·.,c . . 
------------
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· ("G. Schirmer"- comp . 3) 
4. Urtext Edition, Wien - Idêntica ao '' fac-simile" .  
5.  Schott, Mainz - O revisor coloca o título Prome­
nade. Há sugestão de dedilhado e no compasso três não se en­
contra a palavra "loco" do "fac-simile". 
6. Verlag von Anton J. Benjamin � Leipzig - Otto Sin 
ger coloca o título Promenade e também sugere alguns dedilh� 
dos sendo que não se encontra a palavra "loco" no compasso 
três e nem a expressão "attacca" no final da peça. 
l r 
38. 
7 .  W. Bessel e Cie. Editeurs , Paris - Encontra-se o 
título "Promenade" e, tanto no compasso três quanto no final 
da peça, não estão escritas as palavras "loco" e "attacca" 
respectivamente. 
8. Ricordi Americana, Buenos Aires - O revisor Al­
fredo Casella usa o título Promenade na peça. Há sugestões 
de pedal. No compasso dois, a partir do quarto tempo , a edi­
ção não traz mais o sinal de oitava acima. 
Exemplo 2 4  
p=r--------------------------
("Fac-simile" - comp. 1 e 2 i  
( " Ricordi Americana" - comp • 1 e 2') 
No compasso três, não há a palavra "loco" como no 
original e no final da peça falta a expressão "attacca". 
9. Carisch S.p.A., Milano - A edição traz entre cha­
ves { Passeggiata} .  O revisor Luigi Dellapiccola sugere anda-
L -~ ~ ,. ~- t.__=:.:::: _. _ _ o1 ~ -- --- -·--- :::') ---- ....... 
..._ · --- --- ----~ 
Trà.nqulllo . . 1 · : 
8··---·-···-:.. N. B. 
1 
·I '! 
, 1 ' 
39 . 
mento .1 = 80, pedal e corno deve ser executada a peça colo­
cando no primeiro compasso a indicação "rnolto legato". 
Fal tarn as palavras "loco" no terceiro compasso e 
"attacca" no final. Ainda no final (na letra b), encontra-se 
a explicação sobre onde o sinal de oitava acima dos primeiro 
e segundo compassos deve terminar, atribúindo ao autógrafo 
de Mussorgsky um equívoco. A seguir o comentário, na inte:rra, 
do revisor: 
6) , U scgno di s• alta dovrchhe finire con la tcrza scaunumma dell� seconcia Lattutu. Cuuíes�iamo pero che, pur trovandoci di fronte a mi evidente errore di stampa, nclle nostrc esecuzioni non lo abhiamo mai volulo cor­reggeru :r. Cosi 1crivcvo nella edizione precedente. Che non si tratti di uu crrnrc <li atampa, invccc, risulta dal­J'autografo. 
(página 19) ' 
10. Zen-on piano Library, Tokyo A edição coloca 
alguns dedilhados. ' Falta a palavra "loco" no compasso três. 
N Q  _ 5 _" Bal.le..t _ de.1, _eo tU 11 .i.n1, _ dan1, _ l eu.u _ c.o que.1, " 
Na partitura original, Mussorgsky escreveu o título 
em russo e a lápis. 
1 .  Edições de Música do Estado, Moscou A edição 




' '· , , 
... 1. -- ..-:.. · 4 ,/ ,  1 • ,, ,. . . ..  1 .  • , . 4  ( t ,  1 
("Fac-simile" - página 11)  
·I ) : 3arnn111 1r Díllll'8ll0 li anrorriacfi l(apa1 1na1 1 101,1 'py1wil Myl'Oprrnoro. , ·. 
� .-Le t i t rc dans l'au lographc cst l 1 1scr i t  au crayon pnr  ln ma in  ,lc_ .Moussorgsky. ·· .  . . . � 
("Edição russa" - página 1a j 
.. .. .· 
40. 
A edição nao se utiliza do sinal de oitava acima 
como em vários compassos do "fac-simile" (8, 17, 19, no Trio 
23 a 28, 31 a 38 e na Coda 42) , preferindo escrever as notas 
dos acordes da mão direita com linhas suplementares superio-
res. 
No compasso 23, no 'frio, encontra-se diferente a gr� 
fia dos trinados mas com uma explicação importante no final 
da peça de como se deve interpretar a escrita de Mussorgsky. 




� _  .. --=-:-:=--:_-____ 1 
1 1'r'I 
-----§--:=:::.,:__ ,,...:.� -, ,-- ···--- ==-�f=--) 1 
=c-}f�\ 
' ' ... . ..... 
("Fac-simile" 
comp. 2 3) 
Exemplo 25 
1 '  
.. · .; IL7·�"' "�-... � 
T p 110 . 
. -- ---71b:IE � -·-----====·:w-
1'1P 
• ( "Edição russa" 
comp. 2 3 )  
, ·. , . . 
�E#,1V" 
. . , - _' . 
. • ; ó•pX;III. r011oc� O IDtorpacj>, :,�Oll<CHIJ CArAYIOUtMM oCipllOM ..  "=i:.f1.;; H T, A .. �,�. coraac_1 10 ·n�,;.��- IIOTllllÍI 
llllltCt4 • y Myco11rcKoro. OlHil'(lfT TpCAH. Hl"4HillliUI.UMCC• Of oc11011101i IIOT�. 
1.� P.atllc suprrleurc ui tcrilc n1ns . l'aulo�rartte �· la n11nllro •ulv1nle: · <I qul cl'apri�. 
l'h1blludc ·d� Mo�,�orc·•ky 
de n�tcr la musique, si4:[l1Jic cics !rillcs qul parttnl de 11 note lou�ament�lt. 
("Texto do · ,rddapé- ida =-Edição russa" - páqina 19) , ,  
2. International Music Company, N.Y. - A edição su-
gere andamento J = 88 e dedilhados. Nos compassos 26 (se-
gundo tempo) , 28 e 29 (Trio) , observa-se que os trinados não 




dos. No "fac-sirnile" encontr a-se, nos compassos 26 (29 tem­
po) sustenido ( tt ) , no 28 , sustenido ( :\t )  e ,  no 2 9 ,  bequadro 
( 9 ) . 
- - �? :: . : - �-- --- �--- - ' - _ _  ,.. _  - ·-
( "Fac-simile 11 -
cornp. 26) 
)1:1_· -� _ 
( "Fac-sirnile" 
c9mp. 28) 
? � . 
� � �  ..---- ---.. ..=.::::..-"."':'":'! 
-. -
_ ,  
("Fac-simile" -
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-- . t ! ,._, - ·- --·-·- . · · - •••• l 
�- . �;; �í 
'-!....__, __ _ 
("International" -
comp. 2 9 )  
--,---
"•••• ••• ••tt•f11P+•t•P 
li' t,· 
,p- rt~ -fl 1 
42. 
3. G. Schirmer, N.Y. - A edição nao traz a expres­
sao 11 attacca 11 no final da peça. 
4. Urtext Edition, Wien - Esta edição nao traz o si 
nal de 8a. acima do original e prefere utilizar linhas supl� 
mentares superiores. 
Traz cuidádosa explicação sobre o título e trinados 
encontrados no Trio. 
No. 5 !hlk: of thc U1:h .ucl icd Chicks 
.Mu�sn , g:;k� w rotc in thc R •j:;sian hc.id ing in penei! o�} ihe manuscript. 
bJr 
23 tl ln �l-�- -�-1���.l?:.���J a lso 1 1otatcs thc changing note in each case (always an whole tone): :r-- e---
lhados. 
�il,� T@:-� c:c. Thc tri l l alw.1ys bcgins with the Jcccntcd note, 
("Critica! Notes" - página XVI) , 
5. Schott, Mainz - A edição traz sugestão de dedi-
6. Verlag von Anton J. Benjamin, Leipzig O revi-
sor Otto Singer sugere dedilhado e 11 staccato 11 nas sequãncias 
ascendentes de colcheias, da mão esquerda, dos compassos 5 a 
8 e 13 a 20. 
7.  W. Bessel e Cie. Editeurs, Paris - No Trio, a e-
dição traz a indicação p (no "fac-símile" acha-se ppp ) . 
Não se encontra nenhuma explanação sobre a execução dos tri-
nados ·da mão direita que estão grafados de forma 
do original (do compasso 23 ao 30) . 
diferente 
Exemplo 27 
�:-:---- -:  _ . - ·····--·- -�·-· -- - -�-- - · -· - - . . . .. . ::::::-:=::. 
����:=:-=:-==:::.:::.:e :�.:·-�·�2:-.. . . - - -;:_-.;_ _ _  -.E. 
.. /V . ,,,_  ...... 
�� ·--- ::.:..::r . .j .,...._,.._ -==r .. � - · ·-- · T  ' � t,..--:.-=--=- �---- -=--=1;.0...,.- -:-- ·--t
-.=-J. ,: _-===:,.-.. ·'! 
l 
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. 
,. -------- · ·---------·- �-·· ··-· 
(
1 1 Fac-simile 11 - comp. 23, 24 e 25)' 
43. 
·trio . . ·· . 8· . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  ,• . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  . 
J fr. ' fr. :,,. -Ir fr t,• 
\ 
("W. Bessel e Cie. :gditeurs" - comp. - 23, 24, 25 e 26) 





cont. exemplo 27 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
t,• 
( "W. Bessel e Cie. Editeurs" - comp. 27, 28 , 29 e 30)
° 
No final, nao aparece a expressao " attacca" .  
44. 
8. Ricordi Americana, Buenos Aires - Durante toda a 
peça, a edição prefere usar linhas suplementares superiores 
em vez do sinal de · 8a. acima, nos compassos 8, 17, 19, 23 a 
28, 31 a 38  e 42. 
O revisor Casella sugere dedilhado, pedal, dinâmica 
e a indic�ção no início da peça " staccatissimo sempre" .  
Não há indicação ppp no compasso 23 e sj_m pp na pr!_ 
meira vez e p na repetição. 
A respeito dos trinados, da mao direita, encontra-
dos no Trio, o revisor coloca o seguinte comentário: 
1 � ' •. 
Q) Todaa la• 1d,c,on11 (, in 1xc11pc,ón ) Aon 
rtl(i•trado ªflM• '"' 1rror ,-ra11leimo1 hacl,�­
do I HIJJUato aado "trillo 11 (lto,no) por la no. 
ta ,uptrior, lo g1111 dific"lta n1 ucÃÍ1in10 V 
cor\{uná, la t1j1cución d, todo '11 troAo. La , • 
. dición Lamm A.a aclarado por primera 1JU 
ut, d,tall,. La 1g ui"ocación s, debio CI una 
· 1rróneo locturo dll auloifrafo , ,n d gu, 
lodo, loa "lrilUn utcill marcados aal: 
�- · tr. . · . . ·� f � .  �7 1 . . � I· . 
l 
lo gu,, 11egúii uni, costumbrt1 d11 M, 11ig·nificà 
jullta1111nt11 lo co11trario d11 lo qU6 11e lia i111J1ro. 
sn ha,ta. Aor, 1111 toda.e la, edicionu. 




No final do Trio nao se encontra a indicação de Mus 
sorgsky "Da Capo il Scherzino, senza Trio, e poi Coda". 
A edição não utiliza os sinais de repetição do Trio 
(compassos 23 a 30) e repete a primeira parte da peça por in 
teiro (compassos 31 ao 38) 
9. Carisch S.p.A. , Milano - O revisor Luigi Dalla­
piccola sugere andamento (J = 160-168) , dinâmica, pedal, de­
dilhado, acentos e articulações. Não há nenhuma indicação 1� 
go abaixo da palavra "Scherzino" sendo que no "fac-simile"en 
contra-se "Vivo, Leggiero". 
Exemplo . 28 
Scherzino 
(J : � 60 - 168) : 
' ' .  
( "Fac-simile 11  - comp. 1 } (''Carisch s.p.A. 11-comp . 1)  
A edição prefere fazer1 por extenso, as repetições do 
Trio. Com relação aos trinados da mão direita, oo compasso 29 
e no compasso análogo 37, não há o bequadro ( q ) ao lado do 
trinado, sendo que o revisor coloca uma explicação no rodapé 
sobre os trinados. 
Ir-· fr--
Ballctlo di pulcini nei loro 11:usei. 
_ :.__t; � ��-� b � = ==! l 1an era di MusorgskiJ' di annolare i trilli ai Paul 1.-:imm c'io!orma e e qucota  ::::1 :=::::J era a n 1 
· i-hp comiud:mo sull .i not a �onJarn·:nlJk. . . . . . 
Co.Psiglio quallro grada1.ioni di sonorità, hen udihili nci pcriodi di otlo battutc : piano, pia111s5rnw, guru, prallls· 
s/1110, piri t>iani$simo. 
La 1 ipre�a sia am·ora piü aerca che 11011 l'iuiúo lld pczzo. (páqina 2 O )  • 
scmp r; senza ¾o. 
46 . 
No compasso 23 , encontra-se a indicação "p giocan-
do " e "pp "  no compasso 31 ( no " fac-simile " está ppp ) . 
( " Fac-simile"  -
comp . 2 3 )  
Exemplo 2 9  
n }  tr .... 
(s c .r[_ j 
( " Carisch S . p . A . "  
comp . 23 ) 
1 0 . Zen-on piano Library , Tokyo 
gere dedilhados . 









1 ( ' , � 
( "Carisch S .p .A. -
cQnp . 31 (repeti ­
çao do corrp. 23 ) 
A edição su-
N '!  _ 6 _ _  "Samuel_ Golde..nb e.1t9. _ u.nd _ S c.. hmu.gl e. "  
1 .  Edições d e  Música do Estado, Moscou - A edição 
traz o título entre chaves e di ferente do orig inal . 
Exemplo 30  
( " Fac-simil e "  - página 12  ), 
r }) . • ,.,  l' 1 . eux Juns, .un 
\.,iche d l'uutrc puuvrc  
[ ÀBU CBp c u ,  
,. ' u , . u 1 
() (JfélThlH H tJ e)i, H Ln·u 
( "Edição russa " - página 2 0)1 
-
I) ª 1 1 · ) 
. ~ PP 
E~'y~ z ~~~~~ - -
47. 
A parte do Andantino, no "fac-simile", utiliza o si 
nal de repetição enquanto esta edição prefere repetir os co� 
passos 11 e 12, 15 e 16 por extenso. No mesmo Andantino, v� 
ri fica-se o uso de claves diferentes para a linha das terças 
na voz central . (compasso 9 ao 16) 
Exemplo 31 




( "Edição russa" - comp. 9) 
No final do primeiro compasso, a edição acrescenta 
o sinal de quiáltera 3 em cima das semicolcheias; no "fac-
-êimile"· não há esse sinal. 
48. 
Exemplo 32 
( "Bac�simile" - comp . 1 )  
( " Edição russa " - comp. 1 )  
2 .  International Music Company , N .  Y. - A edição co-
loca sugestão de andamento = 48) • 
No compasso 26 , no começo do segundo tempo , na mao 




.... t_t _ _  :i: _......,...� .......... .......:. 
( " Fac-simile" - comp. 26 ) 
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49. 
cont . do exemplo 33 
poco riia rd. con dolore 
p 
("International"- comp . 26 J 
Observa-se o mesmo procedimento da edição russa com 
relação ao final do primeiro compasso onde também esta edi-
,; 
ção acrescenta o sinal de quial tera no grupo de semicolcheia.s .  
3 .  G .  Schirmer, N . Y .  - A edição pretere fazer, por 
extenso, as repetições do Andantino . No final do primeiro 
compasso, na parte rítmica das duas mãos, encontra-se uma di­
ferença de valores . A edição coloca sinal de quiáltera nas 
semicolcheias e depois semicolcheia pontuada e fusa . No ori­
ginal, nao se encontra sinal de quiáltera nas semicolcheias 
e logo após vem fusa pontuada e semifusa . 
Exemplo 34 
( "Fac-simile" - comp . · l) 
cont. do exemplo 34 
Andante. Grave - cncrgico 
:� c==-�--=t---=t+- �n1�3=� 
f .if - J  
.. . �--�----== ==·;:::" ��= 
J��
---,.,-
â-=B� EF __i__4#Q  
("G. Schirmer" - comp. 1) 
50 . 
4 .  Urtext Edition, Wien - Idintica ao '' fac-simile". 
5. Schott, Mainz - A edição traz vãrias sugestões 
de dedilhado . Na parte do Andantino, as repetições são fei­
tâs por extenso . Segundo o revisor Alfred Kreutz , no final do 
compasso , encontram-se valores rítmicos diferentes do "Fac­
-simile" e o acr�scimo do sinal de quiãltera. 
Exemplo 35 
("Fac-si:rn i.le" - c.omo . l) 
Andante. Gravo - energ·ico 
("Edição Schott" - comp . 1) 
51 . 
6 .  Verlag von Anton J .  Benjamin , Leipzig - Otto Sin-
ger coloca sugestão de dedilhados . No início da peça , falta 
a indicação "Grave - en�rgico'' e , tambêm , a palavra Andantino 
no compasso 9 .  
·---u,--,.:..:_::.;.'t 
.. , -r-1 /" · r . ; - , .... ..  p _ _  .... -- - · -,... � 
.J 
Exemplo 36 
("Fac-simile" - comp . 1) 
( '· verlag von A . J . B" - comp . 1 )  
("fac-simile" - comp . 9), 
( "Verlag von A . J. B" - comp . 9) 
--=e, == 
52. 
No final do primeiro compasso , o mesmo revisor acres­
centa o sinal de quiálteras nas três notas de semicolcheias 
das duas maos. 
No compasso 25 (primeiro tempo) , falta a indica-
çao f. 
== =, ,. - ..... -... -_ -_ --..,. -_ -_ -_ -..... -··---- - -� .:::-:¼-E :::t:3 
['';�,��;: ·-·-;- ·-,:-� , .(.. __ !.__ .J_ _ _ J .  .. ......... -- -------, r, , · r:' ,; rL =r=z r.� -·- --+---,,---- -- - --� 
L "::;:1 
( " Fac-sirnile " -comp. 2 5 ). 
Exemplo 37 
pooo ri't 
, ,  
l p 
( "Verlag von A.J.B" - comp. 25) 
No compasso 26 (cabeça do segundo tempo), na mao di­
reita , falta o bemol na nota dó. 
No compasso 2 8 , anacruse do compasso 2 9 ,  a última 
nota dos grupos de oitavas em quiálteras , das duas mãos em 
uníssono , encontra-se " dó"  enquanto no " fac-,simile " a oitava 
é de " si". 
: e ,  
�xemplo 38 
.,,.; �\,--=. ... ....__ 
- 7· �.,:::::=: ...... , -,/ � ·  
i � • •  
\ 
( "Fac-simile" - comp. 28) 
("Verlag von A.J.B" - comp . 28) 
53. 
7. W. Bessel e Cie. Edi teurs, Paris - Coincidente-
mente, observam-se as mesmas alterações com relação ao "fac­
-simile" ocorridas na edição anterior. 
, . Falta a p'alavra grave-energico no 
bem como Andantino no compasso 9. 
início da peça 
No compasso 25 (primeiro tempo) , falta a indicação 
f e ,  no 26 (segundo tempo) 1 na mão direita , falta o bemol na 
nota "dó". 
A respeito do final do primeiro compasso, também se 
encontra, nesta edição, o · acréscimo do sinal de quiálteras 
sobre as três semicolcheias das duas mãos. 
. ..:-.,.,.._----~-
- ,:$. • .:, • .... _. - --=--:, ' • = ,_ 
54. 
As duas oitavas (das duas mãos) do compasso 28 es-
tão grafadas como "d6" (no "fac-simile" encontram-se oitavas 
de si) • 
8. Ricordi Americana, Buenos Aires - A edição traz 
título diferente do "fac-simile" e o revisor Alfredo Casella 
faz uma explicação no rodapé. 
Exemplo 39 
("Fac-simile" - página 12) 
G. Deux j uifs polonais ,  l' un riche et  l' autre pauv re a )  
("Ricordi Americana" - página 14 ) 
a) O \!tu.lo " Samuel Oulde11berg e Bchmuylo ,, , 
que H vê em tod&a .:. edlcilea, não exh,te no o. 
riglnal e deve ter a140 um· ureaalmo de má.u 
gosto de aJ,tum critico. 
(página 14) 
No final do compasso 1, o revisor Casella acrescen­
ta o sinal de quiálteras sobre as semicolcheias das duas mãos. 
As repetições de Andantino, do compasso 9 em diante, são fe! 
tas por .extenso e não com o sinal de repetição de Mussorgsky. 
O revisor Alfredo Casella sugere dedilhado, pedal e 
acrescenta dinâmica. 
Nq compasso 9, nao se encontrá a expressao "Andan-
5 5 . 
tino" que existe no original. No compasso 2 5 , nao há indica­
ção "f" e, no início do compasso 27, não hã indicação p. 
No penúltimo compasso, a edição coincide com o ori­
ginal e traz comentário a respeito. 
Da.r o maior realce '"pslcolog100 ,, ao conven.  
cimento e a.rroganclf 'llo Judeu " rico ·,, como 
\ambum Í. manha.. e la.monto, do 11pobre 11 • 
No\e-ae no penultlmo oompaHo & oorreci.u 
do Ulll 08lubre eriv qre 88 encontra 11111 \Utlall 
��tLÉ= �a outra.a edl�üos: �_E� 
(página 14) 
9. Carisch S.p. A. , Milano - A edição usa título di­
ferente do original e traz explicação a esse respeito. 
6. DUÊ EBREI t>OLACCHI �  - L'ÚNO lÚCCÓ -E· -L'ÂLTRO POVERÓ ªi 
Due chtti polncchi: runo rlcr! e l'.1hro JX\t"("tO. 
a) Ci du:gono le intemioni ., umoristicbe • C'be akuni c-,mmentllori delfopera mu101·g•kijan11 hatrno voluto \"C• 
dcre in qu�lu peuo. li quale. a parcr no1tro. aaoa ii nacno lragico nel tronfio dcdamato drl ricr.o che ncl 
ria;uucoluso bmtnto dei Jt0nro. (Nclla rur eo,i corretla ediaionc dei Krcutz ê con,ervato il titolo dcll"cd. l1im1kij­
Kor,akov • Sunude Goldcnberg e Sd1n1uyle �a. 
(pãgina 2 2 )  
(página 2 2 )  
A respeito das diferenças rítmicas encontradas no 
final do· compasso 1 e em outros, em relação ao original, o re 
visor coloca sinal de � e modifica o valor das figuras co­
locando abaixo uma explicação. 
J 
Exemplo 40 
-7:-�- -· - --· ::=-....:.:.=·· -- . - -------_-_-_-_-_-_-__ --_-_-_-_-_-_-_-_-_-_-_-_-_-_-_-_ 
t.,::f:::;:L'-7;;;;;;:c_,_v, -a�V _-L'nL'l-1. UL> , ' l..1 _7- /1 A".: - -� 1 � �� ... -- - . --------::=,- -
- � -....----- -----�- -.... ,_-4-.. � -- �-- -i:-- · ::;;:;· "'1 _=;= _ ·v ·;; ,--,,-0� )T;;··;;:=-·� ·!· ;.=:J 
· 1 Jt 1 - ::- 1 
• . ..._;_ ... ;-... __.l� -- ' • ..... i' � .s__�-
-- ____.,__ •....,L.-. � ; ' z: = í: • J!,. _ _.,..,._� • --,1.",;:;. -- - - ----.i----f f- ·--::'- ----.......... �-.2------�· - -:;::::;' 1 "' -·· ·-- - - · 
(
11 Fac-simile 11 - comp. 1) 
Andante. G�ave � energico 1J = so-s2) ----== 
s e. 
( 11 Carisch II S. p . A  11 - comp. 1 } . 
bl f.'r1 roh' ll'ftllCI\IC, \ rru1i111ih11<"t1l1" Jrll '•1ttorr11fn, � . r,111i1u l"°'r�iuo ,d 111in11,imu .i11�1111, 111 1'11111 1.i1111111 Hl•11ha rorrrUn, ,·ir<'\t.•ru. 
ndl'intr, prctuioot' Nd11t.1ralr ili Ha,cl ;  nu, urll\· ,.,1,,ioni vl1ul•1id10 - a 1p1tn· 
tu mi ri1mlt:1 - .ohanto AHrcJ Krcula rha Nlliíiuto. 
(página 22) 
56. 
o revisor acrescenta dinâmica, pedal e sugere dedi-
lhados e andamento ( J  = 50-52). As repetições do Andantino 
são feitas por extenso. Nota-se a falta de algumas indicações 
de dinâmica. 
No compasso 9 e análogo 11, do Andantino, nao se vê 
o 11 mf " .  No compasso 13 e análogo 15, nao se vê o p. No com-
passo 25, falta o "f" e1 no compasso 27 1 não há o 




;,ié· - -- - - ----------
=-
57. 
Interessante transcrever a observação do revisor 
Luigi Dal lapiccola sobre a anacruse do compasso 26. O revi­
sor diz que nas edições conhecidas por ele dos revisores Paul 
Lamm e Al fred Kreutz há uma nota "fá" a mais na linha do te-
nor. 
Serão colocados, logo abaixo, o comentário do revi­
sor e as edições Russa e International (revisadas por Paul 
Lamm) e a edição Schott (revisada por Al fred Kreutz) onde nao 
se encontra o mencionado por L. Dallapiccola. 
�  
lal Coti ncll't'Jizione L.uuui (e in quc11• di KreuUl. Le al�
rc a we nolc ha1mo la ,·crtionc ,c,ucule : t�Jg 
(página 25) 
( "Edição Russa" - Rev. p/Paul Lamm -
comp. 25) . 
poco rirard. con dolorit i ' ,.  
H 
p ' . ,, 
( " International" - Rev. p/Paul Lamm - comp. 25). , 
'.' ' t : .!· 
58 . 
( " Schott " - baseada na revisão de Alfred Kreutz) 
1 0 . Zen-on piano Library , Tokyo - No f ina l do com­
passo 1 ,  a edição acrescenta o sinal de qui ál teras sobre as 
notas em semico lcheias das duas mãos e modi fica o valor das 
figuras das notas da seguinte maneira . 
Exemplo 4 1  
1 -::;--:; , -"',. _, rv:,;7-�; • ..,,�_ .rn. u1u . ,..  
11 .-l.�-l..J.._· ___ c--T-
_ 




=::::::;::==:==:=-• · --.- .. �--_, ___ .._,,,,,, _ ,.._
_















- .., I -.._/ - ' - ,. _,,,, ,.. ..,.,, f - • --f' / � - - - ' 
) ,. 1 Jt 1 - - � ..._ �- -=- -±.�---�� -!?�-- --:::.r. _  ��--- .. �=::.�-�:· =:t �-!:� . t:, . -· - �--- · -, --.# , - 1· .,,-____ � - ·  - __ ....__ __ __ ..,.. ..,. .,... 2 
_
_____ ..,,1. ___ __ __ _ �-1 · 
;r" _ __ _ ..... - - -- · ·-·---'--;,::=::'- - ·-7 --- ---· · --- - ·-.-- - - - ·  -
( " Fac-sími le " - cornp . 1 ) ·  
Andante. Grave - energ ico 
( " Zen-on"  - comp . 1 )  
""' 
.~ 
5 9 . 
As repetições do Andantino sao feitas por extenso . 
A edição traz sugestão de dedilhado . 
PILom e.nade. 
1 .  Edições de Música do Estado , Moscou - Nesta edi­
çao , encontra-se a dinâmica " f "  no compasso 1 .  
Exemplo 42 
-e::' -
- --· --� 
( " Fac-simi le"  comp . 1 ) ·  
( " Edição Russa " - comp . 1 )  
No último tempo do compasso 2 4 , a oitava da mao es­
querda é de " si b"  no " fac-simile"  enquanto que nesta edição 
encontra-se "ré "  e "si b " . 
Exemplo 4 3  
----1;>--
( " Fac-simile "  - comp . 2 4 ) 
( " Edição Russa" - comp . 2 4 ) 
2 .  International Music Company , N .  Y .  - No primeiro 




'-~ ~ -- --~1 :::'.;;~==-1: · > ,. .:=-t---f=".=-:;;=.= 2_L 1 ·---. , ,.- .. ~-,::~l=--:1==-1·-==v·, s,1,t.=1 =-.-1 'f· ---,., .... J#_,_ ' 
r 
·~ ' __ , ... ______ ··- ' 
~ - - · • l 
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6 0 . 
andamento � = 1 0 4 . No compas so 2 4  ( 59 tempo } , na mao es­
querda , encontra- se as no tas " ré "  e "si b " , ao passo que no 
" f  ac- s imi l e "  exi ste o i tava éi.e 11  si b " . (Vide exemplo n9 da 
página ) . 
3 .  G .  Schirmer , N . Y .  - A edição acrescenta a dinâ­
mica " f "  ho prime i ro compas so . 
Fal ta a expres são "attacca " no final da peça . 
4 .  Urtext Edition , Wien - Id�nti ca ao original . 
5 .  Schott , Mainz - A edição tra z sugestão de dedi­
lhado s e no compas so 1 acrescenta a dinâmica " f " . 
6 .  Verlag ,von Anton J .  Ben j amin , Leipz ig - No com-
passo 1 5  ( 4 9 tempo ) , na o i tava da mão e squerda , encontra- se 
oitava de sol sendo que no " fac- s imile " esta o i tava é de "si 
bemol " .  
Exemplo 4 4  
! ; ,,..:r_- -r l --J...� :::'----� -·7--r=-M-�-.... _-_-_-:_-__.-_  -_..... _ -r-----1----i----t,-----� ---+-
.l. .,. 
( " Fac- s imi l e "  - comp . 1 5 )  ( " V erlag von A . J . B ." -
comp . 1 5 )  . 
Fal ta a palavra "attacca " no final da peça . 
7 . W .  Bessel  e Cie . Edi teurs , Pari s  - Nesta edição , 
no compasso 1 5  ( 4 9 tempo ) na mão e squerda , acha-se a o itava 
de sol e 1 no original 1 acha- se a o i tava de s i  bemol . 
d ·=t -;=-.~-=-====~==~=-=~ 
1 1 ~.l ' 1 I' t . • f ;: 
6 1 . 
No final da peça , nao há a indicação "attacca " . 
8 .  Ricordi Americana , Buenos Aires - O revisor Al­
fredo Casella acrescenta f no primeiro compasso e sugere pe­
dal . No quarto tempo do compasso 15 (mão esquerda ) , encontra­
-se oitava de sol em lugar de si bemol do " fac-simil e " . o re 
ferido revisor , no final da peça , faz uma observação a res­
peito do original .  
Exemplo 45 
J./. __ ,:-e_ ____ :t __ J _ _  :l:.::t- �ª .t'.Z.:.t:t::..-==-+:-__ r _J..::J:___ . -
1
.,,. ....,. t::"'!--· zt ___ r._·-r ·-· 1�.Z - · -. 1· ·-,----1-- -1·- - -
J
= 
. i r t------.--�· ,:..--1---1= - ' � .,..... . --------< :t � .++= 1 ...1.--r-== r--1·-=--f-=r. 
( " Fac-simile " - comp . 15 )· 
1 b) Ori1�ii).!' l: �(.�·= , cvidcntomento erroneo. 
,, 
( página 16 ) 
( " Ricord i Americana " 
cornp . 1 5 )  
Fal ta a expressao " attacca " no final desta peça . 
9 .  Carisch S .p . A . , Milano - O revisor Luigi Dalla­
piccola acrescenta várias dinâmicas , sugere pedal , dedilha­
do , acentos e andamento ( J  = 88 ) . 
No compasso 15 , quarto tempo da mao esquerda, encon­
tra-se a oitava de sol ( no " fac-simile "  é oitava de si be­
mol ) e 1 no rodapé , há urna explicação a respeito . 
b, ,. 11· ,. . 1 ��� 1 C li . .  , · 1 e• • b .,r cuiz1one .amm 1- , r ,,. ut' • rou11ucra e CTH en1cmcntc crroneo >, �• p•ra.gom qt1('1ta nt• 
tuta al111 qu1111or1liu•,.im• dcll• prima J1nurs�uiro 11cr convi.occntllc. 
e) li  pedale p·otrã ''f'nirc impif'g•IO •ohaoto rruaoJo urà 1nnit1 anchc la piU lic,·c ri!onanu Jcll'•c-cortlo 
prci.r,lrute. 
6 2 . 
( " Carisch S . p . A . "  - página 26 ) 
Não há a palavra "attacca " no final da peça . 
10 . Zen-on piano Library , Tokyo No primeiro com-
passo , a edição acrescenta a dinâmica " f " . 
Durante toda peça , existe sugestão de dedilhado . 
Logo apos a Promenade , antes da peça numero sete 
"Limoges'' , encontra-se , no original , um texto literário escri­
to em francês e riscado por Mussorgsky . 
- .. - - _-
.
.. - -
- -- - - --- ·- · 
( " Fac-símile "  - página 1 4 ) 
Na página seguinte , encontra-se o título da peça nu 
mero 7 e outro texto , também em francês , igualmente riscado por 
ele . 
( " Fac-símile "  - página 1 5 )  
, 
N'l_  1 _ Lúnog_ u . " L e Ma1r.c.he"  ( L a.  g Jt.a. n d e.  n o u. v e.ll e. ) .  
6 3 .  
1 .  Edições de Música do Estado , Moscou A edição 
traz , no rodapé , os dois textos originais de Mussorgsky ( fra� 
cês e russo ) , um deles logo apó s o final da Promenade ( pági­
na 2 4 ) e outro no início da peça número 7 (página 2 5 ) . 
Nos compassos 5 e 7 e nos análogos 3 0  e 3 2
1 
os " s f "  
estão fora de pos ição . 
Exemplo 4 6  
( " Fac- simile" - comp. 5 ). 
( "Edição Rus sa "  - comp . 5 )  
( " Fac-simile" - comp . 7 )  
6 4 .  
cont . exemplo 46 
( " Edição Russa 1 1  - comp . 7 )  
2 .  International Music Company , N . Y .  - o título di-
fere do original pois falta " La grande Nouve l l e " . 
não cita o texto l iterário de Mussorgsky . 
A edição 
O revisor sugere andamento J = 120 . Em alguns com-
passos ( 5 ,  7 ,  30 , 32 ) , a edição colocou II  sf"  em local di fe­
rente . 
Exemplo 4 7 
( " Fac-simi le" - comp . 30 ) 
I G 3 t,, .. ; ,_ . 1 2 1 " -'\- ;J 1 
F· 1:i- t>f=. 1 · "--;1i_----... 5 
' r:-_·_ 1:.: - [/'Ê p. L- -f.> ·�' . 1 _ _ _  /'\ _ _  l · · -· -T _ _ __ +=-=--,--+-...e ..,. P--;· i--�-rn-· �-/1 • r • • ! L • 1 7-=+ ��.,.-.'\ , • /t-• · 1 -- r ----- --·-,--�·-,--, , .,,_..  ... ., ... . ,., .. ,,,. .. ,...,., - "f·' lA ,.,�·=:n--1 ' : - •.> - ,y-- ""'' ,. - --·"---�·�- - -- - - - ----- - --------,.,-t -_ -=1,1.-1 n'._l =--_-::.'.' :-:-:-:.=:::.._--__ --_-_-_-_-_  .: ... _-_ -_-_-_-_-... ""�:,:;� :.�:;:;j-... ::..-:..· t::�:r . "'t. - . -- :;;:j-=-
) :; sj' 4· sf .__ · .if� 
l . f \  . • J .  - ,�- .... ! , - · "'·-·-., 1,J ___ _ _ _ _  J ___ ___ _ _ ___ j ___  _ t '  ' 1 l ' 1  : .. ,· r 1 - r�j . :"\ - --- ,.... - ... 1- -
-
----- - - --- -------l 1 / I• > . .  _ _ L'.J_ -- f, f"' '� ·L I -•·- - - - - --- ,- , - - - -- - -- -
\ li,S· �=--= · - · r.: .-.: , :·:::. ..::. ==-�l;,i� ft-;i:- í-� : r : :J(,..U.! t.-
1
i;- -t�f-=- - - -
�� ·;::.; ... :.:.:. L_ . .  , .. ,.,:_,. 
WlM•wn1•11.:,< 
(
1 1 International " - comp . 30 ) 
--------- -- · ---~ -·--·-··· 
c:ont. exeJY\plo 4 7 
( 
11 Fac-simile 11 ..; comp. 3 2) 
(
11 International 11 - comp. 32)· 
65. 
No compasso 31  (49 tempo), a edição coloca f e no 







11 comp. 31) 
1
(" International 11 - comp. 31) 
66. 
No "meno mosso, sempre capriccioso", compasso 3 7 , 
no 39 acorde da mão direita do primeiro grupo de fusasJ fal-
ta a nota "mi 11 
5 
Exemplo 49 
( "Fac-simile 11 - comp. 3 7 ) '  
3 2 2 . . 
3 4 l> 
( 11 International 11 - comp. 3 7 )  
3. G. Schirmer, N. Y. - O título difere do original 
pois falta "La grande �ouvelle". 
A edição nao comenta nada sobre o texto literário de 
Mussorgsky . 
Nos compassos 5, 7 ,  30 e 32, os 11 sf 11 estão em lugar 
diferente do original. No compasso 31 (49 tempo), a edição e� 
loca " f "_ em lugar de " sf " .  No final da peça, falta a expres­
são "attacca". 
4 .  Urtext Edition, Wien Idêntica ao original. 
6 7. 
No final da edição, nas Notas Crí ticas, encontram­
-se os dois textos literários de Mussorgsky. 
5. Schot t, Mainz - Falta, no título, "La grande nou­
velle" . Não traz nenhum texto de Mussorgsky . 
Nos compassos 5, 7, 30 e 32, os "s�" estão em lu­
gar diferente do "fac-simile". No compasso 31, no 49 tempo, 
encontra-se "f" em vez de "sf" 
6. Verlag von Anton J. Benjamin, Leipzig 
no título "La grande nouvelle". 
Falta 
Não cita os textos literários de Mussorgsky. o re­
visor O t to Singer sugere vários dedilhados. 
No compasso 3 e no seu análogo 28, falta um 
na . cabeça do terceiro tempo. 
Exemplo 50 
( "Fac-simile" - comp. 3 )  
("Verlag von A . J. B." - comp. 3) 
"sf" 
6 8 . 
No compasso 5 (29 e 49 tempos) ,  os " sf l' estão des­
locados. No compasso 37, no "Meno Mosso", no terceiro acor­
de do primeiro grupo, falta a nota "mi" . 
7. W. Bessel e Cie. Editeurs, Paris - No títuloJ não 
se acha "La grande nouvelle" nem os textos de Mussorgsky. 
No compasso 28, falta um "sf 11 · na cabeça do terceiro 
tempo. No compasso 37 , falta a nota "mi" no acorde do prime_! 
ro grupo de fusas . 
8. Ricordi Americana, Buenos Aires - No rodapé, en­
contra-se uma explicação a respeito do texto de Mussorgsky. 
o revisor Alfredo Casella acrescenta dedilhados em 
toda a p�ça. 
No compasso 28, falta um · " sf "  na cabeça do terceiro 
tempo. No compasso 32 (49 tempo) ,  o " sf " está deslocado. 
No compasso 37 O."Meno Mosso") ,  falta a nota "mi" no 
terceiro acorde do primeiro grupo de fusas. 
Casella, paralelamente, reescreve a peça sugerindo 
uma forma facilitada de execução sem o virtuosismo do origi­
nal. 
9. Carisch S.p.A., Milano - Não se encontram, no tÍtl!l­
lo, "La grande nouvelle" e nem os textos literários de Mus­
sorgsky . O revisor Luigi Dallapiccola sugere andamento ini-
Cial J = 100  chegando J = 104 a 108 e dedilhados. A-
crescenta dinâmica, acentos e pedal. 
No compasso 5, encontram-se os " s f "  numa disposição 
diferente do "fac-sirnile" . 
6 9. 
Exemplo 51 
'" '•=• ::: ;·na 1 : :t:::3 p-.:;..-'�-=:1 1wa re -
("Fac-simile" - comp . 5 )  
�.,. ' 
("Carisch S . p. A . 11  - comp . 5 )  
A edição traz comentários sobre outras edições cujos 
revisores apresenta•ram formas alternativas de execuçao para 
amenisar as dificuldades técnicas desta peça . 
10 . Zen-on piano Library, Tokyo - No título , falta 
"La grande nouvelle" . 
Nos compassos 5 ,  7 ,  3 0  e 3 2 , os "sf" estão em lugar 
diferente do "fac-simile". A edição traz sugestão de dedilha 
do. 
7 0. 
NCJ 8 "Cat:ac.ombae." L Sepulc�um �omanum ) 
1. Edições de Música do Estado, Moscou - No compas­
so 20 para o 21, a nota mais grave do acorde (lá) não está 
ligada ao outro "lá" do compasso seguinte como no "fac-simi­
le". Essa diferença em relação ao original encontra-se tam­
bém nas edições: International, Schirmer, Urtext Edition, 
Schott e Zen-on. 
t -· - -·�..... '--, 
e: 1 
Exemplo 52 
,, ...... ....... ' 
. ---- ------ -· - - · 
("Fac-simile" - comp. ·20 e 21) · 
• 
�- . . . · _ , :-
( "Edição russa outras 
citadas - comp. 20 e 21) 
2. International ·Music Company, N.Y. - A edição su­
gere andamento � = 5 7 ( interessante observar que no Metrô 
nomo de Maelzel não existe a marcação 57) . 
No compasso 10, não a indicação "dim". 
Exemplo 53 
("Fac-simile" - oorrp. 10 e 11) ("International" 
comp. 10 e 11) 
,. 
" 1 
--·-- ·- ---..... -~-:-----=-==:::::: ~=-=----~-:;--:...-:..:::-;;;::::!'!•r.:: 
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71 . 
Em relação ao compasso 20-21, ver o exemplo n9 52, 
da página 70. No penúltimo compasso (29) , falta o "sf" .  
( "Fac-simile" - , 
comp . 29) 
Exemplo 54 
("Internatidnal" 
comp • 2 9 e 3 O ) 
3 .  G .  Schirmer , N.Y . - Não traz a expressao "attac­
ca" no final da peça. Em relação ao compasso 20-21, ver o 
exemplo n9 5 2, da página 7 O. 
4 � - Urtext Edition, Wien - A única diferença obser­
vada já foi citada no início da análise desta peça . 
Em relação ao compasso 20-21, ver o exemplo n9 52, 
da página 70 . 
5 .  Schott, Mainz - A única diferença observada já 
foi citada no início desta peça (exemplo n9 52, página 70 . 
6 .  Verlag von Anton J. Benjamin, Leipzig - No com­
passo 10, falta o "dim" e no penúltimo compasso falta o "sf". 
Não há a palavra "attacca" no final. Nesta edição e 
nas três seguintes (W. Bessel, Ricordi e Carisch) , encontra­
-se uma diferença no compasso 12: na oitava de sol da mão es 
querda, está acrescentada a nota "si". 
� 1  
( ";Fac-simile 11 
comp. 12) 
Exemplo 55 
( "Verlag von A. J. B . ." 
comp. 12) 
72. 
7. W. Bessel e Cie. Editeurs, Paris - No compasso 
1 0 , falta o "dim" e1 no penúltimo compasso, falta o " sf " .  No 
fi�al da peça, não aparece a expressao "attacca". Em relação 
ao compasso 12J ver o exemplo n9 55. 
8. Ricordi Americana, Buenos Aires - No compasso"lO, 
falta o "dim" e, no penúltimo compasso1 falta o "�f". 
•. 
No final da peça, não aparece o "attacca". 
Quanto ao compasso 12, ver o exemplo n9 55. , 
9. Carisch S. p .A. , Milano - O revisor Luigi Dalla­
piccola sugere andamento � = 84 -88, dedilhado e pedal. 
No compasso 10, falta o "dim" e no penúltimo o "sf ". 
N�o há o termo "attacca" no final. Em relação ao compasso 12, 
ver o exemplo n9 55 � 
10. Zen-on piano Library, Tokyb· - A única diferença 
observada j á  foi citada no ihício da análise desta peça (e- . 




Não há Título no Original 
{ Cum MoAtui� in ling ua moAtua } 
Antes do início desta peça, existe urna anotação es­
crita em russo por Mussorgsky e um texto na margem. De todas 
as edições analisadas, só a Edição Russa e a Urtext Edi tion 
de Viena trazem este texto ; na edição russa está em russo ha­
vendo tradução para o francês enquanto na Urtext Edition . .  es­
tá traduzido para o alemão e inglês. 
A referida anotação de Mussorgsky foi considerada, 
pela maioria das edições, corno título dessa peça : 
( "Edição Russa " - página 3 0 )  
1. Edições de Música do Estado, Moscou Interes-
sante notar que a ed·ição nao coloca fórmula de compasso. 
�
._
:::::::::...:.- ·-======-==· == 
( "Fac-sirnile" - oo:rrp. 1) 
Exemplo 5 6  
can to mat·cu.to 
( "'Ediçao russa " ·  
cornp. 1 )  
Encontra-se sugestão de pedal nos compassos 12,14 e 19. 
~) n~pt ...... ·,rnw ;,oMeJIOM • a1rorp14,e t&Metrc• 
p, .. ~, ·« """'"'º d•"' l'1ulogr1vh• li y l 
cnc.11y10wa• su.aen:a MyC:oprcKoro 111 · pyccKoM iu1,1 x1: . 
l• rt.marquc suh·anlt dt /.\ouuor2sk_y. (rn· rus.c) ::_ . . . .... . :· ~-~-· .. ,, .. . ' . ·. . .: ~'.0 . ··f ._ . . . 
: :, .. . nlllUIC'KII~ TCKC'T : C MepUL,IMN HI Nf'p110M R)WKt. 
• ill,\HO (\lJ Jltthllt CK HA tci.:cT: T•ºP"'C'CKHil .e.)'X yucp·u1tro 
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2 .  Internationl Music Company , N. Y .  
" fac-simile " .  
Idêntica ao 
3. G.  Schirmer , N. Y .  - Do compasso 11 até o final , 
esta edd:.ção e outras (Edição russa , Schott , Urtext Edi tion , 
Zen-on) preferem, escrever o trecho em três pautas) .  
Exemplo 5 7  
( "Fac-simile " - comp. 11 )  
( " G. Schirmer e outras 
edicões ci tadas"- oornp. 
11 ) : 
4.  Urtext Edition , Wien - Idêntica ao " fac-simile " .  
5 .  Schott , Mainz - O revisor Alfred Kreutz sugere de 
dilhados e coloca pedal nos compassos 12 , 14  e 19. 
6 .  Verlag von Anton J. Benjamin , Leipzig - Otto Sin 
ger sugere pedal em vários compassos. Não se encontra, no com 
passo 11 , o termo " tranquillo " nem o " ritardando e perdend� 
si" dos compassos 15  e 16 . 
, 
7.  W. Bessel e Cie. Editeurs , Paris - Idêntica ao 
"fac-simile" . 
75 . 
8. Ricordi Americana, Buenos Aires - . No início da 
peça, o revisor Alfredo Casella coloca f6rmula de compasso 
3/4 e no primeiro compasso 6/4. 
Exemplo 5 8  
-a,,l..� 
- --� TURV t 7ro,,, COA> U3Lrl>� 
( • '.' Ja. - - ..; - ---- ,.. _....., .. •"'r 
� -;:ç�-·�:- w �::=--$;-�r.:->-� 
1 :¼:L-4 P ! e , ,,. t1-r 
I ! ; - . - - �� � 1/;; . . !Jf í I' � ;;--cy vé!�z-- � 
("Fac-Simile" - comp. 1 )  
Antlu.nto 
("Edição Ricordi Americana"- comp. l)' 
Durante toda a peça, observa-se sugestão de pedal. 
9 .  Carisch S.p.A . ,  Milano - O revisor Luigi Dallapic­
cola sugere andamento � = 69, pedal, dinâmica e dedilhados. 
10 . Zen-On piano Library, Tokyo - A edição traz su­
gestão de dedilhado e coloca pedal nos compassos 12, 14 e 19 . 
NQ 9 { la_eabane_�uJL_deA _�a..t�eA _de_�oule}  
I Ba.ba.- Ya.ga. ) 
No original, o titulo está em russo, a saber: 
- e r = -. ::;e,_ 2 :=l - - . - , ,- ah, •'-. ... oi 
76. 
("Fac-simile" - pãgina 18) 
De todas as edições analisadas, só as edições russa 
e ·  Urtext de Viena é que comentam e trazem um trecho que foi 
escrito e depois encoberto pelo próprio Mussorgsky. 2 inte­
ressante reproduzir aqui este trecho que aparece depois do 
co,mpasso 122. 
("Urtext Edition" - pãgina XVII) 
1. Edições de Música do - Estado, Moscou - No compas­









---r;-~---,.-- --· 4----"""- ..... 




· (  " Edição russa" -
comp. 109) 
77. 
No compasso 1 5 5 , encontra-se o primeiro acorde., di­
ferente do original . 
( " Fac-simile" 
comp . 1 5 5 ) 
Exemplo 61 
' ( " Edição russa" 
comp. 155 ) 
Nos compassos 163 e 164, falta uma linha suplementar 
na primeira nota da mão esquerda , dando a impressão de ser 




T � ,-----�- --- --'----
("Fac-simile" - comp . 163 e 164 ) 
i . . 
r�r-- J _ , -
78. 
1• 
( 11 Edição russa" - comp. 163 
e 164) 
2 .  International Music Company, N . Y . - A edição traz 
as seguintes sugestões de andamento: 







No compasso 7 7, falta o bemol na nota "mi" das duas 
maos. No compasso 104, não há o termo "Leggiero". 
... ... L: - - ··""'�- ........ • 
• 1 , .- : , _ = __ - ;  • •  .., .. 
' ·  1' �  _,. � � . _ . -- -- ·:::._ - b 
(�- -- - ·------.;c::---- x __ __ _ _ 
1 ..._____.,., _,,. 
Exemplo 63 
,..,.,,. .. , .. 
-: • "I �
� :i· 
si 
� � t ... :.:t.-2'.2 . 
-·-- -·--ª ·
-··· � .! · ···-· 
. · ,_. '.g ' •.  !. ---- ... 




cont. do exemplo 6 3  
( "International " - comp. 104 )  
Nos compassos 108 , 109 , 112 e 113 , nos acordes do 
segundo tempo , a edição traz a indicação "md" ao passo que 
o original traz "ms ".  
--- -- ... ,1 
Exemplo 
--·--··-- p1.J. ( -+-:, i ':;: &'= 




· ( " ln terna tional 11 -
comp . 112 ) 
No compasso 155 , o primeiro acorde da mao direi ta , 
difere do "fac-simile " conforme j á  foi observado na análise 
da edição anterior ( vide exemplo n9 6 1  página n9 7 7 ) . 
No compas so 16 3 ,  encontra-se no primeiro tempo da 
mao esquerda , a nota sol bemol e no "fac-simile"  a nota é 
-- iiiiii - ==== 
80. 
"si bemol" (vide exemplo n9 62, página n9 _ 7 8) • 
No trecho finalJ o co_mpasso 20 3 está diferente do 
original, quanto a disposição das oitavas. 
• 
<: > -<e:::::> <.: ,_<> 
( "Fac-simile" - . comp ; 
20 3) 
. ,, 
Exemplo 6 5 
-( 11 Interna tional 11 
comp. 20 3) 
3. G. Schirmer, N.Y. - Nos compassos 108, 109 , 112 
e 113, falta a indicação de pedal e , tambêm, a indicação "ms" 
nos . acordes do segundo tempo. 
Exemplo 66. 
("Fac-simile" - comp. 113) 
1 , 
( "G. Schirmer" - comp. 
113) 
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�m·� ttr� E : . .., .. ... 17 - . H , ,, ... -.. · _
1 ·--· - . -=--= -::.::· r. 1 -==- . ... . ----. ... ... ___ . --·- ' - · -�· 1 � i-,· -
· 
,1, .-f•''-W"' • 
. � �' �é# ·  ::·!:__=·1 � é,C:J�-�·_)t-=--::i 
( "Fac-simile" - comp. 211i ( "G. Schirmer" -
comp. 211) 
4. Urtext Edition , Wien - Idêntica ao original . 
5. Schott, Mainz - O revisor Alfred Kreutz sugere 
vários dedilhados e acrescenta dinâmica. 
6. Verlag 'Von Anton J .  Benjamin, Leipzig - o revi­
sor Otto Singer acrescenta indicação de pedal e alguns de­
dilhados. 
No compasso 74, e no seu análogo 186, aparece um 
grupo de quatro semicolcheias antes da oitava de "lã bemol" 







. ("Verlag von A. J. B. " 
comp. 74) • 
.. 
.. .. -... ,..~-------w --"! ,. ...... "'l ............ . 
r 
82. 
No compasso 104, nao há a indicação "Leggiero". 
O compasso 203 difere do original, como j á  foi mos­
trado, anteriormente, na análise da edição International. 
7. w �  Bessel e Cie. Editeurs, Paris - Nos compassos 
74 e 186, a edição acrescenta algumas notas da mesma forma 
como foi exemplificado na edição anterior. 
No compasso 104, não existe o "Leggiero" e nos com­
pqssos 108, 109, 112 e 113, nos acordes do terceiro tempo da 
clave de sol, aparece a indicação "md"  e no "fac-simile" a-
cha-se "ms ".  
o compasso 203, no final da peça, está diferente do 
original (ver exemplo n9 65, página 80) .  
8. Ricordi Americana, Buenos Aires - O revisor Al­
fredo Casella acrescenta dinâmicas, sugere pedal, dedilhados 
e formas facilitadas de execução em alguns trechos como nos 
compassos 43 a 74 e nos seus análogos 145 a 186. 
A respeito dos compassos 74 e 186 ; o revisor coloca 
uma_ observação no rodapé. 
a) Todaa a.a ediçõeat t�;_.;�� aqui ó aegulnto"sl. 
l �- 1 . .� / ��1·: . 
bll&ndo., do Pl&Ulln, �
'. 
T j qoo 
11vldontemcntt1 dove tjr sido acn,acldo por Rim. 
sklj • Korsakov, 
(página 2 5 )· 
No compasso 104, a edição nao coloca o "Leggiero" e 
no final da peça, o compasso 203 difere do "fac-simile" como 
83. 
j á  foi mostrado na análise de edições anteriores . 
9. Carisch S.p. A. , Milano - O revisor Luigi Dalla­
piccola sugere os seguintes andamentos: 







Encontram-se muitas sugestões de pedal, dedilhado, 
dinâmica e acentos . 
O revisor traz uma explicação sobre os compassos 74 
e 186 semelhantes à edição anterior de Casella. 
No compasso 104, não existe a indicação "Leggiero". 
O revisor . faz comentário a respeito do acorde da 
mao direita do compasso 155 . 
. ,f, . . 
mi �dl'c,l i,.iuue Z...111m 11i ltgse .. �1�---= q�_Hlla, giu.darucnle, cofüldera c111c_�10 un crrore J'. �1.1'.11p•. •Se J'au­
to,rafo 1,reacntaNC 1�r Janero fluc,t:a ,·e�IOM_, c::ol\ Jh·cu.a Ja quel1a incontrala alb hntt. 43. 11 L,1111n 1 ant"bbc 
Klf\U Jubl.11:t M"l1talatG. (C(r. No1a ,l) IH CM•ruut. 
.. i 
1 -
( página 41) 
O compasso 203, desta edição, difere do "Fac-simi­
le" como já foi observado em algumas edições anteriores (ver 
exemplo n9 65, página 80) • 
. 10 . Zen-on piano . Library, Tokyo - Idêntica ao "Fac­
simile" (a edição somente sugere alguns dedilhados) .  
NQ 1 O 
84 . 
{ La. G1c.a.nde Potie } ( VMA la cap,i.;tal.e de Kiev ) 
No original, o título está em russo . 
( página 22) 
De todas as edições analisadas, apenas a Edição Rus 
sa e a Urtext Edition de Viena é que citam os compassos es­
critos por Mussorgsky e, depois, modificados por ele mesmo . 
1 1  l n  M S  this is followcd by two dclctcd b.m: 
( "Urtext Edition" - comp . 17 � 
·_ - ·- --=·· ........ ::::: ..___ 
i===--· ·-- �J.--/JI:··---· I.,,.._ ____ __ __ ___ d � �:= ·: " .: ' t __:::· - - - - -- - - ··- -- - -- ___ ,-___ :._ .. _ __ _ _ __ ____ . .  r -- ��--ri:- - - l --=---- -. - - - �=-..:::::.r-=· -.o. - . - --- ···--:::. - - - "::'.� ,,-:::�.:.-=----. 
�-
tm-·- mr--ttrn·- ip3·i· ··w··-r- -- --m· jfffi r G í'· E � 'ffl· . .  
- - - r.lt : -= - . .  _: = --: · . .: ·; .. - . .  ·.: : - = . ·1.- - : -:-:· - ' � - _· -· �- i-1 íl> ·1 .. ,! • 
· "" · - - - ..11:. "* ··-- ·- - - � ..t :J- - tl:.l-1 ,r� if· -
( comp . 4 7 -6 3) 
. . 
85. 
1. Edições de Música do Estado , Moscou - No compas­






2. International Music Company , N. Y .  - O revisor su 
; gere andamento de = 84. 
No compa�so 81 , observa-se o mesmo da edição ante-
rior. 
3. G. Schirmer , N. Y. - A edição nao traz a indica­
çao de pedal , colocada por Mussorgsky nos compassos 81 e 82. 
Exemplo 70 
("Fac-simile" - comp. 81 
e 82) 
l , j/' 1 .• t --·· ---- -·-·--- - · -- - · 
�I (_I'") i> . 7 --- ··-- __ __ --�--- _ . 






. ,J · · ·· · - ---��- - - ��--- -
' �-;: �.;: ·. li/ ' 
( 'J " 
. b+� . ,\ •'- : . !Í ·· · · - ---- ---···- _ o
-
---. ./-1) �&-·· ·---- ---FL---.. . --:_ - . 
. sf . br sf 
' ( "G. Schirmer - comp. ai 
e 82) 
86. 
4. Urtext Edition , Wien - Idêntica ao original. 
5. Schott , Mainz - O revisor Al fred Kreutz sugere 
vários dedilhados. 
6. Verlag von Anton J. Benjamin , Leipzig - o revi­
sor Otto Singer sugere dedilhados , acrescenta ped�l e acen­
tos. 
No compasso 6 4 ,  encontra-se dinâmica diferente do 
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( "Verlag von A. J. B. " ..!. 
comp. 64 , 6 5  e 66 ) 
No compasso 166 , a edição nao traz a "appogiatura'' 
(mi b )  das duas mãos. 
+--
\ ::::  ::. �--�-
4--
( "Fac-símile 11 -
comp. 166) 
Ex.emplo 72 
("Verlag vori A.J.B." 
comp. 166) 
87. 
No compasso. 170, a edição acrescenta " appogiatura" 








( "Verlag von A.J.B." 
comp. 170) 
7. W. Bessel & Cie. Editeurs, Paris - No compasso 
65, encontra-se, em lugar de " S.eriza Espressione"·, a indi­
caçao " sempre e��r." 
No compasso 166, faltam as " appogiattiras " de "mi be ­
mol" e no compasso 170 a edição acrescenta " appogiaturas", no 
primeiro tempo (ver os exemplos n9s 72 e 73). 
8. Eqição - Ricordi Americana, Buenos Aires - O revi­
sor Alfredo Casella sugere pedal e dinâmica. No compasso 64, 
falta a indicação " senza espressione" .  
= Ê 
8 8 . 
9. Carisch S.p. A. , Milano - Luigi Dallapiccola suge-
re andamento de d = 6 3 - 6 4 , acrescenta pedal, dedilhado, 
dinâmica e acentos. 
No compasso 6 4 , falta a indicação "senza espressio-
ne". 
1 ó. Zen-on piano Library, Tokyo - A edição traz su­
gestão de dedilhados. 
89. 
Revisão Fonográfica 
Nesta seção,· encontram-se, comparadas diversas in­
terpretações da obra "Quadros de Uma Exposição" de Mussorgsky. 
Para aquisição do material, foi realizado o levan­
tamento das gravações existentes no rrercado como, também, fo­
ram consultados musicólogos e professores sendo que foram 
utilizadas várias gravações pertencentes ao acervo da autora 
do trabalho. 
As gravaçoes sao provenientes da Europa, Estados 
Unidos e União Soviética e são todas baseadas na versão ori­
ginal para piano dos "Quadros de Uma Exposição" razão por que 
a transcrição editada pelo célebre pianista russo Vladimir 
Horowitz nao será incluída nesta análise. 
Das quatorze gravações adquiridas, foram seleciona­
das oi to e seus intérpretes estão relacionadós a seguir por 
ordem alfabética: 
. Ashkenazy, Vladimir 
. Berman,. Lazar 
Beroff, Michel 
. Brendel, Alfred 
• Jandó, Jenõ 
. Katchen, Julius 
. Ousset, Cécile 
. Richter, Sviatoslav 
Ashkenazy, Vladimir 
PJtome.na.de. 
(Allegro giusto, nel modo russice, senza 
allegreza, ma poco sostenuto) 
90. 
O andamento do pianista é de, aproximadamente, 
� = 96 . 
O tema é exposto com bastante sobriedade, de forma 
imponente. Fica nítida, nos dois primeiros compassos, a exe­
cuçao do fraseado . escrito por Mussorgsky. o pedal é trocado 
por semínimas. A sonoridade é forte e cheia no compasso 9 e 
diminui para crescer aos poucos nos demais compassos. No com­
pàsso 12, o pianista realça a modulação. 
Nos compassos 10 e 13, os acordes sao executados se­
paradamente. 
Nos compassos 14 e 15, as oitavas da mao esquerda 
dão ao ouvinte a idéia de movimento pendular. 
Do compasso 14 até o 16, diminui a intensidade para 
cre,scer até a reentrada do tema no compasso 21 onde um pe­
queno "ri tardando 11 �ostra bem o "mi" natural do acorde da mao 
direita. 
Do compasso 21 até o final, observa-se um "allargan­
do" proporcional. 
o pianista nao começa a Promenade mui to forte para 
poder crescer bastante até o final. Fica clara a idéia de, 
cada vez mais tornar a intensidade mais forte bem como a 
sonoridade mais cheia, encorpada . . 
91. 
NQ 1 "Gnom t..t.6 " 
( sempre vivo ) 
O andamento escolhido pelo pianista nao é muito rá­
pido. 
No trecho que vai do compasso 19 ao 28 , a dinâmica 
e "piano" · sendo que na repetição do trecho além de piano o 
pianista utiliza o pedal "una corda". 
No compasso 38, onde há a indicação "poco meno mos­
so , pesante", a sonoridade é velada e de caráter misterioso. 
No compasso 44 ( 49 tempo) o executante toca oitava de fá na 
mão direita. O trecho do compasso 60 ao 7 1  e executado com 
bastante pedal resultando num efeito sonoro. Nos compassos 
88 e 89, o trinado 4a mão esquerda é tocado ·de forma contí­
nua mantendo . as mesmas notas. 
( Pll.ome, na.de,  J 
(Moderato commodo assai e con delicatezza) 
o andamento escolhido é de, aproximadamente, J = 88. 
O pianista coloca o pedal "una corda" nesta peça. 
A interpretação é bem refinada sendo que mantém uma 
dinâmica bem suave. Entre os compassos 4 e 5 e principalmen­
te entre os 8 e 9, faz urna pequena respiração para tocar no­
vamente o terna. Nos compassos 8 e 10, não são notados os a­
centos, escritos por Mussorgsky, para a mão esquerda. 
NQ 2 " Il Ve.c.c.h,i_a Ca..t> te.llo" 
( Andante molto cantabile e con dolore) 
O andamento escolhido pelo pianista -· e de, aproxi-
92 . 
rnadamente , � = 52. 
Sonoridade aveludada e caráter tranqüilo durante 
toda a peça, com o "con dolore" bem demonstrado. são obser­
vados "rubatos" e "ri tenutos" no decorrer da peça. o dese­
nho melódico da mão esquerda, que aparece do início até o 
compasso 6 e em outros lugares, é sempre feito num andamen­
to mais movido que o do tema principal da mao direita. 
Em vários lugares observa-se o uso do pedal "una 
corda" .  
[ PJt.ome.nade.  J 
(moderato non tanto, pesamente) 
O andamento do pianista varia entre � = 9 6  - 100. 
A sonoridade encorpada, a dinâmica bem forte dando 
ênfase aos baixos durante toda a peça. 
138. 
(Dispute d 'enfants aprés jeux) 
(Allegreto non tropo, capriccioso) 
O andamento escolhido é de, aproximadamente, � = 
Nota-se bem o caráter "capriccioso" sendo que a so­
noridade é suave e a dinâmica e "piano". 
li ,, O início é feito com pedal una corda. 
Do compasso 14 ao 19 o trecho é executado num anda­
mento inferior ao do início e, a partir dos compassos 20-21, 
o pianista retorna, aos poucos, ao tempo inicial. 
N<l  4 " B ydl:Õ "  
(sempre moderato, pesante) 
93. 
O pianista faz um andamento aproximado de � = 104. 




dinâmica "ff", no compasso 21 faz "pi­
ano" e cresce nos compassos seguintes; diminui no compasso 
32 e cresce nos compassos 35, 36 e 37 retomando o tema no 
compasso 38 com "tutta forza". O pianista opta por decres­
cer, aos poucos, até o final em vez de fazer o " piano" do 
compasso 47. 
( P1tom e.na.de. J 
(Tranquillo) 
O andamento oscila. O pianista inicia com � = 69 
e diminui o andamento no final do segundo compasso, retoma o 
tema no compasso 3 com � = 84 para .novamente diminuir o an­
damento no quarto compasso. Observa-se um "rallentando" no 
compasso 8. 
N<l  5 · (  Ba.ll e.t d e..6 pou-6 .6in.6 da.n-6 l e.uJt.6 c.o que..6 J 
Scherzino. (Vivo, leggiero) 
O andamento do pianista é de, aproximadamente, J = 
1 92. O caráter de "scherz ino" é bem demonstrado. A peça é 
tocada toda bem leve, em "piano", com a utilização do pedal 
"una corda". Faz um pequeno "acellerando" do compasso 1 8  ao 
22 . 
NQ 6 "Sa.mu. e..t G o .tde.nb e.Jtg u.nd Sc.hmu. y.t e. "  
(Andante. Grave-enérgico) 
94. 
Os andamentos do pianista, nas três partes que com­
poem esta peça, são, aproximadamente: 
"Andante" � = 50 
"Andantino" � = 88 
"Andante" � = 7 2  
Estão bem caracterizados , através da interpretação ; 
os dois judeus, um rico e outro pobre. 
Durante a peça, o pianista utiliza bastante o pedal. 
No "Andantino", que começa no compasso 9, Ashkenazy 
executa as apogiaturas e as semicolcheias com muita clareza . 
No compasso 1 7 e 18, no terceiro tempo, enfatiza o "sf" to­
cando o acorde subitamente forte e seco. 
Utiliza o pedal durante todo o compasso 25 sem tro­
cá-lo, prolongando o acorde em "sf" como se nele estivesse 
-colocada a "fermata" que no entanto se encontra no tempo se­
guinte. 
A partir dó compasso 26, mostra bem o "poco rit. com 
dolore" . Nos penúltimo e último compassos da peça, nos de­
senhos de semicolcheias em quiálteras, o pianista coloca um 
único pedal, trocando-o apenas após a oitava de si. 
Pltom e.na.de. 
(Allegro giusto, nel modo russice, poco sostenuto) 
Observa-se o mesmo procedimento já citado na Prome­
nade do início da obra. 
95 . 
No compasso 18, e até o final, o pian ista faz um 
"allargando" progressivo. 
N <l  7 Llm o g e..6 . " L e. Ma.1tc.h ê. "  ( La. G1ta.nde.  N ou.v e.ll e. )  
(Allegretto vivo, sempre scherzando) 
O andamento do pianista gira em torno de � = 116 . 
Ashkenaz y  executa os 11 sf 11 , colocados por Mussorgsky, 
com muita precisão. Observa-se perfeita igualdade nos gru­
pos de terças repetidas e o caráter 11scherzando 11 é notado . 
Nos compassos 2 2 ,  2 3  e . 24, observa-se um pequeno 
"acellerando". A utilização de pedais mais longos nota-se 
durante os compassos 25 e 2 6 .  
No compass� 36, o pedal é colocado no início e per­
manece durante a 11 fermata 11 sobre a pausa do quarto tempo . 
O "Meno Mosso", compasso 37 até 40, é executado com 
bastante pedal e a linha melódica da mao esquerda é ressalta 
da . 
o pianista executa o 11 attaca 11 do final da peça emen 
dando os sons finais e trocando o pedal só depois de tocar o 
acorde inicial da peça seguinte (11 Catacombae 11 ) .  
Ashkenazy usa o recurso de bastante pedal, dando u­
rna grande riqueza de timbres à peça . 
N<l  8 " C a.ta.c.omba.e. "  
(Sepulcrum Romanum) 
(Largo) 
Devido as 11 fermatas 11 alternadas com a divisão nor­
mal 3/4, não é possível determinar, com - precisão, o andamen-
96. 
to. Pode-se afirmar que o pianista executa a peça dentro do 
"largo" pedido por Mussorgsky, em torno de J = 54. 
O caráter enigmático e amedrontador é transmitido 
pelo intérprete. 
d . - li 
\1 
Os contrastes de 1namica ff - p estão bem executa-
dos. No último compasso, Ashkenazy deixa o acorde soando, com 
pedal, até desaparecer e então faz um pequeno corte e começa 
a peça seguinte. 
72 . 
( Cu.m MoJr..tu.,é,.t, -<..n .f.,é,ngu.a moJr..tu.a ) 
(Andante, non troppo, con lamento) 
O andamento do pianista, é de, aproximadamente, � =  
O "tremolo" e medido e levíssimo. O tema é bem de­
monstrado durante todo o trecho conforme a indicação da par­
titura "il canto marca to". No último compasso, o "tremolo
11 
fi­
nal acaba com a nota fá superior. 
= 
O caráter da peça é misterioso. 
N9 9 ( La e.abane. .6 U.ll. de..6 pa.t.t e.l:> de. pou..f. e. ) 
( Baba - yaga ) 
(Allegro con brio, feroce) 
u » 
o andamento Allegro com brio é feito ao redor de 
176. 
A sonoridade é mui to potente e a interpretação de 
grande brilhantismo. Nota-se que todos os acentos e "sfor­
zando" de Mussorgsky foram bem mostrados. 
Do compasso 41 ao 57, diminui um pouco o andamento, 
97. 
de forma sutil, prolongando sempre o primeiro acorde do pri-
meiro tempo dos compassos 4 1, 45, 49  e 53. Retoma o andamen­
to inicial no segundo tempo do compasso 57. O mesmo acontece 
na repetição do trecho que vai do compasso 153 ao 169. Um 
pequeno "ritenuto " é observado no compasso 74. Todo o trecho 
descendente, que compreende os compassos 75 a 85, é realiza­
do em "stringendo". Do compasso 85 ao 88, mantém este anda­
mento mas nos compassos 89 até 94 reduz o andamento para en­
trar no "Andante Mosso". Esse trecho é executado, aproxima-
damente, em J -.. - 84 . 
Possui caráter misterioso e é tocado suavemente. A 
partir do compasso 108, na mão direita, os "trernolos" são to­
dos medidos. A utilização do pedal é sempre feita com o ob­
jettvo de produzir efeitos sonoros apropriados. Isto aconte-
� " ce desde o início do Andamento Mosso no desenho em quiálte-
ras da mao direita, como nos "tremolos" do final desta par­
te. A dinâmica, neste trecho, permanece "piano" e leve e al­
gumas inflexões são dadas do compasso 119 para o 120 onde faz 
o forte da partitura e do compasso 120 para o 121 onde opta 
pela dinâmica "p ". Além do ''diminuendo11 do compasso 121 até 
122, faz também um "rallentando". Na repetição da primeira 
parte ou seja no "Allegro Molto", o andamento é também de 
� = 7 6  observando-se os mesmos procedimentos já explicados. 
A respeito do pedal, nota-se o seu uso por vários 
compassos sem ser trocado, obtendo-se assim efeitos interes­
santes tanto na primeira parte corno na repetição análoga do 
"allegro". Por exemplo, no compasso 57, as oitavas de sol 
ficam prolongadas até o compasso 59. O mesmo procedimento é 
adotado do compàsso 67 ao 69, do compasso 69 ao 71 e do 7 1  
98. 
73. Os compassos 73 - 74 sao feitos com um único pedal que 
fica soando durante os primeiros compassos seguintes do de­
senho descendente onde é trocado. 
N<l  1 O ( La  GJtande..  Ponte.. ) 
( Va n.ó .ta  C apita.t e.. d e..  Kie..v ) 
(Al legro alla breve . Maestoso . Con grande z za )  
O andamento transita em torno de J = 63 . 
A indicação de Mussorgsky " Maestoso con grande z z a " é 
bem descrita pelo pianista. 
Nos compassos 2 0  e 21,  faz um pequeno "allargando ",  
retornando o terna ( compasso 22) um pouco mais lento do que no 
começo da peça. Do compasso 30 ao 46 , o trecho é tocado le­
vemente, com mui ta tranquilidade e com um caráter rel i gioso . 
O terna é bem evidenciado quando está na mão esquer­
da ou quando passa para a direita ( compassos 4 7  até 63 ) .  
A partir do compasso 81, o pianista de i xa ní t ido ao 
ouvinte, que está se inic iando algo novo e enfati za a idéia 
de movimento pendular deste trecho . Importante ressaltar que 
o pedal é colocado . no compasso 85 e só é trocado no iníc io 
do " Meno Mosso " ( compasso 1 14 ) .  
Este uso de um grande pedal causa um e feito extre-
mamente interessante com um timbre mui to rico onde as notas 
(harmonia ) vão se sornando e sobrepondo num grande " crescen­
do " ;  sobre esta base de sons múltiplos, aparece o tema mui to 
bem del ineado ( compasso 9 7  ao 1 04 ) .  No compasso 113, nos dois 
últimos tempos em semi colcheias da escala descendente, o pi­
anista faz um pequeno " ri tenuto " e entra no "Meno Mosso, sem-
99. 
pre Maestoso II tocando de uma forma orquestral . Do compasso 
1 3 6  ao 1 52 , Ashkenazy faz um 11 strettando 11 para depois alar­
gar e entrar no 11 poco a poco rall 11 no compasso 1 5 6 . 
No compasso 162 , o 11 allargando 11 não é exagerado man­
tendo assim o tema bem proporcionado. 
De maneira geral , a peça é grandiosa , com sonorida­
des cheias , 11 fortes II poderosos sendo que o intérprete ob­
tém , com o uso de pedal acrescido dos fortes e um ataque a­
propriado , um interessante e feito sonoro de órgão de tubos 
dando ao · ouvinte a sensação de ser esta uma peça organísti� 
ca . 
Berman , Lazar 
P1tome.na.de. 
. (Allegro giusto , nel modo russice ; senza 
allegrez za ,  ma poco sostenuto ) 
O andamento é de aproximadamente , J = 104. 
O tema é executado com um caráter marcial , bem gran­
dioso e imponente. O andamento é mantido igual durante toda 
a peça. 
Nos compassos 10 e 1 3 , os acordes sao tocados sepa­
radamente C'misurato " )  e no compasso 12 a modulação é bem re­
alçada. 
Durante toda a Pro.menade , o pianista pre fere .man­
ter , quase sempre , o .mesmo plano dinâmico do início com ex­
ceção de um "crescendo " nas oitavas da mão esquerda chegando 
100. 
forte no compasso 21 na reentrada do tema. no quinto tempo. 
Os baixos (oitavas) são �uito valorizados em toda a 
peça. O pianista não faz nenhum "allargando" no final, man­
tendo sempre uma sonoridade cheia e encorpada. 
- N Q 1 " Gnomu.6" 
(Sempre Vivo) 
Foi feita a escolha de um andamento tranquilo. 
No "poco. meno mosso, pesante" do compasso 38, o pi­
nista faz uma dinâmica bem "piano" com caráter sombrio e 
misterioso utilizando um timbre opaco. 
No compasso 44, quarto tempo, Berman executa oita­
va de "fá" na mão direita. Do compasso 60 em diante opta por 
tocar com pouquíssimo pedal e a melodia descendente da mao 
direita, que vai do compasso 60 ao 65, é executada toda se­
parada, sem nenhuma intenção de ligar as oitavas . Na mao es­
querda do compasso 65 ao 7 1, executa também todas as oitavas ­
separadas. 
Nos compassos 70 e 71,  faz um "allargando.". o tri­
nado da mão esquerda, nos compassos 88 e 89, é contínuo sen­
do que mantém as mesmas notas. 
( P1t om e.na.de. ) 
(Moderato commodo assai e com delicatezza) 
O pianista executa esta peça com andamento aproxi-
101. 
rnado de .J = 108, com sonoridade delicada e dinâmica "piano". 
Nos compassos 9 e 10, não são notados os acentos da 
rnao esquerda. 
N <l  2 11 Il Ve.c.c.h-lo Ca..6te.llb 11 
(Andante molto cantabile e con dolore) 
O andamento do pianista fica em torno de � = 56. 
A expressao "con dolore" de Mussorgsky aqui é muito 
bem observada por Berman. A sonoridade leve permanece por 
toda a peça e o caráter é misterioso. A dinâmica fica, qua­
se sempre, em torno do "piano". 
Vários "rubatos" e "ritenutos" foram observados. 
( Phome.na.de. ) 
(Moderato non tanto, pesamente) 
O andamento oscila entre � = 120 126. 
Dinâmica forte, sonoridade possante. O tema é mos­
trado com bastante clareza ora na mão direita, ora na mao es 
querda como, por exemplo, nos compassos 3 e 4. 
N q 3 11 T u.-l l e.h-l e..6 11 
(V-l.6pu.te. d 'e.n6a.nt.6 a.pii.6 je.u.x ) 
(Allegretto non troppo, capriccioso) 
o andamento é de, aproximadamente, = 108. 
O caráter "capriccioso" está presente. A interpre­
tação é bem transparente, muito delicada e pode-se dizer taro 
bém, que o aspecto infantil da peça é bem demonstrado. 
102. 
A dinâmica permanece sempre "piano". 
No compasso 10, Berman faz um "ritenuto" antes de 
recomeçar o tema no compasso 11. Entre os compassos 13 e 14, 
faz uma respiração e, no compasso 26, faz um "rittardando" 
antes de abordar o tema no compasso 27 . 
em "ff". 
NQ  4 " B yd-::R:t"J " 
(.Sempre moderato, pesante) 
O andamento oscila entre � = 96 - 100. 
O pianista inicia a dinâmica conforme a partitura 
Com um toque bastante poderoso e grande sonoridade 
nos acordes dos baixos, dá bem o · caráter "pesante". Fica bem 
c1aro, também, o "poco allargando" que é pedido JX>r Mussorgsky 
a partir do compasso 38. 
O pianista faz um "decrescendo" gradativo até o fi­
nal da peça, ao invés de manter o "tutta forza" do compasso 
38 até o "piano" pedido no compasso 47. 
Durante a execuçao da peça, Berman faz quase sempre 
um apoio nos acordes da mão esquerda, nos primeiro e segundo 
tempos, dando assim a idéia de movimento pendular. 
( P!tome.na.de. J 
(Tranquillo) 
Berman segue um esquema variado de andamento, seme-
lhante ao de Ashkenazy. 
Inicia corri J = 6 9 e faz "ra 11 entandos" nos f i-
nais de frase. No compasso 3, retoma o andamento J = l00 pa-
103. 
ra depois fazer outro "rallentando" até o fi.nal . 
NQ 5 ( Ba.lle.t de..t:i pouJ.i .ó inJ.i da.n.t:i le.ult.ó c.oqu e.1., J 
Scherz ino. (Vivo, leggiero) 
o andamento fica em torno de � = 176. 
� dada uma interpretação bem tranquila da peça, com 
uma dinâmica "piano", bem suave, durante todo o trecho. 
sao: 
NQ 6 "Sa.mu.e.l Golde.nbe.1tg u.nd S c.hmu.yl e." 
(Andante. Grave-enérgico) 










Mediante uma interpretação rebuscada, fica evidente 
a caracterização do judeu rico e do pobre. 
Nos compassos 17 e 18, percebe-se um "accelerando". 
No Andante, que começa no compasso 19, a sonoridade é pode­
rosa numa dinâmica bem forte. 
P1tome.na.de. 
(Allegro giusto, nel modo russico, poco sostenuto) 
o pianista mantém a �esma interpretação da Prornena­
de inicial. 
.... 
NQ 7 Llmog e�. " L e  Ma.�eh�" l La. G�a.nde  Nouvell e ) 
(Allegretto vivo, sempre scherzando) 
104. 
o andamento aproximado do pianista é de J = 116. 
Berman executa a peça com leveza dando o caráter de 
"scherzando" como pede a partitura. 
O pedal é usado com discrição. As linhas melódicas 
sao executadas com rnuit� infase onde os "sf'' são executados 
corno inflexões de frase. 
No final do "Meno Mosso, sempre capriccioso", o pi­
anista dá continuidade ao trecho iniciando, imediatamente, a 
peça seguinte, respeitando, assim, o "attaca". 
(Sepulcrum Romanum) 
(Largo) 
Corno j á  foi citado, anteriormente, o andamento está 
dentro do "largo" pedido pelo autor, permanecendo por volta 
de J = 56. 
Observa-se o contraste de dinâmica escrito na par­
titura. No compasso 21, Berman antecipa o "lá" do baixo, em 
"piano", como se fosse uma "apoggiatura". 
o caráter sombrio está presente na interpretação do 
pianista. O "attacca" é respeitado. 
( Cum Mo�tul.ó ln llngua. Mo�tua. ) 
(Andante, non troppo, com lamento) 
o andamento do pianista se aproxima de J = 60 . 
Os "tremolos" são todos medidos, sendo que os da mão 
NQ 8 "Ca.ta.c.omba.e." 
direi ta sao mui tíssimo delicados. 
O canto é bem mostrado em todo o trecho. 
Toda_ a peça é tranqüila e misteriosa. 
105. 
O acorde' final da mão esquerda, no compasso 20, 
executado arpejado e o "tremolo" da mão direita deste mesmo 
compasso é terminado com a nota "fá" inferior. 
NQ 9 [ La Qabane J u� de-0 patte-0 de p aute ] 
( Baba - Yaga ) 
(Allegro con brio, feroce) 
O andamento escolhido pelo pianista nao é muito ra-
pido oscilando em torno de = 168 e permanece o mesmo 
durante o "allegro, con brio", com exceçao do ritenuto do com­
pa;sso 85 até o início do "andante". 
Berman usa sonoridade possante, mostrando uma dinâ­
mica forte, com pouco pedal, dando um caráter mais seco ao 
trecho. :g colocado mais pedal no trecho que vai do compasso 
4 1  até o primeiro tempo do compasso 57 e também nos compas­
sos correspondentes na repetição do "Allegro con brio". 
o pianista . faz andamento � = 80 no "Andante Mosso" 
que é todo delicado, com o desenho de quiálteras da mão di­
reita muito claro e com o tema em oitavas da mão esquerda to­
cado desligado . 
Os "tremolos" dos compassos seguintes, da mao di­
reita ( semifusas), são todos medidos. 
· Há, também, a escolha de usar pouco pedal neste "An­
dante" mas a partir do compasso 116 utiliza mais pedal obten 
do efeitos sonoros nos "tremolos" da mão direita. 




também de mais ou menos .J = 1 .68 · e os mesmos procedimentos 
do início sao aqui observados. Na parte final, no compasso 
198, o desenho de mãos alternadas, ascendentes, é feito com 
bastante pedal, obtendo ; . assim, uma mistura de harmonias e 
um aumento do volume de som. 
A peça é tocada, em geral, com extrema naturalidade 
e simplicidade, sem a preocupação de ressaltar o seu caráter 
vi.rtuosístico. 
mente, 
N9 1 O ( La. Gtc..a.nde. Potc..te. j 
( Van-0 la Capita.te. de. Kie.v ) 
(Allegro alla breve. Maestoso . Con Grandezza) 
. -O andamento adotado pelo pianista e de, aproximada-
J == 6 6. 
Nos compassos 20 e 21, observa-se um pequeno "rite­
nuto" e o tema retorna, no compasso 22, um pouc_o mais lento 
que no início da peça. O trecho que se inicia no compasso 47 
e vai até o 63 é tocado um pouco mais movido que o "Allegro" 
inicial sendo que o terna, que faz oposição às oitavas ora 
descendentes ora asqendentes, é bem ressaltado . 
A parte seguinte da partitura, que compreende os 
compassos 64 a 80, o intérprete executa com a dinâmica "pi­
ano" como fez anteriormente nos compassos análogos (30 a 46) 
porém no "fac-simile" encontra-se a dinâmica "ff". 
A partir do compasso 81, o pianista inicia com a di-
nâmica "f", valorizando bastante os baixos ( notas graves da 
mão esquerda) . Coro a colocação de bastante pedal e um toque 
apropriado, Berman dá a sensação de as notas do baixo soarem 
-
107. 
corno sinos. O tema, que aparece nos acordes da mao direita 
entre os compassos 9 7  e 104, é bem salientado. 
Nos quatro compassos que antecedem a escala descen­
dente de Mi b ( compassos 107,  108, 1 0 9  e 110), o  pianista faz 
um pequeno " ritenuto " e troca o pedal só antes de começar a 
escala no compasso 111. O final da escala, no compasso 113 
(dois últimos tempos)  , é feito com bastante pedal e um pe-
\ 
queno " rallentando ". 
O pianista , pratica.111ente, começa o "Meno Mosso II  e-
mendando com os sons anteriores sem trocar o pedal e sem fa-
zer a " ferrnata ". 
Nos compassos em quiálteras, que começam no compas­
so 114,  o intérprete enfatiza o tema que aparece nas notas 
agudas dos acordes da mão direita. No compasso 136, faz um , 
andamento mais rápido e com dinâmica forte e no compasso 148 
observa-se a diminuição de intensidade para depois crescer 
do compasso 152 em diante. Nos compassos 162, 163, 168 e 
1 6 9 , o pianista nao faz as fermatas muito longas nao desfi­
gurando, assim, o tema. 
Toda a interpretação da peça está de acordo com o 
caráter pedido por Mussorgsky sendo tocada de forma gran­






(Allegro giusto, nel modo russice, senza 
allegreza, ma poco sostenuto) 
O andamento do pianista é de, aproximadamente, .; = 
O tema começa bem forte, principalmente nos dois 
primeiros compassos quando se apresenta sem a base harmô­
nica. Nos compassos 3 e 4,  o intérprete contrasta a sonori­
dade tocando "piano" . Repete o mesmo procedimento alternando 
" fo,rte" e "piano" nos compassos seguintes. Essa forma de in­
terpretar dá a idéia do Concerto Grosso, do Barroco onde se 
alternam o solista ("piano") e o "tutti" ou seja a orquestra 
(" forte") . 
No compasso 12, o pianista faz um "crescendo" mos­
trando assim a modulação e nos compassos subsequentes execu­
ta um "crescendo" . sutil chegando com uma sonoridade mais 
cheia na reentrada do tema, no quinto tempo do compasso 21. 
N<J 1 " G nomu..6" 
(Sempre Vivo) 
O pianista utiliza uma sonoridade possante, sempre 
cheia, explora bem as "fermatas" e a di ferença de andamentos 
proposta "Sempre Vivo" / "Meno Vivo" / "Sempre Vivo", assim 
por diante, como também as dinâmicas contrastantes "ff"/"p"/ 
"ff", etc. 
No compasso 19, diwinui o andamento fazendo o trecho 
1 0 9 . 
bem II  forte II e " pesante ". A partir do compasso 38 , a música 
adquire um caráter misterioso. No compasso 44 , último tem­
po da mao direi ta , ouve-se a o itava de "sol b "  (no "fac-si­
mile " temos oitava de " fá " ) .  
Do compasso 88 para o 89 , as notas do trinado da 
mao esquerda são modificadas da seguinte maneira: no compas­
so 88, o trinado é executado com " lá "  natural e "si b" e no 
co�passo 89  com " si "  dobrado b e "si "  natural. 
( Pltom e.nade. J 
(Moderato commodo assai e con delicatezza ) 
O pianista escolhe o andamento aproximado de � = 100 
Nos compassos 9 e 1 0 , os acentos da mao esquerda 
sa0 evidenciados bem como os da mão direi ta nos compassos 
11 e 12. 
N Q  2 " I .t V e.c. c. hio Ca..& te.tto " 
( Andante molto cantabile con dolore ) 
o andamento escolhido é de , aproximadamente , � = 52. 
Com uma sonoridade velada , tem-se a idéia de uma 
melodia longínqua sendo que a dinâmica oscila pouco , ficando 
quase sempre " piano " ,  numa atmos fera suave. Alguns "rubatos "  
sao notados durante esta peça. 
No compasso 1 06 , primeiro tempo da roao esquerda o 
intérprete executa o acorde arpe jado. 
( P1tom e.na. d e.  ) 
(Moderato non tanto , pesamente ) 
o andamento fica ao redor de � = 104 . 
110 . 
A dinâmica é forte e o tema é ressaltado onde quer 
que apareça , especialmente nos compassos 3 e 4 da mão es­
querda . 
N q 3 " T  u.,U.l e.1ti e..ó " 
( Dispute d ' enfants aprés j eux ) 
(Allegreto non troppo , capriccioso ) 
o andamento do pianista oscila entre � = 1 32 - 138 .  
Não se observa nenhuma alter ação do texto musical ; 
o caráter é observado , a sonoridade e suave e leve e a dinâ­
mica sempre " piano " .  
N 9  4 " B yd�o "  
( Sempre moderato , pesante ) 
O andamento é de , aproxima:cilamente , = 92 . 
O pianista inicia a peça na dinâmica "p '' , contrari­
ando a indicação "ff " e no compasso 21 decresce ainda mais. 
No compasso 35 , começa um "crescendo " para retomar o tema , 
no compas so 38 , com " tutta- forza" mantendo essa dinâmica 
até o compasso 4 7  quando faz o "piano " escrito no "fac-sími­
le" . 
o caráter "pesante " da peça so é sentido entre os 
compassos 38 e 47 . 
( Pll.om e.nade. ) 
( tranquillo ) 
1 1 1 .  
O andamento preponderante , e m  toda a peça é de � = 
88. Ocorrem variações , por exemplo , sempre que o pianista 
inicia o tema e depois quando a frase termina usa o "ritenu­
to ".  A cada retomada do tema , .o andamento é mais rápido . A 
dinâmica é sutil , com várias inflexões durante a peça. 
N Q  5 ( BaLt e.t á e..6 p o tL.6 -6 -ln.6 dan.6 .t e.uJt.6 c. o q u e..6 J 
Scherzino. (Vivo , leggiero ) 
O andamento do pianista é de , mais ou menos , = 
2 08. Sonoridade delicada , dinâmica " piano ". Toda a peça é 
suave e bem rápida sendo que no trecho do " Trio " , que vai do 
compasso 2 3 ao 3 0 , Bero f f faz uma pequena diminuição de an­
damento. 
N Q  6 " S am u. e..t G o .tde.nb e.Jz.g u.nd  S c.hm u.y.t e. "  
( Andante. Grave-enérgico) 
Os andamentos usados sao , aproximadamente: 
" Andante " � = 58 
" Andantino " � = 80 
" Andante " � = 7 2  
A caracterização do j udeu rico , na primeira parte 
da peça , está bem delineada . O toque é bem enérgico , impo-
1 12. 
nente com uma dinâmica bem forte . A mudança de andamento pa­
ra a segunda parte é pronunciada e o judeu pobre é bem mos­
trado pela interpretação. 
PJtome.na.de. 
( Allegro giusto, nel modo russice, poco sostenuto) 
A única mudança do pianista, na interpretação desta 
�eça , em relação à primeira Promenade, está na escolha de um 
andamento mais rápido, próximo de � = 1 12. 
N q 7 Llm o g e.-6 • " L e. Ma.-'!.. e. h ê."  ( L a. G-'!..a.nd e. Nouve.ll e. )  
( Allegreto vivo, sempre scherzando) 
o andamento escolhido está em torno de � = 112. 
Os "sforzandos" são bem observados .durante todo o 
trecho. 
O pianista utiliza pouquíssimo pedal, optando por 
uma interpretação com acentos e acordes tocados bem se-
cos. 
o caráter "scherzando" de Mussorgsky, está presen­
te. A linha melódica do final do trecho, que vai do compas­
so 37 ao 4 0, é bem ressaltada e e feito um grande "accel­
lerando" e uso de bastante pedal. 
Beroff executa o "attacca" indo, imediatamente, a 
peça seguinte. 




As dinâmicas opostas "ff" e "p" estão bem mostradas 
e as �ermatas"não são muito longas. 
Através de um recurso técnico pianístico, pouco usa­
do, o intérprete obtém um efei to interessante entre os com­
pq.ssos 4 e 5, 6 e 7. As no tas do compasso 4 são tocadas em 
";ff" e com pedal, o acorde da mão direita permanece preso e 
o pianista abaixa as teclas seguint es da oitava de dó suste­
nido, da mão esquerda, do compasso 5 mas sem percuti-las e 1 
qúando o volume sonoro diminui o suficiente, ele? levan ta o 
pedal e o acorde da mão direita, ficando, assim, só a oitava 
de' dó sustenido soando em "pp". 
( Cum Mon.tui-0 in Lingua. Mon .tua. J 
(Andan te, non troppo, con lamento) 
o andamento  está ao redor de = 76. 
O "tremolo" é medido. A sonoridade é muito delica­
da. No compasso 2, na voz principal do tema (mão esquerda), 
a no ta "fá", do terceiro tempo, não é executada. 
(1 ll No fac-simile, o acorde inicial do compasso 11 e 
13 dura todo o compasso, respect ivamente; con tudo Beroff exe­
cuta esse acorde, no primeiro tempo e o repete, no segundo 
tempo dos referidos compassos. 
O "tremolo" final termina com a no ta "fá" inferior. 
NQ 9 ( La cabane. � u� de.� patte.� de. poule. J 
( Baba-yaga l 
(Allegro con brio, feroce) 
114. 
A escolha do andamento inicial é de � = 17 6, e,dos 
compassos 9 ao 16, o pianista muda para um andamento mais rã 
pido, retornando, no compasso 17, ao andamento inicial e as­
sim permanecendo até o final da primeira parte (Allegro). 
Observa-se a utilização de bastante pedal, com pou­
cas trocas. 
1 1  l i  � 1 O Andante e feito em • = 92. Essa seçao é executa-
da com delicadeza mas sem o caráter misterioso observado na 
maioria das outras interpretações. 
Os II trernol.os 11 , desse trecho sao todos rn<�didos .  
Na repetição do "Allegro", o andamento é o mesmo, 
� = 176 e nao se observa nenhuma modificação. 
Na parte final da peça, onde existe o desenro .de mãos 
alternadas, Beroff utiliza bastante pedal e não faz o "poco 
ritenuto" que consta da partitura original (compasso 209) . 
NQ 1. 0 ( La G�ande. Po�te. J 
( Van� la Capitale. de. Kiev ! 
(Allegro alla breve. Maestoso. Con Grandezza) 
O andamento feito é de, aproximadamente, d =  7 2. 
No compasso 2 2, no retorno do terna em "ff" 1 há urna 
queda d� andamento e no trecho que compreende os compassos 
47 a 63  o andamento se torna mais movido, assim corno no com­
passo 81 o andamento é inferior ao do início _da peça. 
Observa-se urna interpretação interessante a partir 
1 15. 
do compasso 85 onde os acordes da mao direi ta vao, aos pou­
cos, sendo aurnentados de volurne até se igualarem ao forte, da 
mao esquerda, no compasso 97  quando o te.ma é bem mostrado. 
O pianista deixa o mesmo pedal, dos compassos que 
antecedem a escala de Mi bemol até o seu final, no compasso 
113, sendo que nao ,, li se nota nenhum ralentando. 
A alternância rítmica do "Meno Mosso " é bem reali­
zada e 1 do compasso 136  em diante, o pianista acelera o anda­
mento. 
No compasso , ., f'\ .l. I U I  Berof f executa urna " apoggia tura" 
em cada rnao, antecedendo o acorde (corno o que ocorre nos com 
passos anteriores 1 6 8  e 1 6 9 )  sendo que no " fac-sirnile " nao 
há nenhuma " apoggiatura" no compasso 1 7 0. 
Os " trernolós" da rnao esquerda, nos compassos 1 72 e 
17  3, duram um pouco mais do que dois tempos por compasso. 
Toda a peça foi interpretada com grandes sonorida­
des, fortes cheios e o caráter rnaestoso estava presente. 
Brendel, Alfred 
PJz.ome.na.de. 
(Allegro giusto, nel modo russice, senza 
allegrezza, ma poco sostenuto) 
O andamento do pianista fica, aproximadamente, en­
tre � = 108 - 1 1 2  no decorrer desta peça. 
O tema é à.presentado "Forte" e de forma simples. 
No compasso 9, o executante diminui, sutilmente, de 
intensidade ; no compasso 12, diminui subitamente e, desta for 
ma, mostra a modulação. 
1 16 .  
Durante toda a peça , a s  notas superiores das o i  ta­
vas e os acordes , da mão direita , são bem timbrados. A par­
tir do compasso 16 , a sonoridade cresce e torna-se mais en­
corpada até o compasso 2 1  quando acontece a reentrada do te­
rna. 
N <? 1 " G no m u.6 " 
(Sempre Vivo ) 
O pianista , durante toda a peça J faz 
,, li 
as fermatas 
muito curtas. As repetições entre os compassos 1 9 -28 , sao 
realizadas com dinâmicas di ferentes , " f " e " p " , contrariando 
assim a partitura original. 
No compasso 3 6 , o piani sta acrecenta um dó bemol 
abaixo do que j á  está escrito na mão esquerda , formando , as­
sim , uma o itava e no compasso 37 , primeiro tempo , acrescen­
ta urna " apoggiatura " de dó bemol antes da nota si , presente 
na partitura. 
O pianista faz um andamento movido no trecho que 
começa no compasso 38 , sem fazer , entretanto , a indicação "pe­
sante " .  O mesmo ocorre no " Meno Mosso " do compasso 60. 
No compasso 76 , não faz o " piano " e ,  sim , �pta por 
tocar " forte " , e pouco a pouco diminui de intensidade até o 
compasso 84 , para depois crescer até o final. 
No compasso 8 9 , Brendel nao mantém o mesmo trinado 
do compasso anterior , ou sej a ,  no compasso 88 , o trinado 
executado com as notas lá natural e si bemol , sendo que 
compasso 8 9  muda para lá dobrado bemol e si natural .  
no 
Não são observadas grandes di ferenças entre os an­
damentos contrastantes , pedidos por Mussorgsky. 
e 
117. 
( PJtom e.nade.  J 
(Moderato cornmodo assai e con delicatez za ) 
O pinaista executa esta peça no andamento aproxima­
do de � = 100 .  Ouvem-se bem os acentos escritos na mão es­
querda , nos compassos 9 e 10 � ,  também , os acentos das oita­
vas da mão direita nos compassos seguintes 11 e 12 . 
N <l  2 " I .t  V e. c. c. hio Ca.6 :t e..t.to " 
(Andante moldo cantabile e con dolore ) 
O andamento escolhido é de , aproximadamente , � =  48. 
O caráter "con dolore " ,  a dinâmica "piano " , bem corno a sono­
ridade suave permanecem por toda a peça. 
A voz do soprano (nota superior da rnao direi ta ) e 
bem timbrada sendo que o pianista também faz o ouvinte acom­
panhar , com muita clareza , a voz do tenor. O andamento tor­
na a peça bem lenta e o tema bem "allargan.do " . 
Pnom e.nade. 
( Moderato non tanto , pesamente ) 
O andamento usado é de , aproximadamente , � = 108. 
o pianista dá preferência por timbrar o quinto dedo 
da mao direita , mesmo quando o tema está na mão esquerda ( com­
passos 3 e 4 )  • 
N g 1 3 " T  u.1.t.t e.ni e..6 " 
(Dispute d ' enfants aprés jeux ) 
(Allegretto non troppo , capriccioso ) 
O andamento está próximo de � = 12 6 .  Do compasso 
1 18 .  
1 4  ao 1 9 , diminui o andamento e toca "piano ". No compasso 
2 0 , faz um forte súbito mantendo esta dinâmica até o compas­
so 24 , para voltar ao " piano " no compasso 25. 
O pianista faz um pequeno corte entre o final da es­
cala da mão direita (no compasso 2 9 )  e o acorde. do fim da pe­
ça (no compasso 3 0 ) .  
N Q  4 " B yd..e:'o " 
( Sempre moderato , pesante ) 
o andamento do pianista é de � = 116. 
A peça é iniciada em "piano " ,  e pouco a pouco atin­
ge um grande crescendo nos compassos 35 , 36 , 3 7  para atacar 
o tema , no · compasso . 38 , com " tutta forza " .  Esta dinâmica é 
mantida até quando , no compasso 4 7 ,  passa a ser "piano". Qua-
se · nao se nota o " poc9 allargando " da partitura. 
Como em outros casos , o pianista , que · opta por co­
meçar a peça em " p " , só faz presente o caráter "pesante " no 
trecho que vai dos compassos 38 ao 4 7  . 
. ( P1tom e.na d e.  J 
(tranquillo ) 
o andamento escolhido é de , aproximadamente � = 88 
e é mantido durante a peça e o caráter " tranquilo " está bem 
representado. 
NQ 5 ( Balle� de� po u� � in� dan� leuJtJ eoq ueJ J 
Scherzino. (Vivo, leggiero) 
O andamento é de = 208. 
O caráter de "scherzino" é bem delineado. 
119. 
Nota-se um "accelerando", do compasso 13 ao 22 e sao 
feitos "rub�tos" nas notas · com "apoggiaturas" nos compassos 
31  a 38 . 
Na repetição da primeira parte, Brendel escolhe um 
andamento mais rápido do que o do início e executa um "acce­
lerando" até o final, sem incluir a "coda" neste "acceleran-
do " .  
Todas as "apoggiaturas" sao executadas quase junto 
dos acordes, como se.deles fizessem parte, porém o efeito so 
noro é agradável. 
NQ 6 " Sctmuel Goldenb e.Jtg u.nd S c.hmu.yl e. "  
(Andante. Grave-enefgico) 
o pianista faz o andamento, próximo a: 
"Andante" · � = 56 
"Andantino" .J = 68 
"Andante" ,J = 7 2  
Na primeira parte, observam-se oscilações de anda­
mento . O j udeu rico e stá bem carac teri zado . Na parte cen­
tral, o pianista executa o "andantino" com bast:ante pedal. 
No "andante", que começa no compasso 19, as oitavas da mao 
esquerda são tocadas de forma separada . 
No final da peça, no penúltimo compasso observa-se 
._ 
120. 
um "ritenuto" e no grupo de oitavas em quiálteras toca as no 
tas dó / ré / dó / si, contrariando a partitura que é dó/ré/ 
si/si. 
P.ttome.na.de.  
(Allegro giusto, nel modo russice, 
poco sostenuto) 
O pianista nao faz nenhuma alteração, na sua inter­
pretação, em relação à Promenade do começo da obra. 
N<? 7 Llmoge.-0 . " L e.  Ma..ttc.hé."  ( La. G.tta.nde. Nouve.ll e. ) 
(Allegretto vivo, sempre scherzando) 
O andamento ·ao pianista está em torno de � = 120. 
A peça é executada virtuosisticamente, praticamente 
num so fôlego. Com a escolha do andamento bem rápido, obser­
va-se um toque separado ao invés do "staccatto" da partitu-
ra. 
O pianista timbra a voz superior de toda a 
dando-lhe, assim, um realce especial. 
peça, 
Nos compassos 21, 22, 23 e 24, faz um discreto "af­
frettando". 
Com exceçao do "Meno mosso, sempre capriccioso" (com­
passos 37 a 4 0), o executante, de modo geral troc a o pedal 
em cada tempo do compasso. 
o caráter "scherzando" está presente e a interpre­
tação de Brendel nos dá a sensaçao de um ambiente movimenta­
do e agitado como o de um Mercado. 




A partitura pede andamento "Largo" e o andamento do 
pianista fica em torno de � = 80. 
A dinâmica contrastante é bem mostrada. 
As vozes centrais e superiores da peça são mais va­
lo,rizadas. 
O "attacca" é observado � 
( Cum Mo htui� in ling ua Mohtua J 
(Andante , non troppo , co n 1 amen to) 
O andamento é de aproximadamente, = 8 9 .  
Os "tremolos" são todos medidos e tocados com muita 
suavidade. 
O canto da mao esquerda é bem ressaltado. 
Nos compassos 11 e 13, o acorde do primeiro tempo é 
se�i-arpejado e repetido no quarto tempo e, nos compassos 15 
e 17, o acorde do primeiro tempo é arpejado. 
No final da peça (compasso 20), o "tremolo" acaba 
com a nota "fã" superior. 
N<? 9 ( La e.aban e.  � uh de.� patte.� d e.  po ul e.  J 
· l Baba.- Y ag a. l 
(Allegro con brio, feroce) 
O andamento aproximado de 
todo o "Allegro'! 
= 176 é mantido em 
· 122 . 
No compasso 74 e no seu análogo 186 , o pianista a­
crescenta entre as oitavas de si e lá bemol, quatro semicol­
cheias (ré , mi b, fá e sol) que não constam da partitura ori 
ginal de Mussorgsky . 
No compasso 57, a oitava de sol fica sustentada pe­
lo pedal até o compasso 60 e em alguns outros compassos es­
se procedimento se repete. 
No final do "Allegro", compasso 7 5,  observa-se que 
o desenho descendente é realizado da seguinte forma: o sinal 
de oitava acima, colocado por Mussorgsky somente nos compas­
sos 7 5  e 76, é usado, também, pelo pianista, nos compassos 
77 e 7 8. 
O "andante mosso" e executado no andamento � = 84 
e guase todo em "p" ; 
O "tremolo", a partir do compasso 108, é medido. 
No compasso 120 ( Último tempo) e no compasso 121 
(primeiro tempo) , o pianista toca as duas oitavas de mi com 
a dinâmica "piano" (Mussorgsky escreveu "f") . 
A respeito do pedal, observa-se que e bastante uti­
lizado nos grupos de quiálteras e também nos "tremolos". 
Os baixos da mão es�uerda (Tema) aparecem "legato" 
e a indicação de Mussorgsky é de "non legato". 
Na repetição do "Allegro" a interpretação é mantida 
como na primeira parte. 
No final da peça, compassos 2 0 9 , 2 1 0  e 2 1 1 , nao se 
observa o "poco ritenuto" da partitura original. 
Ng  1 O ( La  GJtande.  Po 1tte. J 
[ Van� la Capital e. d e.  Kiev } 
(Allegro alla breve . Maestoso . Con Grandezza) 
O andamento do pianista se aproxima de d 
123. 
= 6 9. 
As "apoggiaturas", até o compasso 22, sao tocadas 
cerradas, bem próximo dos acordes e, nesse compasso, o tema 
é mostrado um pouco mais lento. 
No trecho entre os compassos 4 7 e 63, a velocidade 
·. aumenta e o tema aparece bem em contraponto com as escalas 
de oitavas . 
Observa-se uma interessante e diferente interpreta­
ça,o, no trecho que compreende os compassos 8 1  a.o 107 onde 
Brendel inicia com uma dinâmica "piano", valorizando os bai­
xos, e faz uma graduação equilibrada até chegar ao ''forte" 
no compasso 107. O pedal colocado neste compasso, permanece 
até o final da escala de Mi bemol (compasso 113) e não se ob­
serva nenhum "rallentando". 
O "meno mosso" é executado com grandeza, o tema é 
bem delineado nas notas agudas dos acordes da mao direita, bem 
como, a alternância ' rítmica de quiálteras e a divisão regu­
lar . 
No compasso 136, o pianista começa "piano" e cresce 
até o "forte" no compasso 14 8, onde é feita uma interpreta­
çao semelhante a dos compassos 81 a 107 já citados . No com­
passo 166, as "apoggiaturas" que antecedem o acorde nao sao 
feitas e, no compasso 170, a "apoggiatura" acrescentada ao 
acorde não existe no "fac-simile". 
Toda a peça é executada com bastante pedal, resul-
124. 
tando em grande riqueza de timbre · (.os harmônicos estão sem­
pre soando), o carãter "maestoso" estã presente e o pianista 
sempre ressalta as notas agudas dando-lhes grande relevo. 
, ,  Jandó, Jeno 
P1tom e.na.de. 
(Allegro giusto, nel modo russice, senza 
allegrezza, ma poco sostenuto) 
O andamento escolhido é de � = 96 . 
Interpretação extremamente s6bria da peça, mantendo 
o andamento regular até o final. 
A dinâmica é sempre "f" sendo que na úl tima entrada 
do' tema, no 59 tempo do compasso 21, a dinâmica aumenta um 
pquco até o final. 
O pedal é usado com muita discrição e o fraseado es 
crito por Mussorgsky é bem executado. 
Esta é urna das interpretações da Promenade que mais 
transmite o "senza allegrezza. " da partitura original. 
Nq  1 " G nomu.6 " 
( Sempre vivo) 
o andamento escolhido é bem tranquilo sendo propor­
cional ao da peça anterior. 
Execução didática da peça é muito detalhista, com 
cada aspecto de dinâmica, fraseado e acentos observados. 
No compasso 4 4  (.49  tempo) , a oitava executada pela 
rnao direi ta é de fá, e na partitura original te.nos oitava de soL 
12 5 .  
o pedal é pouco usado e há uma preferência por so­
noridades mais secas. 
O final da peça (compasso 95 ao 99 ) é executado "non 
legato" .  
( P1to m e.na. d e.  ) 
(Moderato commodo assai e con delicatez za )  
O andamento é de , aproximadamente , � = 88 . 
Todo o trecho é tocado numa dinâmica "mp" sendo fei­
tas algumas inflexões durante a execuçao. 
Nos compassos 9 e 10 , os acentos das notas da mao 
esquerda praticamente não são realizados. 
A indicação "con delicatez za"  é demonstrada e o pe­
dal é usado com discrição. 
N Q 2 " I l V e. e. e. h-i.. o C a.-0 .t e.ll o " 
(Andantino mol to cantabile e con dolore ) 
o andamento escolhido pelo pianista é de � = 60.  
o caráter tranqliilo é sentido durante toda a peça 
j untamente com a utilização de uma sonoridade aveludada. 
Observa-se o emprego do pedal " una corda " em algu­
mas partes , e a linha melódica superior é a mais evidenciada 
pelo intérprete. 
Durante a execuçao , percebem-se pequenas inflexões 
de dinâmica , mostrando , assim , ao ouvinte que há sempre al­
gum detalhe novo acontecendo no decorrer da peça. 
126. 
( PJtomena.de  J 
(Moderato non tanto , pesamente ) 
O andamento fica em torno de J = 108. 
A sonoridade empregada é cheia com a dinâmica "f '' . 
No final (dois últimos compassos) , o pianista exe-
cuta todas as notas desligadas "non legato" e o "rit" é mui­
to discreto. 
NQ 3 "Tuill enie�" 
(Dispute d'enfants aprés jeux) 
(Allegretto non troppo, capriccioso) 
O pianista faz o andamento aproximado de � = 1 16. 
A interpretação é tranqUila e graciosa , estando pre­
sente o carãter �capriccioso" pedido por Mussorgsky . 
o pianista faz um "crescendo" nos co�passos 8 ,  9, 10 
e volta à dinâmica "piano" no compasso 1 1. 
A parte central (compasso 14 ao 1 9) é feita num an­
damento um pouco menor do que o início da peça. Os compassos 
20 e 21 são utilizados pelo pianista para retomar aos poucos 
a velocidade e chegar ao andamento inicial no compasso 22. 
O fraseado ora "legato" ora "staccatto" é berri dife­
renciado em toda a peça. 
NQ 4 "Byd.tô" 
(Sempre moderato , pesante) 
O andamento se aproxima de � = 108. 
Interpretação equilibrada e apropriada ao carãter da peça. 
1 27.  
A sonoridade inicial é vigorosa existindo uma pro­
porçao entre a melodia e os acordes do acompanhamento. 
Todas as variações de dinâmica, acentos e outras in­
dicações da partitura, foram e�ecutadas pelo intérprete. 
Jandó é extremamente cuidadoso no emprego do pedal 
que está adaptado ao trecho de forma quase imperceptível. 
( PJtom e..na.de..  ) 
(tranquillo 
o andamento inicial escolhido é de � = 84 
tando depois, em alguns compassos de peça. 
aumen-
O caráter "tranquillo" está presente e todas as in-
dicações de dinâmicas da partitura foram executadas. Do com­
passo 1 ao 4 ,  a voz superior é bem timbrada. Nos compassos 5 
e 6, a linha melódica do baixo é evidenciada pelo intérpre­
te. 
ça. 
Observa-se o uso de um pouco mais de pedal nesta pe-
NQ 5 ( Ball et d e..-0 pou-0-0in-0 da.n-0 l e..u!t-0 eoque..-0 ) 
Scherzino. (Vivo, leggiero) 
O andamento é de, aproximadamente, 184.  
Interpretação bem dentro do caráter "Scherzino", com 
urna dinâmica "piano" leve e suave. 
Todas as "apoggiaturas" da peça sao bem realçadas 
dando muita graciosidade e vivacidade ao trecho. 
No trecho do Trio, a voz inferior é posta em evi-
dência. 
N 9  6 " S a.m u. e.l Gold e.nb e.Jtg u.nd  S c. hu.m u. yl e.1' 
(Andante. Grave-enérgico ) 
128 . 
o " andante" do intérprete é feito em torno de .J = 60 
e o seu " andantino " fica em torno de .J = 6 6 . 
Atr avés do uso de um toque e peda l apropriados para 
cada pa rte da peç a , o pianista consegue caracteriz ar os dois 
j udeus. O intérprete faz o "Andante" com pouquíssimo pedal 
utiliz ando o " non legato " predominantemente , dando ênfase ãs 
pausas ; valorizando assim o silêncio , e executando todo o fra 
seado pedido por Mussorgsky (apoiado , "portato '' , " staccato "� 
O " andantino " é feito com bastante pedal e " legato " 
com uma sonoridade mais delicada obtendo , assim , um contras­
te ; com a primeira parte. Nos compassos 1 7 e 18 , observa-se um 
pequeno " a l l a rgando " em cada compasso . 
Interessante observa r  que na vo lta do " Andante-gra­
ve " o pianista o fa z num andamento mais lento que o do " An­
dante " inicial ,  ficando em torno de � = 58 . 
P!tom e.na.d e. 
(Al legro giusto , nel modo russice , 
poco sostenuto ) 
Com relação a .primeira P romenade da . obra , esta traz 
algumas diferenças .  
o andamento escol hido pelo pianista agora é um pou­
co mais rápido ficando aproximadamente em .J = 1 2 0  (o "Al­
legro giusto " da primeira Prornenade era de � = 96 ) . A dinâmica 
desta vez em bem " forte" com urna sonoridade cheia . 
129. 
Observa-se o uso de mais pedal e �  carãter -e viga-
rosa e muito mais vivo, talvez devido ao fato de Mussorgsky 
não colocar a indicação "senza allegrezza" da primeira Pro­
menade. 
NQ 7 Ltm oge..6 . " L ê.  Ma1t. c.hê."  ( La G1t.ande.  No u. v e.tf... e. ) 
(Allegretto vivo, sempre scherzando) 
O andamento do pianista é de, aproximadamente, � = 104 
O intérprete prefere urna sonoridade mais seca nesta 
p�ça, empregando pouco pedal e valorizando bastante a parte 
rítmica. 
O carãter "vivo, sempre scherzando" estã presente 
ne'sta interpretação e é reforçado pela leveza com o que os 
"sf" sao tocados pelo pianista . 
No último compasso do "Meno Mosso" (40) , nao se ob­
serva o "poco accelerando " e sim o pianista diminui a dinâ­
mica no início do compasso para crescer até o " ff" do pri­
meiro compasso da ·peça seguinte. 
N9 8 " Ca.tac.omba. e. "  
. (Sepulcrurn Romanurn) 
(Largo) 
O andamento do pianista é extremamente lento. 
Todos os acordes com "fermata " são bastante prolon­
g.:1dos pelo intérprete. O piunista fa z um grande contraste en­
tre as dinâmicas "ff " e "p" criando, assim, uma expectativa 
no ouvinte, surpreendendo com relação ao plano dinâmico ex­
tremo. 
� dada urna interpretação densa, com carãter drarnãtico. 
[ C um Montui-0 in llng ua Montua J 
(Andante, non troppo, con lamento) 
O andamento é de = 72. 
1 3 0 . 
No início, observa-se a execuçao de um compasso co!!! 
pleto de 6/4 em vez de metade oono Mussorgsky escreveu na parti­
tura original. 
A partir do compasso 3, além do tema principal da 
mao esquerda, pode-se ouvir bem o contracanto em movimento 
coritrãrio ao da mão direita . 
O pedal é empregado com discrição e o "trinado" da 
mao direita, no último compasso, termina com a nota "fã" in­
feLior. A sonoridade é suave e o carãter tranquilo. 
N9  9 ( La  e.abane.  -6 tUt d e..t, paLt e.-6 d e.  paute.  J 
( Baba - Yag a )  
(Allegro con brio, feroce ) 
Os andamentos escolhidos pelo pianista sao, aproxi­
madaemnte, os seguintes: 
"Allegreo · con brio" � = 17 6 
"Andante Mosso" .J = 8 8  
"Allegro molto" � = 176 
� interessante citar que o intérprete utiliza pouco 
o pedal. 
-Com a execuçao dos acentos e "sf" pedidos por Mus­
sorgsky, dentro de um plano dinâmico forte, e com o emprego 
de pouco pedal, o pianista evidencia os deslocamentos dos 
tempos fortes dos compassos, obtendo uma interpretação 
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clara e didática do trecho. 
No "Andante Mosso'\ todos os "tremolos". sao medidos, 
a linha melódica da mão esquerda é a mais pronunciada, no to­
que "non legato" quase "staccatto". 
Na volta do "Allegro Molto", observa-se a mesma exe­
cuçao do início da peça com a preferªncia pelas sonoridades 
mais secas. 
N<? 1 O e La. G!ta.nde. Po1t.te.  ) 
( VanJ la Capitale de Kiev ) 
( Allegro alla breve. Maestoso. Con grandez za) 
O andamento é de, aproximadamente, d = 7 2. 
O tema do compasso 1, que aparece novamente nos com 
passos 9 e 2 4 ,  é tocado diferentemente pelo pianista que . faz 
pequenos "allargandos" sucessivos. Este trecho que compreen­
de os compassos 1 ao 2 9 é tocado com sonoridades cheias, for­
tes vigorosos e bastante pedal. 
Observa-se uma pequena diminuição do andante no tre­
cho entre os compassos 30 e 4 6  e a utilização de pouco pedal. 
Do compasso 4 7 ao 63, verifica-se o aumento da ve­
locidade e novamente uma sonoridade encorpada e a · colocação 
de mais pedal. 
A parte correspondente aos compassos 30 - 46, ( "sen­
za espressione") e 64 ao 80 é executada com menos pedal e 
num andamento um pouco menor. 
Do primeiro compasso ao 80,- com a alternância de maior 
ou menor andamento dos trechos, bem como sonoridades mais cheias 
ou nao e a utilização de mais ou menos pedal, o pianis-
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ta dã a idéia do "tutti orquestrali" alternado com partes so 
listas. 
A partir do compasso 81 J o pianista mantém um mesmo 
andamento e desenvolve esta parte com sonoridades cheias, os 
baixos marcados e empregando mais pedal. 
Interessante ressaltar que a escala descendente , nos 
compassos 111, 112 e 113 é tocada absolutamente sem nenhum 
pedal. 
Do compasso 114 até o final da peça, o pianista faz 
urna interpretação proporcionada e grandiosa. 
De modo geral, esta última peça dos "Quadros de uma 
Exposição", é interpretá.da de forma imponente com a utiliza­
ção de "fortíssimos" cheios e o caráter "Maestoso. Con gran­




(Allegro giusto, nel modo russice, senza 
allegre�za, ma poco sostenuto) 
O andamento escolhido pelo pianista varia de � =  96 
.J = 100. 
o terna é mostrado com bastante simplicidade. O in­
térprete usa o procedimento que é muito encontrado no Perío­
do Barroco, principalmente no "Concerto Grosso", onde sempre 
se alterna o solista ( "p") e o "tutti orquestrali" (" f ") • 
Isso fica bem claro na alternância da execuçao menos forte 
(compassos 1 e 2) mais forte ( oompassos 3 e 4) e assim por diante. 
1 33. 
No compasso 9, a intensidade é diminuída para cres­
cer até o compasso 13. 
Ocorrem variações de dinâmica entre os compassos 14 
e 21. Neste mesmo compasso, ouve-se um "allargando" 
que o tema seja tocado de forma bem grandiosa. 
para 
O pianista faz um "ri tardando", no último compasso 
da peça. 
N CJ  1 " G no m u.1.> " 
(Sempre Vivo) 
No trecho compreendido entre os compassos 19 e 28, 
o pianista diminui de andamento e na repetição deste trecho 
faz uma dinâmica mais suave. No compasso 44, quarto tempo, 
toca, a oitava de sol bemol na mão direita. 
No "Meno Mosso" dos compassos 56 - 57, e feito um 
" strettando". 
No compasso 89, o trinado (si dobrado bemol com si 
natural) está diferente do trinado do compasso 88 (lá natu-
ral com si bemol). 
' ( P1t.o m e.na.de. J 
(Moderato commodo assai e con delicatez za) 
O andamento do pianista é de, aproximadamente, � = 
100.  
Tanto nos compassos 9 e 10, da mao esquerda, quanto 
no compassos 11 e 12, da mão direita, os acentos, colocados 
por Mussorgsky, são executados. 
.. 
N<l 2 " IR.  Vec..c. hio Ca.t dello" 
(Andante màl to cantabile e con dolor.e) 
O andamento escolhido fica em torno de = 
134. 
58. 
A dinâmica é "piano", com alguns "crescendo" du­
rante a peça. 
são observados "rubatos" e grandes "ritenutos" em 
algumas partes. 
No compasso 9 9, segundo tempo, · na mao direi ta, o 
pi�nista faz ornamento diferente em cima da nota mi ao invés 
da "apoggiatura breve" de ré da partitura. 
No final do compasso 105 e no início do compasso 106, 
o pianista não faz o "forte" da partitura original. 
Tanto o andamento quanto a interpretação desta peça 
sao irregulares. 
( P1tome.nade. ) 
(Moderato non tanto, pesamente) 
O andamento é de, aproximadamente, = 96. 
Durante a peça I ocorrem oscilações, tornando a in­
terpretação e o andamento irregulares. 
N g 3 "T u.ill e1ti e..6 " 
( Vi.6pu.te. d 'en6ant.6 ap1tê.6 jeu.x l 
(Allegreto non troppo, capriccioso) 
Ocorre uma grande variação de andamento. 
o pianista oscila do andamento lento ao andamento 
muito rápido. A sonoridade é diversa e a dinâmica varia do 
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"piano" ao "forte" numa interpretação bem pessoal e irregu­
lar. 
N ç, 4 " B  y d-{:ó " 
( Sempre rnoderato, pesamente) 
O andamento escolhido foi de, aproximadamente, J = 
92 . 
O pianista começa com a dinâmica "piano". No com­
passo 21, diminui mais para crescer, aos poucos; faz o "di­
minuendo" do compasso 3 2  e o "crescendo" nos compa ssos 35, 
36 e 37, para, no compasso 38, tocar o terna com "tutta for-
za", dando o caráter "pesante". O "allargando" e pequeno e 
a dinâmica e diminuía�, aos poucos, até o final. 
No compasso 34, segundo tempo, observa-se que o pi-
anista arpej a o acorde, e, no compasso 43, faz um grande "ri 
tenuto" entre a primeira e a segunda oitava de sol, da rnao 
direita. 
( PJto m e.n a. d e.  ) 
( tranquillo ) 
o andamento é de � . = 92. 
No compasso 9, segundo e terceiro tempos, o pianis­
ta toca as semínimas em "staccato" bem corno no compasso 10, 
primeiro e terceiro tempos. 
NQ 5 ( Balle.� de.-0 pou-0-0in-0 dan-0 le.u�-0 eoque.-0 ) 
Scherzino. (Vivo, leggiero) 
O andamento é de, aproximadamente, = 
136. 
192. 
Nas seqüências ascendentes, que vão do compasso 5 
ao 8, o pianista usa pedal e, do compasso 13 ao 22J observa­
-se um pequeno "accelerando". 
NQ 6 "Samue.l Go.tde.nbe.�g und S ehmuy.te." 
(Andante. Grave-enérgico) 
o pianista, no "andante", faz um andamento irregu-
lar. No "andantino", = 69 e no "andante", mantém o roes-










Ambos os judeus (rico e pobre) estão bem caracateri 
Na última linha, a partir do compasso 26 observa-se 
um grande 11ritenuto 11 : No penúltimo compasso, ouvem-se as oi­
tavas em quiálteras, com . as seguintes notas: Dó/Ré/Dó/Si. Na 
partitura de Mussorgsky encontra-se a sequência: Dó/Ré/Si/Si . 
P�ome.nade. 
(Allegro giusto, nel modo russice, 
poco sostenuto) 
Observa-se o mesmo procedimento j á  citado na Prome­
nade inicial. 
J 
N9 7 Limoge� . " Le Mahehi" [ La Ghande Nouvelle ) 
(Allegretto vivo , sempre scherzando) 
137. 
O andamento do pianista e irregular. Durante toda 
a peça, faz pequenos "accelerandos" e "rallentandos", sendo 
que alguns trechos ficaram em � = 126. 
O carãter "scherzando" estã presente. Katchen faz, 
geralmente, uma dinâmica suave e leve. 
O toque utilizado é, quase sempre, o "legato". 
No compasso 27, "meno mosso", até o final o pianis-
ta dã o mesmo valor aos acordes e à linha da mão esquerda, 
tocando-os num mesmo plano sonoro. 
O "attacca" nao é observado. 
N9 8 "Ca..ta.eomba.e" 
(Sepulcrum Romanum) 
(Largo) 
Andamento e ritmo irregulares. Pode-se tirar uma mé 
diq em torno de � = 76. 
A dinâmica .de contrastes é bem exagerada. 
vãrias vezes, os acordes com II ferma tas II sao execu­
tados mais curtos do que outros acordes sem "fermatas". Isto 
ocorre, por exemplo, nos compassos 12 e 13. 
Nos compassos 14, o pianista faz um "pp" súbito, 
que nao se encontra na partitura e, no compasso 29, acrescen 
ta uma oitava de fá sustenido ao baixo em forma de "apog­
giatura" antecedendo o acorde. 
( Cum Mo1ttui.6 in Lingua Mo1ttua ) 
(Andante, non troppo, con lamento) 
O andamento caminha entre = 96 - 92. 
138. 
Em toda a peça o "tremolo" é medido. No primeiro 
compasso I executa o "tremolo" de três tempos e já inicia o 
tema da mão esquerda, no primeiro tempo do segundo compasso, 
não respeitando, assim, a pausa existente na partitura ori­
ginal, no primeiro tempo da mão esquerda. 
Nos compassos 1 1  e 13, no quarto tempo, o pianista 
repete o acorde do primeiro tempo. O final, no compasso 20, 
acaba na nota superior do "trernolo" fá. 
NQ 9 ( La c.a. ba.ne. .6 Ult de..6 pa..t.te..6 de. poule. J 
( Ba.ba. - Ya.ga. ) 
(Allegro con brio, feroce) 
No "Allegro", é impossível determinar, nem aproxi­
madamente, o andamento do pianista, devido as irregularida­
des com que é executado o. trecho. A interpretação é desequi­
librada nao só no andamento corno também na dinâmica. 
O mesmo procedimento se faz notar no "andante". 
Os "tremolos" deste trecho não são claramente medi­
dos; em certos compassos eles estão medidos, mas do compasso 
108 até o final ficam livres. Tanto o uso do pedal como o 
"trernolo" livre sugerem a intenção de obter um efeito sonoro 
que descreva o caráter da peça. 
Na repetição do "allegro" nao se observa nenhuma 
mudança . 
o "poco ritenuto" do compasso 209 até o final, nao 
é executado pelo pianista. 
139. 
N<J 1 O ( La. Gil.ande.  PoJr..te.  J 
( Va.n.6 la. Ca.p.l.ta..l e. d e.  K.l e. v } 
(Allegro alla breve. Maestoso. Con grandezza) 
o andamento é de, aproximadamente, d = 88. 
Durante toda a peça, · algumas das "apoggiaturas" nao 
sao executadas concomitantemente (mão direita e rnao esquer­
da) e, sim, começam pela nota mais grave da oitava da mão es­
querda, depois a nota superior da oitava desta mesma rnao e 
por último a nota da mão direita (ouvem-se , assim , três no­
tas antes dos acordes) . Isso ocorre nos compassos 22, 23, 26, 
28, 162, 163 e 164. 
O trecho do compasso 47 ao 63 é tocado ainda mais 
rápido do que o início da peça e o terna é bem mostrado. 
Do compasso 64 ao 80, o pianista utiliza a dinâmica 
"piano" assim corno nos compassos análogos 30 a 46 
"fac-sirnile" a dinãrnica marcada é "ff". 
porém no 
A partir do compasso 81, as notas da rnao esquerda 
sao bem pronunciadas, podendo-se sentir o movimento de pên­
dulo entre os primeiros e segundos tempos dos compassos. 
No compasso ·102, o pianista acrescenta a nota si, 
urna oitava abaixo do si escrito na partitura original. 
A escala de mi bemol (compasso 111) e feita com um 
único pedal e no final há um pequeno "rallentando" sendo que 
as quatro últimas sernicolcheias são apoiadas e evidenciadas. 
Nos compassos 122, 123, 126 e 127, do "rneno mosso", 
Katchen faz um "ritenuto". No compasso 159, o acorde do pri­
meiro tempo da mão direita é executado urna oitava acima da 
partitura. No compasso 166, o pianista nao executa as "apog-
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giaturas 11 e no compasso 170 ele acrescenta 11 apoggiaturas 11 • 
Toda a peça é interpretada com bastante pedal e de 
forma grandiosa, com sonoridades possantes e o caráter 11 maes 




(Allegro giusto, nel modo russice, senza 
allegreza, ma poco sostenuto) 
o andamento da pianista é de, aproximadamente, J = 
O tema é apresentado de forma bastante enérgica. 
Nos compassos 10, 13, 17 e 19, onde há um desenho 
com colcheias, a execução é feita de modo separado (" mi.sura­
to" } e nos compassos 14 e 15, nas oitavas da mão esquerda, fi­
ca bem clara a idéia de movimento pendular. 
A pianista valoriza bastante as oitavas da mao es­
querda em toda a peça e mantém sempre uma sonoridade encor­
pada, bem forte, até mesmo orquestral. No final1 não faz ne­
nhum "allargando". 
NQ 1 " G nomu..& " 
( Sempre vivo) 
o andamento escolhido é cômodo. 
A última oitava do compasso 10, segundo tempo, que 
está com o II sf 11 , é prolongada um pouco, bem como a oitava com 
"sf", no terceiro tempo do compasso 17. 
141. 
O efeito que as "fermatas" produzem, sao bem apro­
veitadas pela pianista. 
O andamento diminui no compasso 19. 
No compasso 38, Ousset executa o "poco meno mosso, 
pesante" com carãter misterioso, bem contrastante com o '' vi­
vo" ("ff") e no compasso 44, quarto tempo, toca oitava de 
"fã" na mao direita. 
O pedal é discreto no trecho que vai do compasso 60 
ao 71. 
Nos compassos 88 e 89, o trinado àa mão esquerda 
executado com continuidade sendo mantidas as mesmas notas. 
( P1tom e.na.de. J 
(Moderato coffiil1odo assai e con delicatezza) 
O andamento da pianista é de, aproximadamente � .J = 
92. 
Nos compasso 9 e 10, nao sao percebidos os acentos 
escritos da mão esquerda. 
NQ 2 " Il Ve.c.c.h-lo Ca.6.te.llo" 
(Andante molto cantabile e con dolore) 
O andamento estã em torno de = 50. 
A pianista utiliza um timbre aveludado, criando uma 
atmosfera tranqUila. Alguns "crescendos" e "diminuendos" fo­
ram feitos, assim como certos "ritenutos". 
·No compasso 106, no primeiro tempo da mao esquerda, 
a interprete faz o acorde arpejado. 
1~ 
( P11.ome.na.de. ) 
(Moderato non tanto, pesamente) 
142. 
O andamento da pianista é de, aproximadamente, � = 
104. 
A sonoridade é poderosa e a dinâmica bem forte. 
O tema se faz presente, principalmente nos compas­
sos 3 e 4, na mao esquerda. 
N Q 3 "T uill e.1t,l e,.t, " 
( V,l.t,pute d 'enóa.nt.t, a.p1tê-0 jeux 
(Allegreto non troppo, capriccioso) 
A pianista faz o andamento aproximado de � . = 112. 
A sonoridade· da peça é leve e suave, e a dinâmica, 
no começo, é "piano". 
Nos compassos 20 e 21, a intérprete faz a dinâmica 
" forte", depois decai no compasso 22 e retoma o "mf" do com­
passo 23. 
N Q  4 " B yd--t:ó "  
(Sempre moderato, pesante) 
O andamento escolhido está ao redor de J = 10 0 �  
A pianista inicia a peça com a dinâmica "piano''. No 
compasso 21, toca "forte" e cresce até o compasso 32 quando 
diminui para crescer, novamente, do compasso 3 5  até o com­
passo 38 onde retoma o tema respeitando a indicação "tutta­
forza" e dando, neste ponto, o caráter "pesante". 
o "peco allargando" é discreto. Mantém o trecho "tut­
ta forza", do compasso 38 ao primeiro tempo do compasso 47 
143. 
como está escrito e faz, daí em diante, o "piano" marcado na 
partitura. 
( P1tome.nade. ) 
(tranquillo) 
O andamento é constante e de, aproximadamente , � = 
92. O caráter " tranquillo" é observado. 
Scherzino. (Vivo, leggiero) 
O andamento escolhido está ao redor de � =  184. 
O car�ter de " scherzo " está muito bem observado . 
No Trio, a pianista reduz um pouco o andamento sendo que, do 
compasso 13 ao 22, faz um sutil "accelerando" .  
N9  6 " Samue.l Golde.nbe.1tg und S chmu ljle" 
{Andante. Grave-enérgico) 
o andamento da pianista - aproximadamente; e, 
"Andante" � = 58 
"Andantino" � = 72 
"Andante" •' = 69 
Ficam bem caracterizados os j udeu rico e o pobre. 
A intérprete utiliza bastante pedal no "Andantino" 
e nos compassos 1 7 e 18, no terceiro tempo, dá ênfase ao "sf", 
bem como, em todos os outros " sf" do trecho seguinte, o "An­
dante" .  
Na parte final, ouve-se um " allargando".  
144. 
P1tom e.na.d e. 
(Allegro giusto, nel modo russice, poco sostenuto) 
A interpretação desta Promenade é semelhante à Pro­
rnenade do início da obra. 
N<l  7 Li..mog e..6 . " L e. Ma.1tc.hê."  l La. G1ta.nde. Nouve..t.t e." ) 
(Allegretto vivo, sempre scherzando) 
O andamento fica em torno de � = 112. 
Uma interpretação graciosa, dando bem o caráter 
"scherzando" é feita pela pianista que enfatiza com muita 
clareza os "staccatos" colocados na partitura, bem como a 
linha melódica. 
� empregado ·o uso de pouco pedal e há a preferência 
pelas dinâmicas suaves sendo todos os "fortes" e os "sf" exe­
cutados sem exageros. 
o "attacca" no final da peça é observado. 
N<l  8 " C a.ta.c.omba.e. "  
( Sepulcrum Romanum) 
{Largo) 
O andamento está dentro do âmbito do "Largo", apro­
ximadamente � = 58. 
A intensidade dinâmica é bem contrastada e as vozes 
superiores dos compassos 19 ao 22 são realçadas com proprie­
dade. A pianista interpreta a peça dando um caráter sereno 
e sombrio. O "attacca" é respeitado. 
( Cum mo�tui-0 in lingua mo�tua ) 
(Andante, non troppo, con lamento) 
1 4 5. 
A pianista toca a peça no andamento J = 72. 
Observa'-se que, no primeiro compasso, o "trernolo" 
durante seis tempos é executado corno se fosse um compasso 
completo, diferente então do "fac-sirnile". 
O terna da mão esquerda é posto em evidência. o "tre 
rnoló" de toda a peça é medido. 
A dinâmica suave, leve, permanece durante toda a 
execuçao. 
No "tremolo" final a pianista termina com a nota in 
feri'or II fá". 
NQ 9 ( L a  ea bane -0u� de-0 patte-0 de poule ) 
( Ba b a  - Yaga ) 
(Allegro con brio, feroce) 
O andamento escolhido é de, aproximadamente, .J =176. 
Interpretação equilibrada, sonoridades poderosas 
nos "fortes", caráter "feroce" bem exprirnid6. A execução t�� 
nica . enfatiza que a peça é brilhante (virtuosística). Todos 
os acentos constantes da partitura são bem demonstrados. 
O andamento, durante todo o "allegro", se conserva, 
praticamente, igual. Do compasso 75 ao 85, é feito um peque­
no "accelerando" e do compasso 89 ao 94 observa-se um peque­
no "rallentando". 
A respeito do pedal, nota-se que é colocado no com­
passo 67, primeiro tempo (fá � ) e perdura até o cornpasso 69, 
primeiro tempo, quando é trocado. O mesmo acontece do com-
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passo 69 ao 7 1  e do 7 1  ao 7 3. 
Na parte central da peça 1 o "�ndante mosso" é execu­
tado em, aproximadamente, � = 84. 
A pianista dá ênfase à melodia da mao esquerda. O 
"tremolo", da mão direita, é medido. 
A sonoridade é "piano" e leve, mantendo um timbre 
soturno, opaco dando um caráter misterioso e ameaçador. 
No compasso 108, a dinâmica fica um pouco mais en­
corpada e o timbre vai clareando, iluminando-se. 
A utilização de bastante pedal é intencional para 
se obter os efeitos sonoros que sugerem o trecho da bruxa 
"Baba-Yaga". 
No ".allegro molto" é usado o andamento .J = 176 do 
iní,cio, mantendo-se ·os mesmos procedimentos. 
No trecho final, observa-se sutil "acelerando ", do 
compasso 187 ao 208 e o "poco r itenuto" do colllpasso 209 é 
executado para efetuar a elisão com a peça seguinte. 
N Q  1 0  ( L a  G�a n d e  Po�te ) 
( Van.& la C ap.ital e d e  K .i e v  l 
(Allegro alla breve. Maestoso. Con grandezza) 
O andamento está em torno de d = 54. 
A pianista enfatiza as "apoggia turas" dos acordes, 
usa sonoridade possante com bastante pedal e o andamento es­
colhido, bem tranqüilo, dá o caráter imponente a esta peça. 
Entre os compassos 29 e 30, observa-se uma respira­
çao (corte) para o início do "Senza Espressione". 
o tema dos compassos 47 ao 63 é bem destacado. Ob-
14 7. 
serva-se nítida mudança de andamento no compasso 81. A par­
tir daí, até o final, a peça ganha um andamento bem mais rá­
pido (d = 92) sendo que a pianista nos dá a impressão de 
que se iniciou uma nova seçao. 
O trecho é executado com extrema igualdade rítmica, 
dando a idéia de uma regularidade marcial. 
Do compasso 97 ao 104 1 0 tema é bem evidenciado. No 
último tempo do compasso 110, é feito um pequeno "ritenuto" 
que prepara a escala de "mi b" que é executada com um único 
pedal sendo que as últimas notas desta escala são tocadas a­
poiadas e com "rallentando". 
No trecho "meno mosso", Ousset demonstra bem a al­
ternância de quiálteras com a divisão regular. A partir do 
compasso 136, observa-se um pequeno "stretto". 
Importante notar que todas as variações com retoma­
das de andamento são bem proporcionadas sendo que o caráter 





(Allegro giusto, nel modo russice, senza 
allegrezza, ma poco sostenuto) 
O andamento do pianista é de � = 112 . 
Toda a peça é executada com uma única dinâmica em 
torno do "f". As notas agudas de todos os acordes e oi ta­
vas da mão direita são bem realçadas . 
1 4 8 .  
Observa-se a preferência por uma execuçao sempre em 
"non legato" e a utilização de pouco pedal que é trocado em 
cada semínima. O pianista segueJ imediatamente, observando 
assim o "attacca" que dá início à peça seguinte "Gnomus". 
N <?  1 " G n o m u..6 " 
(.Sempre vivo) 
O pianista utiliza um andamento relativamente tran 
qijilo para o "sempre vivo". As dinâmicas "ff" de Mussorgsky 
sao executadas mais prõximas do "f". 
No "meno mosso" do compasso 56, observa-se um "ac­
ceierando" até o compasso 60. Do compasso 72 até o final, o 
pianista faz um grande "accelerando". 
Os ataques e os "sf" são todos bem secos e curtos e 
o pianista utiliza pouco pedal. 
( Plto m e. n a d e.  J 
(Moderato commodo assai e con delicatezza) 
O andamento escolhido é de -.1 = 96, aproximadamente. 
Sonoridade extremamente delicada e leve. 
o toque "legato" é bem observado e os acentos das 
notas da mão esquerda nos compassos 9 e 10 nao são executa­
dos. Todas as notas agudas dos acordes da mão direita são mais 
timbrados que as demais do acorde . O "attacca" é observado 
pelo pianista que inicia a peça seguinte imediatamente. 
NQ 2 " Il Veeehio Ca-0tello" 
(Andantino rool to cantabile e con dolore) 
149 . 
Durante toda a peça, observa-se o cuidado do piani� 
ta em retomar sempre o andamento inicial. 
O caráter nostálgico está presente; o pianista se 
utiliza de �ais pedal nesta peça e do toque "legato". O tema 
inicial na mao esquerda é executado exatamente conforme Mus­
sotgsky marcou na partitura, sendo que as articulações pedi­
da·s, às vezes, são executadas em "sttaccato" , "legato" e "por ­
tato", tendo o pianista as diferenciado muito claramente . 
( PJz.omenade J 
(Moderato non tanto, pesamente) 
o andamento do pianista é de .J = 120, aproxiroadanente. 
O trecho é executado com uma dinâmica forte e as oi 
tavas do baixo são evidenciadas . 
Richter prefere utilizar o toque separado entre to­
das as oitavas e acordes deste .trecho. Entre esta peça e a 
seguinte, o pianista faz um . intervalo, sendo que, na parti­
tura original, encontra-se a expressão "attacca" no final da 
Promenade . 
N Q 3 "T u.lll eJz.i e-0 " 
( Vi-0pute d '  enóant-0 apll.e-0 jeux ) 
(Allegreto non troppo, capriccioso) 
Dentre os pianistas analisados, o andamento escolhi 
do para esta peça é um dos mais tranqililos, aproximadamente, 
= 108. 
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Durante a execuçao da peça , o pianista aumenta um 
pouco a velocidade. 
Toda e la é executada com extrema l eveza , numa sono­
ridade "piano " e o carãter "capriccioso" estã presente. 
Mais uma vez , é bem nítida a diferença feita entre 
as partes " legato " e " staccato" desta peça . Observa-se por 
parte do intérprete , o · uso de mais pedal do que nas peças 
anteriores . 
N <?  4 " B yd-to "  
( Sempre moderato , pesante) 
o andamento do intérprete de , aproximidamente , 
== 108 . 
:E'.: observado o emprego da dinâmica II f f 11 , do começo 
da peça até o compasso 4 7 onde o pianista faz o 1 1 p 11 súbito . 
Do compasso 2 1  ao 3 7 ,  o pianista faz um apoio nos acordes do 
baixo sempre de duas em duas colcheias , ou sej a ,  na cabeça 
do primeiro e segundo tempos do compasso . 
A peça é to·cada com uma sonoridade grandiosa e de 
forma enérgica. 
( P)[.om e.n.ade. J 
( tranquil lo } 
Nesta peça , o intérprete inicia , aproximadamente , 
em � = 9 2  e depois aumenta o andamento durante a exe-
cuçao. 
NQ 5 ( Ballet de.6 po u.-0-0.ln-6 da.n.6 leu.Jt.6 e.o q u.e.6 J 
Scherzino. (Vivo, leggiero) 
A velocidade é de1 aproximadamente, = 
1 5 1 . 
192. 
No Trio (compasso 23), o pianista diminui o anda-
mento. 
O .caráter de II scherzino II é bem ressaltado, as sono-
ridades usadas por Richter são delicadíssimas e 11 pp 11 
e�trema leveza à peça. 
li 1 1  Observa-se o uso do pedal una corda. 
dando 
Toda a linha melódica da mão direita é evidenciada. 
NQ 6 "Sa.mu.el Goldenb eltg u.nd S c.hmu. ljle" 
(Andante. Grave-enérgico) 
O andamento de Richter transita em torno de � = 60 
no "andante" e o 11 andantino 11 é feito em � = 92. 
Observa-se no "andante" a preferência por um toque 
seco, praticamente sem nenhum pedal e o ritmo é um pouco ir­
regular. O fraseado quase sempre "lega to" . 
No "andantino", é escolhido um andamento rápido, peE 
cebendo-se a ênfase dada pelo pianista aos acentos nas pri­
meiras notas das quiálteras da mão direita. � utilizado um 
pouco mais de pedal para o desenho da voz intermediária. 
A dinâmica do "andantino" é feita toda igual, suave 
sendo que na partitura de Mussorgsky temos "mf" para os com­
passos 9, 10, 11 e 12 e "p" para os compassos 13, 14, 15 e 
16. 
Nos compassos 17 e 18 do primeiro tempo, o pianista 
faz um pequeno 11 ritenuto 11 • 
152 . 
O "andante " do compasso 19 em diante é executado 
com bastante vigor e o diálogo entre os do is temas iniciais 
dos dois j udeus fica bem claro . O tema das oi tavas do baixo 
( j udeu rico ) é realçado e os " sf"  são curtos e secos. 
P Jtorn e.na.de.  
(Allegro giusto , nel modo russice , poco sostenuto ) 
As mesmas observações feitas para a Promenade ini­
cial de peça cabem para esta também. 
A única diferença é com relação ao andamento esco­
lhido por Richter , que aqui fica em torno de � = 12 6 . 
. N Q  7 Li.m o g e..6 . " L e. Ma.1t c.hé."  ( La. G1ta.nde.  N o u. v e.lle. } 
(Allegretto vivo, sempre scherzando ) 
O andamento do intérprete de , aproximadamente , 
J = 116 . 
Toda a peça é executada com a dinâmica forte com 
algumas inflexões de diminuição nos compassos 12 , 1 3 ,  14 e 
15 � 
Observa-se · o emprego de bastante pedal que geral­
mente é trocado em cada tempo. Quase todos os "sf"  são evi­
denciados . 
O pianista faz urna interpretação agi tada , bem mo­
vimentada e intensa , nao se nota o II sempre scherzando II da 
partitura original . 
O " meno mosso " é executado num andamento rápido nao 
se observando o " poco accelerando " do compasso 40. O "attac-
ca " é respeitado e a peça seguinte se inicia imediatamente. 
e 
NQ 8 " Catacombae" 
lS epulc�um �omanum ) 
(Largo) 
O andamento é de aproximadamente, � = 56 . 
153. 
Os acordes com II fermata II são bem · longos e os con­
trastes em "ff" e 11 p 11 são muito bem evidenciados . 
A sonoridade é intensa, os fortes são cheios e os 
11 � f 11 poderosos . � dada uma interpretação densa e bastante 
c'aracterística . 
� interessante comentar que entre os compassos 1 e 
2 e 8 e 9 o pianista faz um pequeno corte separando o som 
- " � entre os acordes. O ultimo acorde com fermata fica soando a-
t� desaparecer, quando então o pianista inicia a peça segui� 
te. 
( Cum Mo �tu�-0 in língua Mo�tua J 
(Andante non troppo, com lamento) 
O andamento fica em torno de � = 72. 
,, ,, O pianista não executa a anacruse, e sim o compasso 
6/4 integralmente, para depois iniciar o tema na mao esquer­
da na cabeça do compasso seguinte , sendo que na partitura 
de Mussorgsky encontra-se, neste início de compasso, uma pa� 
sa de semínima. 
A execução é feita com os II tremo los" medidos e uma 
sonoridade muito delicada . Percebe-se o uso de bastante pe­
dal que é trocado em cada semínima da mão esquerda. 
No final, o pianista termina o "tremolo" com a nota 
fá inferior e inicia imediatamente a peça seguinte, mas no 
154. 
"fac-simile" nao há a expressao "attacca" no final desta pe-
ça . 
N <!  9 ( La.  e.a.bane.  .6 u.1t d e..6 pa..t.te..6 de.  p a u.t e.  J 
l Ba.ba.  ·_ Ya.g a. )  
(Allegro con brio, feroce) 
Os andamentos escolhidos por Richter sao aproxima­
damente os seguintes: 
"Allegro con brio" � = 192 
"Andante mosso" · �  = 100 
"Allegro molto" .J = 192 
Os primeiros compassos (1 ao 8) sao executados ir­
regularmente tanto no que diz respeito ao andamento como no 
ritmo, se estabilizando a partir do compasso 9. 
g empregada uma sonoridade grandios_a com fortes 
cheios e o caráter "feroce" está presente. 
O pedal é pouco empregado, preferindo o intérprete 
obter nos "sf" e nos acentos uma sonoridade seca. 
No "andante mosso", o pianista nos apresenta um ca-
ráter misterioso e sinistro, utilizando mais pedal .e uma di-
nimica levíssima ; ("pp") nas quiálteras e, posteriormente, 
nos "tremolos" que são medidos e "p" para o tema da mao es­
querda. 
Nos compassos 108,  10 9, 112 e 113, observa-se um e­
feito interessante: no 39 tempo do compasso o pianista exe­
cuta os acordes da mão esquerda cruzada um pouco mais rápi­
do do que eles estão escritos, sendo que no meio de toda a 
sonoridade velada "piano" e misteriosa do trecho estes acor-
des se sobressaem com o timbre aberto. 
Na volta do "allegro"1 são observados os 
procedimentos já citados na primeira parte. 
155. 
mesmos 
No final, o pianista inicia imediatamente a outra 
peça respeitando assim o "attacca". 
N'l  1 O ( La  G1tand e. Po1t.te.  ) 
( Van-0 la  C api.tal e. de.  Kie.v l 
(Allegro alla breve. Maestoso. Con grandezza) 
O andamento é de, aproximadamente, d =  72. 
O pianista começa sem a dinâmica "f" marcada na paE_ 
titura. 
A · velocidade da peça nao permanece sempre a mesma 
do ;início, corno por exemplo no compasso 22 o tema é tocado 
mais lentamente que no começo e o trecho que vai do compasso 
47 ao 63 é executado mais rápido que d = 72 e assim por di 
ante. 
Richter interpreta bem à indicação "rna.estoso con 
gr�_ndezza" de Mussorgsky . A interpretação é vigorosa, os 
constrastes entre as. seções "forte" e "piano" estão bem evi­
denciadas. 
Ao contrário da pedalização usada nas demais peças 
que compoem esta obra, Richter utiliza um pedal extenso ob­
tendo, em alguns pontos, efeitos com este procedimento, como 
por exemplo, a partir do compasso 81, a troca de pedal vai 
sendo espaçada gradativamente, obtendo-se assim a superposi­
ção de sons e por consequência a multiplicação, também, do 
volume sonoro, até que, nos compassos 111, 112, 113 nas es-
" 
1 56 .  
calas descendentes de mi bemol , Richter utiliza um único pe­
dal sem trocá-lo até a metade do compasso 114  no 11 meno mos­
so , sempre maestoso" .  A riqueza de timbres e a grandiosidade 
da peça ficam evidentes através da interpretação do pianista 
russo . 
� interessante observar que os pianistas estudados , 
assim como outros , apresentam diferentes tempos de execução 
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157. 
Revisão de Literatura 
Modest Petrovitch Mussorgsky 
Nasceu a 9 de março de 18 3 9  (ou segundo calendário 
gregoriano e russo entre 16 e 28 de março) , em Karevo (hoje 
chamada Mussorgsky em sua honra) , pequena cidade próxima a 
província de Pskov, a sudoeste de são Petersburgo na Rússia. 
Karevo dependeu, primitivamente, de um domínio que 
tinha o mesmo nome; este domínio e terras vizinhas perten­
ciam, desde o século XVII, à família Mussorgsky a qual, como 
pode concluir-se, pertencia a aristocracia desse país. 
Além disso, a árvore genealógica da família Mus­
s'orgsky, fazia remontar sua ascendência aos princípios do 
grão-ducado, ao próprio Rurik, passando pelo príncipe Yuri 
Fedorovitch. 
O filho do príncipe Yuri, Alexandre Yurievitch, diz 
um historiador, renunciou ao título de príncipe e tomou o no­
me de Monastyr, fundando a família Monastirev. O neto deste, 
R9mano Vassilievitch Monastirev, que tinha o sobrenome Mus­
sorga fundou a família Mos sorgskoi ou de Mussorgsky ("Filho 
de Mussorga") . 
Tanto por parte de pai, Peter Alexeievi tch Mus­
sorgsky, quanto da mãe, Julia Chirikova, o compositor des-
cendia de prósperos senhores rurais, à exceção de sua 
paterna Irina Egoróvna que era uma simples serva. 
avo 
Segundo alguns biógrafos, isso teria muita relação 
•. com o amor de Mussorgsky constantemente 
coisas do povo. 
demonstrado pelas 
Mussorgsky disse um dia: "O que. .6e. pode.1t..i..a e..6pe.1ta1t 
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de. um ne.to de. um a1ti.ti toc.1tata do c.ampo e. de. uma. de. .6 ua..6 .6 e.Jt-
va..6 ?". 
O próprio irmão de Mussorgsky, Filareto, tinha uma 
opinião a esse respeito: " Em .t, ua. in6ânc.ia, e.m .6 ua j uve.ntude. 
e. e.m .6 ua matu1tida.de. , Mode..6 t de.u .6e.mplte. p1tova.6 de. um plto ó undo 
amolt pe.lo povo e. pe.lo .6 c.ampone..6 e..6". 
Nesse sentido, mais importante ainda foi a influên­
cia que recebeu de Niania, sua ama-de-leite (personagem co-
\ 
mum nas famílias tradicionais russas) e que o compositor re-
gistrou em suas notas autobiográficas: 
O e.anta.to c.om minha a.ma.- de.-le.ite. inic.iou-me., de..6 d e.  
muito e.e.do no.6 c.onto.6 Jtu.6 .6 0.6.  Eu e.Jta. a.inda. uma. c.1tia.n­
c.inha. e. e..6 .6 e..6 c.onto.6, â..õ ve. ze..6, impe.dia.m-me. de. do1t­
mi1t. E.6 .6a. intimidade. c.om o ge.nio do povo e. a.6 601tma..6 
de. .6 ua. vida. de.u o p1tlme.i1to e. ma.i.6 6ottte. impul.60 â..6 
minha..6 impttovi�a.ç.Õe..6 mu.6 ic.a.,Í..6 a.o pia.no, ante..6 me..6mo 
que. e.u aptte.nde..6 .6e.  a..6 mal.ó e.le.me.ntatte..6 tte.gtta..6 patta to­
e.ate. o in.6 tttume.nto. 
Sua mae, Julia Ivanovna Chirikova, também da nobre­
za de Pskov, além de suas altas qualidades de esposa e mae 
era dotada .de uma notável sensibilidade artística. Tocava 
piano razoavelmente bem, possuía temperamento romântico e um 
caráter mui to alegre, era amante da poesia e da leitura de 
onde Mussorgsky deve ter recebido o gosto que tinha de con­
tar coisas e o temperamento alegre. 
As primeiras lições de piano, recebeu-as da mae, 
seu segundo mestre foi Anton Herke, respeitado professor e 
conside�ado o melhor pianista de são Petersburgo. 
Progredindo rapidamente, aos sete anos Mussorgsky 
já tocava pequenas peças de Liszt, aos onze, por ocasião de 
uma festa em sua própria casa,. interpretava, na íntegra, um 
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concerto de Field . E, aos doze, executava em público a Sona-
ta opus 26 de Beethoven. 
O próprio Mussorgsky confessa na sua autobiografia, 
que causou grande sucesso a sua execução de uma peça de Hertz, 
tocada numa festa aristocrática de são Petersburgo . 
Se continuasse a desenvolver-se nos estudos de pi­
ano, dizem alguns biógrafos, Mussorgsky teria rivalizado com 
o próprio Anton Rubinstein. 
Quanto à formação escolar comum, .foi feita inicial-
merite em casa como era usual na ipoca -
Os pais de Mussorgsky tiveram quatro filhos. Os dois 
mais velhos faleceram quando bem pequenos, restancb Mussorgsky 
e •Filareto, mais velho tris anos. 
Os dez primeiros anos de vida de Mussorgsky trans­
correram tranqüilos, freqüentando sempre a Igreja e as fes­
tas religiosas com a família, onde ouvia os cantos da música 
da Igreja Ortodoxa Russa, e sempre em contato direto com os 
camponeses e aldeões da reg.ião., por quem sentiu pronto afe­
to, acostumando-se a freqüentar suas festas com suas canções 
e danças populares. 
Aos dez anos (1849) , o  compositor foi matriculado na 
Escola são Pedro e são Paulo, em Petersburgo. 
Ali, recebeu educação totalmente ocidentalizada 
distingui.nd.cn-se no Francis e Alemão. Em 18521 ingressou na Esco­
la dos Aspirantes da Guarda, destacando-se em História e La­
tim. E, _em matéria de Música, aprendeu com o padre Krupsky, 
"Paizinho", na mesma escola os modos eclesiásticos antigos e 
teve contato com a música bizantina. 
Aos dezessete anos (1856 ) , Mussorgsky concluiu os 
160. 
estudos, recebendo a patente de tenente .e foi servir no re­
gimento de Preobrajensky . E, como era de costume entre a jo­
vem oficialidade nobre, participava intensamente da vida mun­
dana de são Petersburgo, cidade que ele sempre insistiu em 
chamar Petrogrado, contrariando o uso ocidentalizado. 
Posteriormente, Borodin faria um retrato do que era 
o compositor nesses anos: 
Um o6icial de  baixa e.6tatu�a, gahbo4o, multo el egan­
te; unl 6ohm e ju.6to, novo em 6olha; po.6tuha cohh eta; 
m ão.ó delicada.ó e ahtl.6tochática.6. Manelha.6 el egante.ó 
e 6,lna.6, .tam b ém CJ.Uanto ã conve.h.6aç.ão, â.6 veze-0 enth e­
m eada de exphe.6.6oe.6 6hanc e.6a.6 um  pouco a 6etada.6. Al ­
gun.6 thaç.o.6 de  vaidade, ma.6 multo atenuado.ó . Polido 
e cultivado como pouco.ó . A-0 mulhehe.6 alvohoç.avam -.6e  
em .6 ua phe..6 e.nç.a. S entava-.6 e a.o plano e, galantem ente, 
punha-.6 e a to cah exc ehto.6 do 'T ho vadoh', da 'T havia­
.ta ' etc. , muito a.ghadãvel e dellclo.6am ente, enquanto 
a.6 pe.6.6oa.6 em t_ohno muhmuhavam 'c hahmant', 'dellcleux' 
e a.6.6im poh diante. (Modeste Moussorgski et le drame 
musical russe. Notice autobiographique, lettres, sou­
venirs de contemporains. Editions " Radouga" ,  Moscou, 
1987. 
Freqüentando a casa do compositor Alexander Dargo­
miysky, Mussorgsky conheceu as obras de Gl inka e tornou-se 
amigo de Borodin, César Cui, Balakirev, Stassov. Esboçava-se 
assim, o Grupo dos Cinco. 
. Myli Balakirev (1836-1910) 
• César Cui (1835-1918) 
• Alexander Borodine (1835-1887) 
• Nikolai Rimsky-Korsakov (1844-1908) 
• Modest Petrovitch Mussorgsky (1839-1881) 
Balakirev era quem roais influenciava o compositor, 
levando-o a admirar Glinka, Schumann, Berlioz e os últimos 
quartetos de Beethoven, encorajando seu autodidatismo. 
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Rimsky-Korsakov , que se juntaria ao grupo pouco 
mais tarde, assim se referiu a Balakirev: · 
Com o Ba.la.k.iJte.v nã.o .tinha. ó e.Lto u.tudo.b Jte.g u.laJte.J.i , ne.­
g a.va. �O.b.6 e.m ne.c.e..6 .6 ã.Jtio.6 pa.Jta. o.6  ou.tlto.6 . Su.6 .te.n.ta.va. que. 
não ha. n e.c.e..6.6�da.de. de. p!te.pa.Jta.ção ,  que. e. p!te. c.i.60 c.om­
poJt ime.dia..ta.me.n.te. , a.ve.n.tuJta.Jt- .6 e. e. apJte.nde.Jt c.Jtla.ndo . 
(Rimsky-Korsakov, no inverno de 1861-1862, extraído 
do livro "Souvenirs de ma vie de musicien". 
Vladimir Stassov, teórico do grupo, fornecia as jus­
t'i ficativas históricas, folclóricas e até mesmo políticas -
ele era socialista liberal - a fim de que todos criassem 
alguma coisa nova na música russa, até então dominada pelo 
academicismo ocidentalizante. Alimentado por esta atmosfera 
e,stimuladora, Mussorgsky compôs várias peças para piano, uma 
dezena de canções, . uma abertura e um esboço de música de ce-
; 
na para "Edipo Rei" de Sófocles. 
Confessa Korsakov a respeito das reuniões semanais 
na casa de Balakirev: 
E.6 .ta..6 Jte.un�oe..6 e.Jta.m de. ó a..to in.te.�e..6.6an.te..6 . Ba.lak.iJte.v 
.toe.ava. oóJta..6 que. lhe. paJte.c.iam c.uJtio.6a.ó e. in.6 .tJtu.ti­
va.6 ; Mu.6 .6oJtg.6 k. y ,  c dm  a .6ua bela voz de. baJtZ�ono can­
tava. .tJte. c.ho.6 da.6 Õpe.Jta.6 de. Glink.a; S.ta.6 .6ov ,  lia pa..6 -
.õ a.ge.n.6 da. Odi..6 .6 e.ia.; o pi.n.toJt Mia.6 .6oie.doó Jte.cÃ...tava. ve.Jt­
.60.6 . Quanto à mÚ.6 -i.. c.a. ,  pJte. ó e.Jtiam S chumann , 0 -0  úl.ti.mo.6 
quaJt.te..to.6 de. B e.e..thove.n e. Glink.a. . Não go.6.tava.m dM oi­
.to pJtime.iJta..6 Sinóonla..6 de. B e.e..thove.n , da.ndo .toda. · a p!te.­
ó e.Jtênc.ia à nona. . M e.nde.l.6.õohn .também não e.Jta. a ce.i..to 
e.m ge.Jta.l , a nã.o .6 e.Jt a ' Abe.Jt.tuJta do Sonho de. uma Noi­
te. de. V e.Jtão ' e. Ba.la.k.iJte.v che.gou a. le.va.n.ta.Jt uma cam­
pa.nha. na. 1mpJte.n.6 a. de. S �  Pe..te.Jt.õbuJtgo c.on.tJta o ' Roma.n­
c. e.  S e.m Pa.la.vJta..6 1 , tão a.pJte.c.ia.do na.que.la epoc.a. . 
Mo za.Jtt e. Haydn e.Jtam tido.ó e.orno ó Õ.6 .6  e.li., ul.tAa.pa..6 .6 a.d0.6; 
Ba.c.h e.Jta um ma.te.mã.tic.o .6 e.m c.oJta.ção , máquina. de. c.om­
poJt mÚ.õ l c.a. .  Ha.e.nde.l , e..6.6 e.  e.Jta. muito a.dmiJta.do . Chopin 
e.mboJta. a.pJte.c.ia.do e.m a.lguma..6 de. .6 Ua..6 obJta..6 , não e.Jta , 
e.m ge.Jtal , .tido e.m gJta.nd e. e.anta. . Be.Jtlioz e.Jta. mui.to e..6 -
.tima.do . Li.6 z.t , e.m pJtinc.1.pio , .ta.m bem não .tinha. a.c.e.1-
tação; a. .6 ua. mÚ.6-lc.a e.Jta e.o n.6 ide.Jta.da e.amo .te.a;tJr.a.l, plto­
c.uJtando o.6 e. ó e.i.to.6 e. c.he.ga.ndo me..6 mo a.o buJtle..6 c.o . V e.  
Wagne.Jt ne.m .b e.  ó a.la.va. , ma..6 Glink.a. e.Jta. o de.u.6 do gltupo. 
.. 
A Va.1tgo mY.6k.y, e.móoJta. óo.6.6e. a.p1te.c.ia.do e.m a.lgu.ma..6 de. 
.6u.a..6 o b1ta..6, não lhe. 1te.conhe.c.,la.m g1ta.nde. :ta.le.n;to e. Jt,lam­
-.6 e. da.ti .6u.a..6 a.mbiç.Õe..6 a.1t:t!.6:t,lc.a..6. Como pia.n,ü :ta., Ru.­
bin.6te.in e.1ta. a.l:ta.me.n:te. c.on.6ide.1ta.do, ma..6, e.amo c.ompo­
.6ito1t, di ziam qu.e não po.6.6u.ia. ta.lento ne.m go.6to ( Ex­
traído · do livro "Ma vie musicale" de Rimsky-Korsakov. 
Editions Stock , 1981) . 
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Korsakov , em cujas memórias se encontra tudo isso, 
diz , ainda , que, além da música, o círculo Balak irev andava 
também a par do movimento literário , promovendo, por isso , 
reuniões de grande interesse para a cultura geral. Talvez, 
por tal motivo é que Stassov o chamava o "círculo todo pode-
roso". 
Segundo José Eduardo Martins: 
o e.6ta.Jt p1t6ximo do  povo, e.vita.ndo o p!tiviligio, o qu.e 
1te..6u.lta.1tia. nu.m impa..6.6 e óina.nc.e.i1to ; dióic..u.lda.de. de Jte.­
la.c..iona.me.nto.6  âu.1ta.dou1to.6, e..6timula.m o i.6olame.nto . O 
qua.d1to pa.Jta. a .6olidão e..6ta.1tia., poi.6, monta.do.  1mpo.6-
.6ibilita.do de. a.ma.Jt polt bloqueio in.6u.pe.1tâve.l, o.6  pou­
c.o.6 a.migo.6 .to1tna.m- .6e. 1te.óúgio.  Ao G!tu.po do.6 Cinc..o, e..6 -
:te. movime.n.to 1te.novado1t na mÚ.6ic..a. ltU..6.6a., liga.- .6e. e. a­
c..e.Lta du.1tan.te. ano.6, a ' ti1tania ' de. Bala.we.v e.amo pito -
óe..6.60/t e. c..on.6e.lhe.ilto e.6pi1ti.tu.a.l (MARTINS, J. E. Q lú­
dico-trágico em Mussorgski. Suplemento Cultura do 
jornal "o Estado de Sao Paulo" ·nQ 452. Ano VII - pá­
gina 5 em 18/0 3/89) . 
Segundo Balakirev, Cesar Cui deveria compor óperas, 
Borodine, sinfonias; Rimsky-Korsakov , poemas sinfônicos e 
Mussorgsky , música para piano. 
Como diz Maurice Le Roux a respeito do Grupo dos 
Cinco: · 
A ma.io1tia to c.a.va. muito bem pia.no, lia. à pe.1tóe.iç.ão a..6 
pa.1ttitu1ta.6 à p1time.i1ta vi.6ta, únic.o.6 e.leme.n.to.6  po.6J..­
tJ..0 o .6  de. uma. óo1tmaç.ão mu..6J..c.al ma.J...6 o u.  me.no.6 ine.xi.6-
te.nte. . Na ve.1tdade, o G1tupo do.6  CJ..nc.o po.6.6uia o J..n.6-
tJ..n.to da.6 tec..nJ..c.a..6 e óac.J..lJ..dade. e.m ap!te.nde.�, aJtde.nte. 
e. J..n.6ac..J..áve.l c.u.1tio.6Ldade. qu.e. lhe. pe.1tmitia adqu.,l1t,l1t o 
c..onhe.c..ime.n.to upe.clóic..o de. · u.ma manÚ!ta. p1toói.6.6iona.l em .tempo 
1te.c.01tde. ( Le Ibux, Ma.urice. Mussorgski - Boris Godounov. 
Paris. gditions Aubier - Montaigne , 1980) . 
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Por volta do vigésimo aniversário do compositor es-
tão os marcos que dividem sua vida em duas fases bem distin­
tas. Datam de 185 9 seu . desligamento do exercí to para dedi­
car-se exclusivamente à Música e a primeira crise de profun­
da depressão nervosa, cuja verdadeira natureza até hoje se 
desconhece; falou-se de epilepsia, de "delirium tremens", de 
misticismo, mas nada disso está suficientemente esclarecido . 
O vício da bebida, que o consumiria até os últimos anos da 
vida, também parece ter começado nessa epoca. 
Uma carta a Balakirev , datada de 1 8 5 9 , fornece al-
guns dados para se compreender o que se passava com Mussorg­
sky: 
São Pe.te.1t-0bu1tgo , 1 9  de.  outub1to de. 1 8 5 9  
Q_ue.1tido Mili , 
Voc.ê me  1te.p1tova polt doi-0 t1taço-0 pa1ttic.ula1te.-6 . Come­
c.emo-6 pelo p1time.i1to : o mi-0tic.i-0mo , ou , e.orno voc. ê di z 
muito ac.e.Jttadame.nte. , a te.ndênc.ia mZ-0tic.a de minha na­
tu1te.za . E-0te. mihtic.ihmo , agJtavado polt pe.Mame.nto-6 c.Z­
nic.0-0 -0ob1te. a divindade. , pioJtou muitZ-6 -6 imo apÕ-6 minha 
volta a São Pe.te.1t-0 bu1tgo . 
P1toc.u1to e.hc.ondê-lo ,  ma-6 voc.ê deve  te.Jt notado -6 e.u-6 e. -
6e.itoh em minh� mÚ-6 ic.a. So61ti t�ve.lme.nte. e toJtnu­
-me.  p1to6undame.nte. -6 e.n-6Zve.l , atê. a mo1tbide. z .  Ve.poi-6 he.­
ja polt c.au-6a da-6 di-0t1taçõe.-0 -6 e.ja poJtque. me.  abandonei 
a de.vane.ioh 6antâ-0tic.o-0 que. polt muito :tempo me  de.i­
xaJtam e.ativo , meu mi-6tic.i-6mo de.-0apa1te.c.e.u . 
Pouc.o a pouc.o e ,  quando minha Jta zão voltou ao -6 e.u me.­
lho1t nZve.l ,  empenhei-me  em de-66a z e1t-me dele po� c.om­
pl e.to. R e.c.e.nte.me.nte. , 6iz um g�ande.  e.-66o�ço pa�a ve.n­
c.ê-lo e ,  0 eli zme.nte. , c.onh e.gui. 
Hoj e. ,  di-6tanc.ie.i-me. do mi-6 :tic.i-6mo e e.-0pe.1to que. palta 
todo o -6 e.mp1te. , po�que. h e.  til.ata de algo inc.ompatZve.l 
c.om · um de.-0 e.nvolvime.nto mo�al e inte.l e.c.tual no�mal . . .  
(Modeste Moussorgski et le drame musical russe. No­
tice autobiographique, lettres, souvenirs de contem­
porains. tditions "Radouga", Moscou, 1987. 
A Mili Balaki~ev 
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Com relação à vida amorosa., sabe-se que Mussorgsky 
jamais se casou e suas ligações com as mulheres, ao que tudo 
indica, não passaram do nível platônico ou da simples amiza­
de. 
Segundo o estudioso M. D. Calvocoressi , o assunto po­
de ser resumido em poucas linhas: 
Ele. j_a.ma.i.6 .6e. inte.Jz.e..6-6 o u  e.m e.xpll.e..6.6a.ll. na. Mú.6ic.a. a..6 
e.m oço e..6 do a.m oJt. E.6.6e. da.to , liga.do a. .6·e.u hoJtJtoJt pe.lo 
c.a..6a.me.n.to ( a..te..6.ta.do poll. .6e.u.6 a.migo.6 e. polt vã.1tia..6 pa..6-
.6a.ge.n.6 de. .6Ua..6 c.a.Jt.ta..6 ) ,  6e.z c.1te..6c.e.Jt a. idéia. de. que. 
e..6.6a..6 e.m oçõe..6 lhe. e.Jz.a.m e..6.tJta.nha..6. Ka.Jz.a..tigin ,  no c.u.1t­
.60 de. .6Ua..6 inve..6.tiga.çÕe..6 e.m Ka.Jz.e.vo , o uviu dize.Ir. que. , 
na. a.dole..6c.ênc.ia. , e.le. .6e. in.te.Jte..6.6a.Jta. polt uma. pltima. ,  e. 
c.a.Jt.ta..6 não public.a.da..6 de. S.ta..6.6ov a. Finde.i.6e.n a.6i1tma.m 
que. e.le. e..6.te.ve. a.paixona.do , duJta.n.te. a.lgum .te.mpo ( p!to­
va.ve.lme.n.te.  1 859/ 1 86 0 ) , poJt uma. b1tilha.n.te. da.ma. da. .6 0 -
c.ie.da.de. , Ma.Jtya. Shilov.6ka.ya. e. , de.poi.6 polt uma. j ove.m 
c.a.n.to Jta. de. Õpe.ll.a. , A. La..ti.6ke.va.. Sa.be.-.6e. , .tambê.m , que. 
ma.i.6 ta.Jtde. , .6o6Jte.u poJt c.a.u.6a. de. um 9 Jta.nde. a.m oll. ,  pJto­
va.ve.lme.n.te. pla..tônic.o , polt Na.die.jda. Opo c.hinina. , c.uja. 
m e.mÕJtia. e..6.tâ. plte..6e.n.te. e.m .6e.u a.dmi1tâ.ve.l ' Epi.ta.6io ' de. 
1 8 7 5. Ma..6 , i.6.to ê. .tudo o que. .6e. pode. dize.Jt a 1te..6 pe.i­
.to de. .6 ua..6 a.6 e.içõ e..6 polt mulhe.Jte..6. Uma. c.e.Jt.ta. de.lic.a.­
de.za. in.te.JtioJt  nunca. pe.Jtmi.tiu que. e.le. .to c.a.6.6e. e.m .ta.i.6 
a..6.6un.to.6  e.m .6ua.6 c.a.Jt.ta.6 ou ·  c. onve.Jt.6a..6 . Um .6e.n.tim e.n.to 
anã.logo , e.m o u.til.o plano , !e.vou- o a. e.vi.taJt .te.ma..6 po.6-
.6ive.lme.n.te. e..6c.a.bJto.6o.6. 
Ce.Jt.ta. ve.z c.on6e..6.6ou a. Ba.lak.iJte.v que. ' .tinha. a.6unda.do 
na. la.ma. e.m um c.a..60 c.om uma. mulhe.Jt ' ,  ma..6 não de.u de.­
.ta.lhe..6 ' (Calvocoressi, M.D. Mussorgsky. Félix Alcan 
éditeur, Paris, 1908. 
Em carta dirigida a Balakirev, datada de 1860 (após 
a crise) , Mussorgsky revela seu estado e é realmente nos anos 
seguintes de 1860 a 1870 que ele terá um período muito fér­
til de composições. 
Mili , vo c.ê  6ic.a.Jtâ. �e.liz c.om a. mudança. que. .6e. ope.Jz.ou 
e.m mim , poi.6 .6e.m duvida. , e.la. .6e.  Jte.ve.la. �da.me.n.te. e.m 
minha. mÚ.6i c.a. .  
A Mili Bala~i~ev 
São Pe~e~~bu~go, 26 de ~e~emb~o de 1860 
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Me.u c. é.1te.b1to e.1>..tã. ó oh.tale.c.i.do , me.u pe.n-0ame.n.to oti.i.e.n­
.to u--0  e. paJta a. he.a.Li..da.de. (grifo do prõprio autor) , o 
6090 juve.nJ..l -0e. e.x..túigui.u, .tudo volto u ã oJtde.m no h­
ma.l ( • . • } .  Pa.Jta. mlm , e. um pe.ti.Zo do novo de. mi.nha. vida. 
que. c.ome.ça (Modeste Moussorgski et le drame musical 
russe. Notice autobiographique, lettres, souvenirs de 
contemporains. gditions "Radouga", Moscou, 1987) .  
Mussorgsky compôs algumas peças notáveis como os 
esboços de . "Uma Noite de são João no Monte Calvo" ( 1867), 
fragmentos inspirados no "gdipo em Atenas", de Ozerof ( 1856-
18p O }, ,  obras de câmara e sinfônicas perdidas, partes de uma 
ópera "Salambô" (1863-1865), peças de piano e, acima de tudo 
várias canções interessantes. 
Em 1868, trabalhou intensamente noutra opera, que 
deixaria incompleta: "O Casamento 1 1 • Era um momento criador 
importante e Mussorgsky voltou a instalar-se em são Peters-
burgo, agora em casa dos Opotchinine, sob o mesmo teto que 
Nadiejda. 
Até 1870, Mussorgsky viveu num equilí.brio maior e 
isso teve um reflexo imediato no seu trabalho criador. 
Por indicação do professor de História no Liceu Ale­
xandre de são Petersburgo Wladimir Nikolski, Mussorgsky des­
cobriu o "Boris Godunov" de Puchkine, e o impacto recebido 
foi tal que abandonou a composição de "O Casamento"· para de­
dicar-se todo o tempo aquela que viria a ser sua obra prima. 
Em 1870, Mussorgsky, que deixara a casa dos Opotchi­
nine, instalou-se com o seu colega Rimsky-Korsakov, num a­
partamento onde encontrou o ambiente propício para a ativi­
dade musical. Pelas manhãs, Rimsky ia dar aulas e Mussorgsky 
trabalhava a fundo na segunda versão de "Boris Godunov", du­
rante as tardes, desperdiçava o seu tempo na repartição mi-
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nisterial em troca de um mísero salário, enquanto Rimsky 
compunha. 
Em j ulho de 1872, terminou a segunda versao de "Bo­
ris", que, tal como a anterior, foi recusada pelo pouco cla­
rividente Comitê dos Teatros Imperiais. 
As decepções acumulavam-se, o criador viu-se nova­
mente incompreendido no seu trabalho, o músico outrora exal­
tado pela comunhão de critérios com outros colegas, assistia, 
com tristeza, à deserção de Balakirev e ao afastamento de 
Boroàine. 
Em carta de 1872, por exemplo, referia-se melanco­
licamente ã dissolução . do "Grupo dos Cinco". Mussorgsky con­
s1derou-se abandonado quando Rimsky lhe comunicou que se ca­
saria em breve e teve de deixar a :casa que partilhara com 
Rimsky-Korsakov durante um ano/ passando a residir com o poeta 
Golenichtchev-Kutusov a quem o unia um certo parentesco e u­
ma profunda amizade. Por essa altura, Stassov, cuj a amizade 
também sofria flutuações manifestas, j a  havia entusiasmado 
Mussorgsky com um novo proj eto teatral, "Kovanchtchina", obra 
/ 
a que o compositor se dedicaria de forma intermitente duran­
te vários anos. 
Sobre este período, descerre José Eduardo Martins: 
A .6 o lidão d e.  M u.6 .6 o hg .6 k y  é l e. nta e. pn o g n e.-0 -0 i v a .  Pon  
v o lta do  inZc.io da d ic.ada d e.  7 0 ,  o Gnupo do.6 Cinc.o  j á  
e.1., tã pnati c.am e. nte. d e..6 ag n e.g ado . E m  1 8 7 1 , M u.6 .6 ohg .6 k y 
mohan.la c.om  R.lm.ti k y - K o h.ti a k o v ,  ma.ti o c.a.6 am e. nto d e..6 t e.  o 
tonna no v am ent e. um .6 o litánio . Em 1 8 73 , pahtilhaná do ­
mi c.Zl.lo c.om  um pn.lm o d.li.dante. , o po e.ta G o l e. n-i...6 c. h e. v ­
K o ut o u.6 0  v q u e. ,  ao .6 e.  c.a-0 an .lg ualm e. nt e. ,  apno 6 u nda e.m 
M u.6 .6 o hg .6 k y  e..6 te. g o .6 to ama.ll-g o de.  um a -0 0 Li.dã.o nã.o  de.­
.6 e.j ada . Pon v o lta d e..6 .6 e.  p e.nZo do , M u.6 .6 o hg -0 k y j á  e..6 ta­
h-i..a pl eno daq uilo q u e.  K o nti ako  v d e.  6 i nú1.ia e.orno ' than.6 -
c.o n haq ui z aç.ão ' ,  e..6 .6 a  t e. n d ê. n c.ia .6 e.m ne.tonno  pa.M o d e. -
c.lI.nio (MARTINS, J. E .  O lúdico-trágico em Mussorgsky. 
Suplemento Cultura do j ornal " O  Estado de são Paulo ", 
número 452 . Ano VII, pág inas 5 e 6 em 18/03/89. 
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O ano de 1874 foi intenso e sofrido para Mussorgsky. 
Em fevereiro , depois de ter divulgado alguns fragmentos em 
concertos , realizou-se a estréia de " Boris Godunov "  em são 
Petersburgo. Foi representada a segunda versão, com absurdos 
cortes. 
A princípio1 Mussorgsky experimentou a satisfação do 
êxito que foi apenas temporária . O eco popular obtido pela 
6pera foi mais político e (ou) social do que musical . 
Sisudos professores de literatura e alguns velhos 
amigos consideraram a ópera como um desaforo preparado con­
tra a obra de Puchktne . 
Tanto Cui como, Sta s sov se irri taram também com o 
ciclo de cançoes " Sem Sol " , fruto da colaboração entre Mus­
sorgsky e o poeta Kutusov. 
Referindo-se a 6pera " Boris Godunov" fala Tchaikov­
sky: 
Mu-0 -0 0 1tg -0 ky é um a. na.tun e z a.  vi.t i q u e  am a apenaJ o g1to-0 -
-0 ei1to , o Jtude e · o 6 e.io • • •  Na.o o b.ti ta.nt e. .t.o do-0 e.-0-0 e.-0 
ho 1t1to 1te..ti , Mu-0 -0 0 1tg -0 k y  6 ala. um a lZng ua. n o v a .  Efa na.o e. 
b e.la. , m a.ti ê no v a. .  
� fácil calcular a crise emocional do hipersensível 
músico. Nem sequer os elogios que Liszt dispe nsou às suas 
cançoes infantis " Quarto de bebês" serviram para atenuá-la. 
(Depois da morte de Mussorgsky , em sua crônica de 1901, era 
outro grande compositor que elogiaria o " Quarto de Bebês 11 , 
Claude Debussy ) .  
Com a publicação pela Bessel do " Quarto de Bebês " 
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na Europa, Mussorgsky começou a ser conhecido no estrangeiro 
e apreciado por Liszt a quem muito admirava. 
Fala Mussorgsky em sua correspondência: 
Ll.6 z .t cüzla.. u:ta.Jt multo e. n.tu.6 la...6 m a..do c.o m  a.. m Ú.6 l c.a.. Jz.u.6 -
.6 a.. a...tua..l e. , e. n.t11.e. o u.tna...6 c. o l.6 a...6 , dl.6 .6 e.  a.. B e..6 .6 e.l q u e. 
o ' Qua..11..to d e.  B e. b ê.6 ' l h e.  a.g il.a.dou .ta..n.to q u e.  .6 e. .6 e. n.tla.. 
v e.11. da..d e.l11.a..m e.n.t e. e. n.tu.6 la...6 m a..do c. om  o a..u.t o ll. d e..6 .6 a..  o b ll.a.. 
e. q u.e. te.11.la.. m ui.to g o .6 .to e.m l h e.  de.cüc.M uma.. ' Blu.e..t.te. ' • • •  
( Carta de Mussorgsky dirigida a Stassov em 23 de ju­
lho de 187 3) .  
A respeito da execuçao de seus "Lieder" ao piano, 
Stassov, numa biografia de Mussorgsky, deixou esta afirma-
çao: 
A e. x e. c.u ç. ão de. um a.. no v a..  m e.l o dla.. de.  M u.6 .6 o '1.g .6 k y c. a..u..6 a.. v a.. 
.6 e.m p'1.e. uma.. p11.0 6 unda.. e.m a çã.o . A e.n.to n a..ç.ã.o  .t11.á.g l c.a..  d e.  
c. e.11..ta.. o b 11.a.. , o · hum o ll.  e. o c.a..11.ã.t e.11. c. ôm l c.a.. de. ou.til.a.. , a.. b a.. ­
l a..v a..m o-6  .6 e.u.6 âmlg o -6  que.  e.11.a..m .t o do -6  d e.  9 11.a..nde. .6 e. n.6 l­
blllda..d e. ,  e. a m o  e.m g e.11.al .6 e.  dá c. o m  o -6  a..11..tl.6 .ta...6 . A p e. ­
dld o  d e.  .to do-6 , e.11.a..m a.6 c. o m pq .6 l ç. Õ e..6 d e.  M u..6 .6 o ll.g .6 k y  a...6 
q u e. .6 e. a..pll. e..6 e. n.ta..va..m q ua...6 e. .6 e.mpll. e. . E nã. o ê. d e.  .6 e. a..d­
ml11.a..11. q u e.  a...6 .6 lm 6 0 -0 .6  e. p o Jz.q u e.  a.. e.x e. c.u. ç. ã. o  d e. .ta..l.6 mÚ-ól­
c.a...6 c. o '1.'1. e..6 p o n di..arn · ã .6u.a.. b e.l e. z a.. : Mu.6 .6 o '1.g .6 k y  a..c ompa..nha..­
va..,  pll.i n c.ipa..lm e.n.t e. , a...6 .6 u.a...6 c. omp o .6 i ç. Õ e..6 , eom um a.. m e..6 -
.tnia.. i n e. x c e.dlv e.l . O� o u vin.t e..6 .6 e. n .ti am - .6 e. e. ntu.6ia.6 m a ­
d o .6  c. o m  a.q u e.la. na.Jt. tur.a.Ll d a.d e. ,  c. o m  a.q.u e.la. g 11.a.ç. a. ,  c. om  
a.q u e.la. ma.ne.l11.a. c.ôml c.a. d e.  lnte.11.p11.e.ta.11. , .6 e.m e.lha.nte. a. um a. 
.to11.11.e.n.te. po de.'1.o .6 a. ,  i n e..6 g o .tãv e.l , q u e.  c o ll.'1. e.  co n.6 .tan .t e. ­
m e.n.t e. . 
M u.6 .6 0 '1.g .6 k y  e.11.a. igua.lm e.nte. g il.ande.  n a.  d e. c.la..m a.. ç. ã. o , no  
c.a. n.t o  e. n o  a. c. o mpa..n ha.m e.n.to . 
Qua..n.ta...6 v e. z e.-6 c.o n c. 0 11. da..m o.6 q u e.  e.t e. e.11.a. Únlc. o  .6 &b e..6 .te. 
p o nto d e.  vl-6 .ta.. ,  Único e. l n c. o m pa.11.áv e.l ! N e.m o p'1.Õp'1.lo 
A n.t o n R u bln.6 .t e.l n , pia.. ni-6 .ta e.x .t11.a..0 11.di nã11.io , a.Ungia a. ­
q u e.la.. pe.'1. 6 e...i..ç. ão . Am b o -6  a..compa.n ha. v a.m c o m  l g  ua..l m a. e.-6 -
.til.la.. a..-6 á.11.la..6 a..dml11.á v e...i...6 d e. S e. hum a. n n , d e. S e.  hu b e.11..t e. 
o u.tna..6 c.o m p o .6 ..i.. ç. Õ e..6 d e.  lg u a..l v a..lo'1. da m Ú.6 lc.a.. o c.l d e. n ­
.tal , d e. l d  e.a..ll.6 m o  o 11.to d o x o • E n.t11.e..ta. n.to , Mu.6.6 011.g.6 ky e.x­
c. e. d..i..a.. e.m domln..i..o m u.6 l ca..l q u e.  não e.11.a a c. e..6 .6 Zv e.l a n e ­
n hum o u.til.o , n e.m m e..6 m o  a. Rubln.6 .te...i.. n , q uando  .6 e. .til.ata­
va da.. m Ú.6 i.. c a  nac..i..o n a..ll.6 .ta , pll.l n c.lpalm e. n.t e.  da .6ua.., c o ­
m o , p o ll.  e. x e.m pl o , d o .6  .6 e.u.6 cin.tl c o .6 , d o .6  .6 e.u.6 q uadll. o .6 
po p ula..'1.e..6 , .t11.aç.ado.6 c om um 11.e.al.ü m o  q ue. le.mbM G o g o l . 
E11.a.. n e..6 .te.  g ên e.'1.o iu e.  Mu.6 .6 o '1.g .6 k y .t11.lu n 6 av a. .6 o b e.11.ana..­
m e.n.te.
L 
e.11.a. um do m,<,.nio no v o  q u. e.  pe.![,t e. n c.ia.. a e.te. e. e.m 
q u e.  na.o  .ti nha 11.lv a..l (Stassov, Vladimir. Modeste Mous­
sorgski . Essai biographique dans le livre Modeste Mrussorgski 
et le drarne musical russe, page 202 et  206. �ditions 
"Radouga" ; Moscou, 1987. 
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Depois da estréia de "Boris Godunov", também em 
· 1874, surgiu outra das composições fundamentais de Mussorgsky. 
Viktor Hartrnann , um amigo a quem Mussorgsky muito 
es timava, era arquiteto e jovem, mas morreu repentinamente e 
de urna forma cruel. Este episódio abalou profundamente Mus­
sorgsky e sua alma de artista que assistindo a urna exposi­
çãp póstuma de desenhos e projetos do amigo argui teto (or­
ganizada pelo também amigo de Hartrnann, Stassov) eclodiu na 
criação de urna obra magnífica, composta freneticamente em 
dez dias do mês de junho "Quadros de Urna Exposição" 
A referência J morte de Hartmann encon tra-se numa 
carta  que Mussorgsky envia a Stassov no ano. de 1874 e compro­
va o grande sofrimento  do compositor pela morte do amigo: 
M eu. q u. e1tido , m eu. m ui.to q u. etz.ido a.mig o :  que. dotz., q u e.  do1t 
-lm e. n.6  a. ! 
Polt  q u e.  .6 e.tz.ã. q u. e.  o .6  c.ãe.-0 e. 0 .6  g a..:to.6  v-l v e.m ! . . .  e. polt  
q u e  .6 e.1tã. que.  p e..6 .6 o a..6 e.orno  Ha.tz..:tma.nn m o 1ttz.e.m ? 
Qu.a.ndo VJ...:tuc.hka. v e.J..o pa.tz.a. São  Pe..:te.tz.J.i butz.g o pela p1ti ­
m e.-l1ta. v e. z  e -0 a.Za.m o-0 _ de. c.a..6 a. de.  Mo lla.-0 , a.o  do b1ta.1t um a. 
tz.u.a , e.m ótz.en.:te. qa. igtz.e.ja. d e.  S a.n.:ta. Ana ,  e.6 .6 e. b om Vi­
.:tuc.hka. e.nc.0-0 .:tou  ã pa.tz.e.de.  e óJ..c.ou. pá.lido . E ,  e.orn o e.u 
c.o nhe.ço  e..6 -6 a.-6 do e.nça..6 potz. e.xp e.tz.i ênc.ia p1tóp1tia. ,  di.6 .6 e.­
- l h e. ,  c.om :toda. a e.alm a :  O que. há.? ! Não po.6 J.i o  tz.e.J.i pi-
1ta1t , tz. e.-6 p o nde.u . E e.orno  c.o nhe.ço  o .6  ne.Jtv o J.i  e. a.6 pulJ.i a.­
çÕe..6 do-6  atz..:ti-0 .:ta.-0 , tz.e.6 po ndi , c. om  a. m e.J.i m a.  e.alma. : e.n ­
.:tão , q uando e.nc.o n.:ttz.a.tz.e.-6 e..6 -6 a.  1te.-0 pitz.a.ç.ão , m e u  v elho , 
-6 e.g uitz.e.m o -6  vJ..ag e.m . Ei.6 o q u e.  di-0-0 e.m o -6  1.,obtz.e. o e.M o q u e.  
n o -6  atz.tz. e b a.:tou.  :tão q u e.tz.ido amig o da.  no-6 .6 a.  c.ompa.nhia. . 
C o m o  o hom em é e.-6 .:t.Úpido e.m g e.1ta.l ! . • •  Quando m e.  t e.m ­
btz.o d e.-6 .:t e.  c.a-0 0 -0 in.:to - m e.  J..nc.omo da.do , po1tq u e.  a. minha a.­
ó li ç.ão  m e.  :to tz. no u. e.o  v a.tz.d e. .  Não que.tz.1.a. a.óUgitz. H a.tz..:tm a. nn 
e ,  c.o m a. m.lnha. a.ti.tu.d e. ,  potz..:te.i-m  e. e. orno  um a c.tz.ianç.a . 
Fie.a c.e.tz..to di-6 .:to , m eu g e.n e.tz.a.lZ-0 -0im o : p otz..:te.i -m e. pa.tz.a 
c.om Hatz..tma.nn e.orno  o tz.e.l do-6  lm b e.c.i.6 . Fui pu-0 ilân.lm e. ,  
l ouc.o e. indig no ! Um hom em e. q u e.  hom em ! -0 e.n.:te.-.6e.  do e.n­
.:te e. .:ttz.a..:ta--ti e. ,  .:to .:talm e.n.:te. , potz. ' m e.u v e.lho ' ,  di z e.m - 1., e. ­
-lhe.  c. oi.6 a. de  mau 9 01., .:to , lu.g a.tz.e..6 c.omun-0 , óinge.-1., e. .6a.ngue 
61ti o  e. tJta.ta.-.6  e. - o c.om  to da..6 a.q u. e..ta..6 n o  j e. nta.1.> 6 Õ1tm u. ­
.ta..6 q u. e. o m u. n  do  e. m  p !t  e. g  a. !  E .tã. e. .6  .tã. , e.m tu.do i -b  .t o  , e.m 
p1tim e.i1to .tu.g a.Jt , o a.m o Jt  pll.Õp!t.lo , e..6 .6 a.  m o e.da. q u. e.  na.da. 
v a..t e.  ! 
E u.m c.a..6 0 q u. e.  não  e.1, q u. e. c. e.1te.i . Po d e.  .6 e.Jt qu.e. c. o m  o t e.m ­
p o , m e.  t o 1t n e.  m a.i.6 c.a.u..te..to .ti o .  A d e..6 g 1ta.s-a. e..6 .tá. e.m nã.o  
c. o m p1t e. e.n d e.1tm o .6  o n o .6 .6  o .6 e.m  e..tha.nte. .6 e. na.o q ua n d o  e..6 tá. 
p!te..6 te..6 a. p e.1t d e.1t a 1t e..6 p.l1taçã.o ou. a d e.i x a.Jt a. vida . 
iu. e. im b e. c.i.t q u. e.  'é. o hom e.m ! M e.1.> m o  q u.a. n d o  a 1.> u.a ó Jt o n.t e.  
e. ai.ti v a , c.o n.tinu.a. .6 e. ndo  u. m  im b e. c.it ! E, t o d o !.>  0 1.>  m o !t ­
.tai.6 .6 â.o u. n.6 im b e. c.i.6 . A .t ê  01.>  m êdi c.01.> , qu.e. an dam p e..ta.1.> 
Jtu.a.6 c.om  a.Jte..6 d e.  im p o 1t.tân c.ia. , :t. o d o .6  e.mpe.1t.tig a.do1.>
J 
e. a ­
m o  .6 e.  6 o .6 .6 e.m o .6  .6 e.n ho 1t e..6 d a.  vida. e. d a  m o Jt:t. e. , ate. e..6 -
.6 e..6 • • • 
Qu.a n.to a n Õ.6 , p o lt  im b e. c.i.6 q u. e.  .6 e. j a.m o .6 , te.m o !.>  a.o m e. no!.>  
a c. o n.6 0.t a.çã.o d o .6  .6 á.bio.6 : ' m o 1t1t e.u. , ê c e.Jt.to , m a.1.> a 1.> u.a 
o b1ta viv e. e. viv e.1tã 1 i 1.> im . d e.i x o u.  um a o b1ta. o u. e. na.o  o 
d e.i x a.1tã e..6 q u. e. c. e.Jt .  
· • 
Ei.6 · m a.i.6 u.m g u.i z a.dO do  a.m o Jt  p!tÔ pltio  ( 6 u.to e.m c. e. b  o .ta. ,  
p o lt  c.au..6 a. da..6 .tãg 1tim a..6 ) • . Qu. e. o dia. b o  .t e.  .t e.v e.  c. o m  a. 
.tu.a .6 a b e. d o 1tia . 
S e.  ê v e.1t d a. d e  q u. e.  e.t e. não  v.lv e.u. e.m vã.o , .6 e.  de. 6a.to c.Jti o u.  
alg um a c. o i.6 a ,  .6 e.Jti a p!te. c.i.6 0 .6 e./t uma c.1tia..tu.1ta. a. b j e.c..ta. 
pall.a. .6 e .tll.anq  ll,ll,l z a./t e.o m o 6 a.to de. qu.e. deixou. de. c.Jz.ia.Jt . 
' Não , não  n o .6  d e v e.m o .ó  1te..6 ig na.1t , não  h ã  moüvo.6 pMa. n o .6  
e.o n.6 o .ta.Jtm o .ti . • • ( a  carta continua com o mesmo teor 
precedente) (Rodrigues, L. Mussorgski, na sua cor­
respondência. Ediç6es Lopes da Silva, PÕrto, 1945. 
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Em 187 5, passou a residir com o pintor P. A. Naunov, 
após o conseqüente desgosto pelo casamento do querido Kuto­
sov, e começou a trabalhar numa nova ópera, pensada em fun­
ção dos dons vocais . do baixo Osip Petrof ; mas com o faleci­
mento inesperado de Petrof, o compositor perdeu toqo o entu­
siasmo por, "A Feira de Sorotchintci", ópera que j& estava 
bastante adiantada, e mergulhou de novo no maior desespero. 
Foi, também em 187 5, que morreu a sua querida Na­
diejda, e o novo ciclo vocal que Mussorgsky escreveu teve co­
mo título "Cantos e Danças da Mo.rte". 
A respeito desta obra, comenta J.E. Martins: 
E-0 c.1tLto e.m 1 8 7 5 ,  -0 e.:U, a. n. V .6 a.n.te..6 d e.  1.> u.a. pll.Õpll.ia. m o /t ­
.t e. ,  0.6  ·' C a.n..to .6  e. V a. n.ç.a.ti da.  M o ll..t e. '  e..6 .ta. b e.t e. c. e.m c.Jz.i.t 'é.-
nio.6 ,  vi.6Õe..6 , ca.:te.gonla.6 de. monte., .6e.ja e.la he.nõlca, 
.6e.ne.na o u.  cnu.e.l. E� Mu..6.6ong.6�y, a ln6ancla e a monte. 
apne..6e.n.:tavam dol.6 polo.6 que. .6e. a.:tnalam., c on.6ide.nando 
que., no p_nlme...lno do  ' Can.:to .6 e. Vanç.a.6 da Monte. ' , o dJ..á.­
logo pa.:tê.:tJ..co da. mãe. pno .:te.ge.ndo .6eu. 6J..lho e. da. monte. 
com .6u.a. 6na..6e. mu.6..lca.l o b.6 e..6.6lva. , culmina. com a. v..i..:tõ­
nla. da. monte. .6obne. a. vida.. Pe.nce.be- .6e em Mu.6 .6 oll.g.6Qy 
um ca.mJ..nho mui.to manca.do e cada. v e.z ma.i.6 a. ceie.na.do 
e.m dlneç.ã.o à a.u..:to de.-0 .:tnu...i.ç.ã.o , de..6de o 6ina.l da. .6u.a. 
j u.v en.:tu.de. 
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Em 1878 , Balakirev é quem testemunha o e stado de 
Mussorgsky: " O  o ng a.n..l.6m o e..6 .:tá. pno 6 u.nda.m e.n.:te. a.nnu.,lna.dó e. não 
e. ma.J...6 do qu.e. u.m cadã.ve.n".  
Ainda não tinha quarenta anos e ja  era um homem em 
tri ste decadência vital. Segundo parece , por esta época en­
tregou-se à bebida. O homem e o arti sta começaram a desper­
tar nos outros um sentimento de compaixão. 
Ludmila lutou para lhe arrancar a prome ssa de nao 
voltar a beber ; um grupo de melômanos o fereceu-lhe uma pen­
sao para acabar "A Feira de Sorotchintci n ,  mas Mussorgsky 
necessitava fugir ,  ainda que não soubes se mui to bem de quem 
nem de que. Com esse critério , aceitou ligar-se arti stica­
mente ao meio-soprano Daria Leonova , com quem realizou uma 
digressão de concertos como piani sta acompanhante , o que lhe 
permitiu conhecer ai terras russas. 
A respeito da viagem escreve Mus sorgsky: 
E.6.:ta. v..i.a.ae.m, que me ne.óll.e..6CO U  e. ne.novou, 6oJ.. e.x.:tne.­
mame.n.:te. u:t.ll do ponto de v..l.6.:ta e.du.ca..:tJ..vo .  Pane.ce.-me. 
que mu..l.:to.6 ano.6  cainam de me.u.6 ombll.o.6. A vJ..da. me. cha­
ma. nova.mente pa.ll.a um novo .tnabalho , pana. uma. con.t, ,l­
de.nã.ve.l atJ..vJ..da.de. mu..6..lca.l . Minha. obna. e..6.:tá. compne.e.n­
d..lda.. Ma.l.6 do  qu.e nunca., a..6plll.o chegan a. novM neglõe.6 
da all..te, que ainda não conhece liml.te.6 . 
Como fruto da viagem , Mussorgsky compôs , em 187 9 , 
duas excelentes canções e as peças para piano sobre a Cri-
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méia. De regresso · a são Petersburgo, abandonou definitiva­
mente o funcionalismo e aceitou o modesto lugar de pianista 
acompanhante na escola de canto de Leonova. 
Nesta época, Balakirev dirigiu alguns trechos de 
"Kovanchtchina", e Mussorgsky, que tinha problemas econômi­
cos até para comer, participa, no entanto, como pianista em 
concertos de beneficência. 
Como era inevitável, as crises agravaram-se. o com­
positor passou o verão de 1880 retirado na casa que Daria Lo-
nova tinha em Oranienbaum. Após o regresso definitivo a são 
Petersburgo, apareceu tocando pela última vez em público em 
fevereiro de 1881, e nesse mesmo mês Stassov anota: "Ep,llep­
,6 ,la ,  Viz tolic.e-6, inventa hi-6 :t.ÕJr.ia-6 ,lnve.Jr.o-6 -6 1.vei.6". 
Com a saúde· arruinada, foi internado foi Hospital 
Militar Nikolaievsky. Os seus últimos dias, com repetidos e 
agudos ataques, foram suavizados pelas visitas de Daria, Cui, 
Borodine, Rimsky e mulher, Balakirev e Stassov. Nos momentos 
de lucidez , revia o "Tratado de Instrumentação" de Berlioz. 
A dezesseis de março do mesmo ano • (1881), já hospi­
talizado,. resolve comemorar seu aniversário (42 anos) e, es­
capando à vigilância dos médicos, embebeda-se com conhaque e 
é encontrado morto às cinco horas da manhã . 
Dois dias depois, foi enterrado suntuosamente no 
cemitério do Convento de Alexandre Nevsky, onde ficou ao la­
do de Mikhail Glinka (1804-185 7). 
Alguns anos depois, seus amigos resolveram levantar 
um monumento em homenagem a Mussorgsky, e a inauguração foi 
em vinte e cinco de novembro de 1885. 
.. 
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Manifestações sobre Mussorgsky 
Durante sua vida ou mesmo depois de sua morte mui­
tos compositores, escritores e estudiosos devotaram uma ad­
miração irrestrita a Mussorgsky, como Liszt, Debussy, Stra­
vinsky entre outros. 
O poder descritivo da música de Mus sorgsky e os 
conteúdos psicológicos de sua música, principalmente o con­
teúdo infantil, estão assinalados nestas considerações . 
Debussy, cujo pseudônimo era Monsieur Croche , es­
creveu oito crônicas durante pouco tempo do ano de 1901 para 
a "La Revue Blanche". 
Marie Olénine d 'Alheim havia apresentado Mussorgsky 
ao público parisiense em 1896, em conferências-concertos or­
ganizadas por Pierre d ' Alheim. Debussy faz alusão a um con­
certo da Sociedade Nacional, a vinte de março de 1901, onde 
ela estava acompanhada por Alfred - Cortot e no qual "O Quarto 
de Crianças" era ouvido em primeira audição. 
Através das palavras de Debussy sobre esta obra, 
pode-se ter a idéia do que ele pensava do compositor russo. 
La. Revue Bla.nehe, 15 de a.bnil de 190 1  
O QUARTO V E  CRI ANÇAS 
E-0.:te :t.1:tulo de.6igna. uma. -0u1:te de .6e.:te melodia.-0 , ea.da. 
uma. da..6 qua.i-0 é uma. eena. inóa.n:til , e é uma. obna.-pni­
ma.. Mu.6-00Jtg-ó �y é poueo eonheeido na. Fna.n�a.; é venda.­
de qu.e podem oh no.6 de.6 eu.lpa.Jt a.óinma.ndo qu.e não o e 
ma.i.6 na. RÚ.6.6�a.; na.-0eeu em Ka.nevo ( RÚ.6.6ia. Cen:tna.l ) em 
1 8 3 9-; monneu em 1 8 81 , num lei.to do H o.6 pi:ta.l mili:ta.n 
Nieola..6 em Pe.:teJt.6 buJtgo. Vê- .6  e poJt eMM dua..6 da.:ta..6 que 
ele não :teve :tempo a. peJtdeJt pa.Jta. -ó eJt gênio, não pen­
deu e de,lxa.nã. na lembJta.nç.a. da-0 pe.6-óoa.-ó que go.6:tam de.­
te, ou que go.6:ta.Jtão , ma.Jtea.6 inapagá.vei.6. Ninguim ó a ­
lou ao que há. de melhoJt em nÕ.6 eom um a.een:to ma.i-6 :teJt-
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no e. ma.i.6 pJto óu.ndo; e.l e. ê ún.lc.o e. a.,ti .6 .lm pe.Jtma.ne.c. e.Jtã 
poJt .6 u.a. a.Jtte. .6 e.m Jte.c.e..lta.-0 ,  .6 e.m óÕJtmu.la..6 e..6t.lota.nte..6 . 
N u.n e.a. u.m a. .6 e.n.6 i bili.da.d e. ta.o Jte.6,[na.da. t1ta.du. z.l u.--0 e. po Jt 
me.io.6 tão .6imp.f. e..6 ; pa.Jte.c.e. uma. a.Jtte. de.  .6 e.lva.ge.m c.u.Jtio-
.6 0  que. de..6 c.ob1ti.6 .6 e. a. mu.6ic.a. a. e.a.da. pa.6 .60  t1ta.ça.do poJt 
.6 u.a. e.moç.ão; nu.nc.a. ê. o c. a..60,  ta.mp_ou.c.o, de. uma. óoJtma. qu.a.l­
q u.e.Jt, ou. pe..to me.no.ó e..6 .6 a.  óoJtma. é. tão múltipla. q ue. e 
impo.6 .6 lv e..t a.pa.Jte.ntã-.ta c.om a.6 �Jtma.6 e..6 :ta.be..t e. c.ida..6 -
pode.Jt-.6 e.-ia diz e.Jt a.dmini.6t1tativa..6 ; a melodia .6 e. man-
tém e. .6 e.  c.ompõ e.  poJt pe.qu. e.no.6 toque..6 J.iuc.e..6 .6 .lvo.6 , liga-
do.ó poJt um .taç.o mi..6te.Jtio.6o e. polt um dom de. .tumino.6a 
c..f.a.Jtivi..dê.nc.i..a.; â.6 v e. z e..6 também Mu..6 .6 oJtg.6 k. y  dá. .6 e.n.6 a. ­
ç.Õ e..6 de.  .6 omb1ta. a.JtJte.pi..ante. e. inq u.i.. e.ta que. e.nvotve.m e. 
opJtime.m o c.oJta.ç.ão . a.té: a angÚ.6tia. . Em O qua��o de c.lÚ 
a.nçM e.xi.6te.  a. 0 1ta.ç.ão de.  uma. m e.nina. a.ntu de. adoJtme. ­
c. e.Jt, onde. e..6 tão a.nota.do.6 - 0 .6  ge..6to.6, a pe.Jttu.Jtba.ç.ão d e. ­
Lic.a.da. de.  uma. a..tma. de.  c.Jtia.nç.a., e. até ma.nÚJta.-6 dmúo-
.6 a..6 que. a.-0 m e.nina.-0 têm de. po.6 a.Jt de. a.du.Lto, c.om uma. e..6 -
pec.ie. de.  ve.Jtda.de. óe.bJti.t no ac. e.nto que. .6 õ
° 
a.l .6e.  e.nc.on­
tJta. . O ac.a.lan�o da. bane.e.a. pa.Jte. c. e. te.Jt .6 ido a.divinha.do 
pa..ta.vJta. poJt pa..ta.vJta., gJta.ç.a..6 a. uma. a..6 .6 1mi.ta.ç.ão  pJtodi­
gio.6 a., a. e..6 .6 a.  �a.c.u.tda.de. de.  ima.gina.Jt pa..l.6 a.ge.n.6 de. um 
pa.l.6 de.  óa.da.-0 �ntimo, pe.c.u..tia.Jt a.o c.e1te.b.1to.6 inóa.nt.l.6 ; 
o óim de..6 .6 e. a.e.a.tanto ê. tão .6 ua. v e.me.nte. .6onha.do Jt que. a. 
na.JtJta.doJta. zinha. a.doAme.c. e.  c.om .6 u.a..6 pJtÕpJt.la.-0 hi.6 tÕJtia..6. 
Hã também o ga.Jtoto te.JtJt1ve..t, a. e.ava.to num bMtão, que. 
; tJta.n.6 óoJtma. o q u.a.Jtto num c.ampo de.  ba.ta.tha. : q u. e. bJtando 
poJt a.qui um bJtaç.o, a.e.o.tá uma pe.Jtna de. po6Jte..6 po.ttJto­
na..6 inde.óe..6 a..6 ; i.6 .6 0  na.o de.ixa. de. oc.a..6 iona.Jt 6 e.Jtime.n­
to.6 ma.i.6 p e..6 .6 oa.i.6 ! Então, gJt.lto.6 , c.hoJto.6 , a. a..t e.gJtia. 
toda. va.i-.6 e. e.m60 .1ta ! Não eJta. .6 é.1tio • • •  doi.6 .6e.gundo.6 no 
e.o.to da. ma.mãe., o b e.ijo que. c.u.Jta e • • •  a ba.tá.tha. Jt e.c.o­
me.ç.a, a.6 polt1tona.6 , novamente., não .t, a.b e.m mal.ó onde. .6 e. 
me.te.Jt . 
Todo.ó e..6 .6 e..6 pe.que.no.6 d1tama.6 e..6tão a.notado.ó , in.6 l .6 to 
ni.6 .6 o, c.om e.xtJte.ma. .6 .lmpl-tc.ida.de. ; pa.Jta. MU.6.60Jtg.6k.y ba..6 -
ta. u.m a.c.oJtde. que. pa.Jte.c. e.Jt-ta. pobJte. ao f.. e.nhoJt . • •  ( e/2qu.e. ­
c.i .6 e.u nome. ! l ou. um a. mo du.la ç. ão :tão -t nf.J ti nti v a. que. p a. ­
Jt e. c. e.Jtia. de..6 e.o nhe.c.ida. a.o .6 e.nhoJt. • • ( é o m e..6mo ! l • Te. ­
Jte.mo.6 de.  vo.tta.Jt a. óa.la.Jt de.  Mu..6 .6oh.g.6 k. y ;  e.l e. :t e.m mui­
to.ó diJte.ito.6 ã. no.6 .6 a.  de.voç.ão . A .6Jta. .  MMie. Olé.nine. c.a.n­
ta.va. .t, u.a..6 m e.lodia..6 num último c.onc. e.Jtto da Soc..le.da.de. 
Na.c.io na..t de.  ma.né.iJta a. .6 a.ti.ó ó a.z  eh. o ph.ÕpJtio Mu..6 .6 oJtg.6 R. !f, 
.6 e. me.  a.tJte.vo a. pe.JtmitiJt e..6 ta a.óiJtma.ç.ão e.m .6 e.u nome. 
(Debussy, Claude. Monsieur Creche et autres écrits. 
�ditions Gallimard, 1971) . 
Mario de Andrade fala a respeito do mundo infantil 
no capítulo do seu livro " Sonoras Crianças", fazendo uma in­
teressante comparação entre as diferentes formas de colocar 
em música o mundo infantil por Debussy, Schumann, Mussorgsky 
e Villa-Lobos. Nota-se também o quanto Mario de Andrade va-
• 
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loriza o compositor russo e a influência deste para a evolu-
ção da música erudita ressaltando as contribuições de Mus­
sorgsky que levaram ao caminho do Impressionismo. 
E6te.. a.nno , c.omm e.m o/ta.m o .6  o c. e.nte.ncÍJz.io d e.  na..6 c.im e.nto d e.  
M o d e..6 to M� .6 0 /tg.6 ky  e. a.pe..6 a.Jt d a.  e..6 tJz.a. v a.g a.n c.ia. de. StJz.a.­
win.6 ky;  a.o c.om e.m oita.do pJz. e. fi  e.Jz.indo T .6 c.ha.ikow.6 k y ,  nin­
g u e.m m a.i.6 di.6 c.uti1tã. a. pltima.zla.  a.b.6 oluta. , e. amo  v a.loJz.  
p e..6 .6 o a.l ;  do a.utoJz.  d e.  " B o Jz.i.6 G o duno v " . R e.a.lm e.nte. , Mu-6 -
.6 oJz.g.6  k.y  é: a. unic.a.  e.o  ntJi.ibuiç. ão Jt.u.6 .6 a. indi.6pe.n.6ave..l pa ­
Jta.  a. m u.6 .l c.a. do m undo . Al �m de.  .& e.Jt u.m a 6 0 1tç_a. g e.n-lal , 
q ue. e.m .6 ua. individua.lida.de. l1t1te.du.c.ti v e.l e.n1ti q u e. c. e..u. a. 
u.niv e.Jz.-6 a.lida.d e. .  da.  mu..6 ic.a. , a.o m e.-6 m o  t e.m p o  q u e.  -6 e.  toJz.­
na.va.  a. fiig uJz.a. ma..l.6 1te.p1t e..6 e.nta.tiva.  da mU.6ic.a.Uddde. -6 la.­
va.,  Mu..6 .6 0 1tg.6 ky  é. o un.l c.o do.6  a.u.to Jte..-6 IW.6 -6 0-6 j á  m oJz. ­
.to-6  que.  p e.-6 o u.  d e. c.i.6 iva.m e.nte. na.  e. v olu.ç.ão  da. mU.6ic.a. e..Jz.u. ­
dita. . C om  a. .6 u.a. ha.Jz.m o n.l z a.ç. ão , c.om o -6 e.u. 1te.a.l.l.6 m o , e. 
a.inda. a. fi o Jz.te. in filu.e.nc..la. q u e.  o-6  -6 e.u-6 p1toc.e..-6-6o.6 de. c.om ­
po/t  e.x e.Jt. c.e.Jz.a.m .6 0 61t e.  a. c.nla.ç.ão d e  Ve.bu.-6 .6 y ,  Mu-6 -6 0 1tg -6 k y 
.6 e.  toJtno u. u.m d e...6 .6 e.-6 m a.nc.o.6 d e.  c.u.ltu.Jta. , c.ujo nom e. n.ln -
, g u e.m p o d e.  o mit.lJz. . S e.  T.6 c.ha..lkow-6 k y  n ã o  ti. v e.1.d e.  e.x .l-6 -
. tido , a. c.o n c. e..pç.ão e. a. te.c.hnia. da.  m u.6 i c.a. -6 e.Jz..la.m M me..-6 -
m a.6 q u e.  a.tua.lm e.nte. .6 ã.o �  S e.m o . 1te.a.li..6 m o  de.  Mu..6 -6 0 1tg .6 k �  
, 6 e.m a .6 olu.ç.ã.o q u.·e. e..ll e. d e.u. a. o  1te..c.i.ta.ti v o , a. mU.6i.c.a. v o ­
cal , e. a plto pJt.ia. e.-6 th e.ti ca ' implte..6 .6 i o ni.6 ta. ' de Ve.. bu.-6 -
.6 y ,  polt  c e.Jt:to .6 e.Jtia.m di fi fi e.1te..n:ti-6 -6 im a..6 do q u. e. fi o 1ta.m . 
E m e.-6 m o  plto v a v e.l q u e.  a pala.vJz.a. • 1 mp1t e..-6 .6 .lo n.l.6 m o ' ne.m 
fi o.6 .6  e. l e.m b1ta.da palta. vilt tão m al c.la..6 .6 -<- Ó  fii c.aJz. a. me.n.6a. ­
g e.m de.bu..6 -6 yniana . 
O Jz.e.a.li-6 m o  n o v o  da  m elo dia. e.anta.da, com q u e.  Mu..6 -6 0 1tg -6 k.y  
:tanto di fi fi e..Jz.e.n c.io u. da.  -6 olu.ç.ã.o wa.g ne.Jz.ia.na. , t e. v e.. no.6  
.6 e.u..6 c.a.nto-6 in fi an.ti.6 u.m a. da..6 m a.i.6 c.onvin c.e.ntu a.ppli­
c.a.ç.Õ e.-6 . O hl.6 .to1tia.do1t Vo na.ld F e.1t9 u..6 .6 o n ,  na. .6 u.a. " H.l-6 -
.toJt.ia. do Pe.n.6 a.m e.n.to Mu..6 i ca.l " .te.m .6 o b1t e.  i.6 .6 0  uma a..t­
.t1ta.h e.n.te. in.te.Jz.pJz.e..ta.ç.ão , q u.a.ndo a. fi filJz.m a. q u. e.  a.-6 c.a.nç.Õe..6 
do " Qua.Jt:to da.-6 C�la.nç.a..6 " ne.p1te..6 e.nta.m ' d e..6 e.nho.6  mu.6l­
ca.e.6 da. vida. ln fi a.n.til , e.-6 p e. cla.lm e.n.te. c.u.Jt.l o -6 0 -6  .6 e..  o .6  
c.ompa.Jz.a.Jz.m o.6  ao.6  d e.  S c.hu.mann . A o  pa..6.60 que. e..6 te.  .6 e. .  c. ol­
lo  c.ava  na po.6 iç.ã.o d e.  u.m o b.6 e.1tv a.do1t .6 ympa..thi-6 an.t e.. da.  
c.Jt.la.nç. a ,  Mu..6 .6 0 1tg.6 k.y  l h e.  paJt:tlc.lpo u  do.6  b1tinq ue. do.6  e. 
c.a.s .tig O -Ó I , 
A o b-6 e.Jz.v aç.ã.o  m e.  pa/te.ce.  m ai.6 bJt.ilha.nt e. q ue. plto pJt..la.me.n ­
:t e.  e.xac.ta , m a.6 m e  de.6 p e.Jt..ta o d e..6 e.j o d e.  alaJt.g aJz. m al.ó 
o cam po d e.  c.om pa/taç.ã.o , analy.6 a.ndo a a..ttl.tu.de.  d e.  ma.i.6 
a.lg un.6 o utJz.o.s g na.nde.s m u.6 l c.o.6  q u e.  pne.te.nd e.Jz.a.m du c.1te. ­
v e.1t e. in:te.Jt.pJt.e.:taJt. a c.Jz.la.nç. a. po/t m e.ia do.6 .6o n.6 . Não m e.  
Jz.e. fiLto a.o.6  q u e.  e..6 c1te.v e.1ta.m pe.ç.a..6 pa.Jz.a. .6 e.Jz.e.m e.Jte.c.u.tu.da..s 
p o/t  viJt.:tu.o.6 e.6 de  pa u.e.a.  e. da.de. , m a.-6 .6 om  ente. a.o.6 que. in­
.t e.Jt.pJt. e..ta.Jt.a.m m u..6 l c.a.lm e.n.te. a. c.Jtia.n ç.a. po/t meio de.  c. ole.c. ­
ç. Õ e..6 .6 y-6 :t e.m a.:tlc.a..6 d e.  p e.ça.-6 . Alem d o.6  dol.6 c.ompa.Jt.a.do .6 
p o/t  F e.Jt.g u..6 .6 o n ,  l og o m a.-l.6 d o-l.6 nom e.-6 me. M.6a.l.ta.m a l e.m ­
bJt.a.nça. : o pJt.o pJt-lo V e. b u..6 .6 Y c.om  o " C h-lldJte.n ' .6  C o /tn e.Jt."  
e. o no.6 .6 0  Villa.- L o b o .6 . 
.. 
S.c. huma.nn e.amo ta.mbe.m Ve. bu.6 .6 Y ,  c.1t.la.1ta.m c. ompo'-> iç Õ e..6 de.  
c.a.1ta.'c.te.1t e.-6 .6 e.nc..la.lme.nte. dyna.mic.o e. e.xte.1t.lo1t . A Mu.6 -
· .6 0 1tg.6 k y  c.a.b e.1tia. a. muda.nç.a. p1to0unda. de.  a.ttitude. ,  c.om­
po ndo uma. .6 e.Jtie. de.  pe.ç.a..6 int.lm.l.ti ta.-6 , em.lne.nteme.nte. ly­
Jt.lc.a..6 , de.  .lmplte.e..6 .6 .lona.nte. 60 1tç.a. p.6 yc. hologic.a. . 
O texto que. Mu..6 .6 0 1tg.ti k y  mu..6.lc.ou, a.liii.6 , .6 âo pe.que.no-6 
poe.ma..6 e.m p1to.6 a. que. e.fie. me..6 mo c.ompo z .  I .6 to é muito 
impoJtta.nte. pa.Jta. lhe.  c.a.1ta. c.te.1tiza.1t a. a.ttitu.de. ,  po1tque. 
de.mon.6tJta. que. o p1topo.6ito de.  inte.1tp1te.ta.1t p.6 y c.hologi­
c.a.me.nt e.  a. c.Jtia.nça.  e.Jta. inte.nc.iona.l ne.lle. . São tJte.c.ho.6 
e.m ge.1ta.l d.la.loga.do.6 , e.m que. uma. c.Jt.la.nç. a.  óa.la. c.om a..6 
pe..6 .ti oa.� g1ta.nde..6 , Jt e.óle.tindo e.m .6 u.a.6 ph1ta..6 e..6 a.6 Jt e.a.c. ­
ç. Õ e..6 inte.Jr...loJte..6 que. tê.m , a.6 .6u.a..6 p1te.oc.upaç.õu , o.6 .6 e.u..6 
ide.a..l.6 , amolte..6 e. tJti.6 :te. za..6 . Ma..6 .6 e. o.6 poe.ma..6 j á  .6 ão 
a.6 .6im de.  .lnte.nc..lonal .lnte.1tp1te.taç.ão p.6 yc. hologic.a , não 
o ê me.no.ó a. melodia c.om que. o c.ompo.6 .ltoJt t1ta.n.6 óo1tmou 
e..6 .6 a.6 plto.6 a..6 e.m c.a.nçÕ e..6 . · 
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E ê. ju..õ :ta.me.nte. ne.�ta. me.lodi.ó a.ç.ã.o daf.i ph.Jtaf.i e..ó útóa.nti,.õ 
que. Mu..6 .601tg.6 k y  attingiu uma óo1tç.a. Jt e.ali.6 tic.a p1todi­
g.lo.6 a.. Vúr..- .6 e. - ã  que. e.ll e. inte.1tp1t e.ta Clt.lanç.M Jr..U.Ma.6 . . •  
Ma..6 a. ve.Jr..da.de. ê que. a alma de. pa u.e.a e.da.de. ainda e..6 tá 
Jtac.ia.lm e.nte. muito p au.e.o dióóe.Jr.. e.nç.ada ; e o pe.JtÍodo de. 
ma.ioJr.. u.nive.Jr...6 a.lida.de. do .6 e.Jr.. nu.ma.no , e: i.óto .6 e. pode. pe.Jt ­
óe.ita.me.nte. pJr..ova.Jr.. pela. e.xi.6te.nc.ia. de. bone.c.a..6 e de a.­
c.a..la.nto.6 e.m toda.ti a..6 1ta.ç.a1.> , c.la.1.> 1.> e..6 e. c.ivLf..i za.ç.Õe..6 , 
de..tide.  o ingle.zi'nho ma.i.6 e.u. 1tope.a.me.nte. civili za.do a.te. 
o ve.dda. z1-nho ma.i.6 plt.lma.Jr..io . Mu..6 .60ll.g.6 ky pôde. a.Mim,  c.om o 
Jte.àli.6mo do .6 e.u Jt e.c.ita.tivo , polt ta.e.1.> inól e.x Õe..6 .6 ono­
Jta..6 ne..6 1.> a.1.> ph1ta..6 e..6 , Jte.a.l-l z a.da..6 tão impJU!J.i.6.lva.me.nt e. , tão 
i1t1te.duc.tive.lme.nte. inóa.nti-6 , que. ,  e.mboJta. o pltoc.e.f.i .6 0  de.  
de.ó oJtma.Jr.. a. voz nã.o .6 e.j  a. lá. muito e..6 .thitic.o - e elevada. 
mente. a.1ttÍ.6 ti e. o , j a.m a.i-6 ou. v ,i.. u.m .6 õ inteJr..pJte.te. do "Qu.a.Jt-=­
t o da..6 C1tia.nç.a..6 " que. de.ixa..6 1.> e. de.  tona.li1.> a.Jt a. voz , lhe. 
dando inóle.x Õ e..6 pu.e.Jti.6 , ne. .6 .6 a..6 c.a.nç. Õ e..6 . Pa.Jte. c. e.  me.1.> mo 
1-mpo.6 1.> iv e.l de.ixa.Jt de.  o óa.z e.Jt ,  ta.manha.  a. inóantillda.­
de. de..6 .6 a..6 linha..6 mu..6ic.ae..6 . ("Estado" 8 - 1 0 - 1 9 39 ) . 
(Andrade, Mario de "Música, Doce Música II n9 VII de 
"Obras Completas de Mario de Andrade 11 • Editora Mar­
tins. são Paulo·, · 1 9 6  3) • 
� j ustamente sobre o mundo infantil e a relação exis 
tente entre Mussorgsky e Debussy que Jos� Eduardo Martins es 
creve: 
01.> e.1.>c.Jtito.6 .6 ob1te. Mu..6 .6 01tg-0ky  e V e.bu.6 .6 /j óoJtmam um va.6 -
to ' do.6 .6 ie.Jt ' que. .6 e e..6te.nde. c.Jtonologic.a.me.nte. do óim 
do � é.c.u.lo pa..6.5 a.do 4.te. hoje, .  Etita.be.le.c.e.u.-.6 e. c.ompMaç.õu e.rvt'te. 
Les écrits concernant Moussorgsky et Debussy f orment um vaste 
dossier qui s'êtend chronol ogiquement de l a  fin du siêcle der 
nier j usqu'ã auj ourd'hui . On a êtab li  des comparaisons entre 
" B o 1t.i.6 G o d o u n o v "  e. " P e.ll ea..6 " ,  " C ha.m b 1t. e.  d '  e. n 6 a.n.t1.i " e. 
" C hi.ld1t.e.n ' .6  Co1tn e.1L" , a..6 .6 im e. o rn o  c. e.JL.to -6: 61t.a.gm e. n.to.6  da. 
o b 1t.a. d e.  V i b u.6 .6 !:f q �e. .t e.1t.ia.m vindo de. M u1.i 1.i o 1t.g 1.i k. y . 
Um do.ó  .6 e_.to tr.. e.6 no qual. a.. a..ptr..o xim a.. ç. ã. o  e n.ttr..e Mu.}.if.i o tr..g .6 k y ­
V eb u.6 .6 !:f e m a.i..6 a. c. e.ntua.da. e. o m u n d o  d a..  i n 6 ã.n c.ia. . Am ­
b o .6  ti nham .6 enti.m e.nt o .6  a. 6 i n.6 no  q u e.  J.i e.  1te.6e.Jr.e. â:6 c.Jti ­
a.. n ç. a..6 . 
M u.6 .6  0 1tg .6  k y  t e. v e.  um a i. n 6 ã. n c.i.a. b e.m plto.te.gi.da. polt .6 u.a m ã e  
q u. e  6 o i.  1.i u� ptr..im e.itr..a.. ptr..0 6 e..6 .6 0 1ta. d e  pi.a.no . A .tnaj e.t5-
tr..ia. de M u.-0 .ó ó tr..g .ó k y é. m alte.a.da. p o tr..  u.m tr.. e.totr..no  o b .6 e.6 .6 i v o  
ã. t e.m á.ti. e.a d a  in 6 ân c.i.a , q u e.  o l e. v atr..a.m a.o "Chamb1te d '  en 
6 a..n.t.6 " ,  a.o-6 " Ta.bl e.au.x d '  u n e.  e x p o .6 i.ti. o n "  e b o m  nú.m e.no 
d e.  p e. ç. a.-6 pa.tr..a pia.no o u.  c.a..n.to e. pia.no , em c.omunhã.o c.om  
o u.niv e.Jt.ó o in 6 a..n.tLt (Martins, José Eduardo. "La vi­
sion de l' univers enfantin chez Moussorgsky et Debus­
sy". In Cahiers Debussy . Saint-Gerrnain-en-Laye, Cen­
tre de Docurnentation Claude Debussy, nouvelle série 
n9 9 ,  i 9 8 5 ) . 
17 7. 
Sobre a obra "Quadros de urna Exposição" é novamente 
Depussy que nos descreve o que sente em cada peça que compõe 
a obra: 
t um V e. b u.6 .6 !f  a i.m p!Le..6 1.i i.o na.1t- 1.i e.  c.om  o q u e.  v ê  e. a. di. ­
z e.1t - no .6 o q u e.  .6 e.n.te. , a..t1tav e.6 da m ú1.i i c.a . Gnomu6 e. o p1ti 
m e.i.Jto q u. adJto q u e.  Mu.6 .6 0 1tg 1.i ki i.lu.6 .ttr..o u c. o m  a 1.i ua m ú.1.i i� 
e. a . t um anão q u. e.  p a.J .ó a  c.o x e.ando , c. o m  a..-6 .6 u.a.6 p e. q u. e. ­
na.6 p e.Jtna.6 . 
N a  m ú.1.i i. c. a. ,  o a.u..t o Jt  6 o g e. ao b o nito pana e..6 p1taia1t-1.i e. e.m 
audã.c.ia.6 i. n c.1tZv e.i.6 pana um a e.po c.a  e.m q u e. tal atitu d e.  
não e. n a  e..6 p e.1ta.da . 
S e.g un d o  q u.a. d1to : um c.a.-6 .te.lo antig o ,  da. ida.de. mé.cli..a, J u t}; ­
to  d o  q ual u m  m � n e.-6 .tJt e.l e.anta . A m Ú.6 i. c.a.  é. u.m a. c.a..nç.a.o  
Jte.pl e..ta. de.  .6 e.ntim e.n.to ln.ti.m o e. d e. .t1ti.1.i .t e. z a .  T e. 1t. c. e.i1to 
q u.a. dJto : Tul h e. Jti.a..6 . N o  j a.1tdim da.1.i Tu.l h e.Jtia..6 um · g 1tupo  
de.  c.Jtia.nç.a..6 b 1t.i. n c. a. . A o b 1ta. de.  Mu.6 .6 01tg1.i k. y  e. u.m a. d e.1.i ­
c.1ti ç. ão m u.6 i. c.al . Quanto q u.a.dno : B y df:o . t u.m c. a.Jtlto po -
B o r is Godounov et P ell� as , Chambre d'ent ànts et Children's C or 
ner , de même qu'un r app r ochement ent r e  c ert a ins f r agments de 
1 1 ,oe u v r e  d e  D e b u ssy q u i  se r a i e n t  v e nu s d e  M o u sso r g s k y . 
Un d e s  sec t eu rs oÜ le ra pprochement Mousso rgsky / D ebussy est 
le plu s  .acc entu ê est l e  monde enf ant in . T ous deux eu r ent des 
a f f in it ê s  de sent iment s ã l'ê g a rd des enf an t s .  
M ou sso r gsky eut une enf anc e b ien protêgê e p a r  sa mêre qu i fut 
son p r emier p r o f esseu r de p iano . L a  tra i ecto i r e  de Moussorgsky 
est ma r qu ê e  p a r  un r etour ob sessionnel a la thêmatique de 1 1 en­
f anc e ! a b out issant ã Chambre d' enfant s ,  les Tableaux d'un e ex ­
p o sit 1 on et b on nombre de p iêc es pour p iano ou chant et p iano , 
en c ommun ion av ec l'un ivers en f ant in . 
la.e.o , de a.lta..6 Jt.oda.-6 , puxa.do polt uma. junta. de boi.ó . •  
A mÚ.6ic.a. gi1ta. a volta. de.  u.ma. melodia. _ e.Õlia. qu.e ó c.a.Jt.:. 
Jto , c.om o e.ix. o a.qu. e.c.,i,do , va.i c.a.nta.ndo .  Quinto : O ba.i­
le.t do.ó p,i,nta.,i,nho.6  ni c.a..6c.a. • . E u.m e..6b5 ç. o de. Ha.Jt.:tma.nn 
pa.1ta. o ba.iie.t de. t1tilby . A mÚ.6 ic.a. ê u.m .6c.he.1tzino .õ im­
pie..6 e. de.f,i,c.a.do . 
Se.xto : Sa.mu.e.t Golde.nbe.Jtg e. Sc.hmm yi e.. . A mú.J.i ic.a. é. u.ma. 
c.a.Jtic.a.tu.Jta. e.m que. Mu..6.6 0ltg.6ky pltO C.UJta. p,i,nta.Jt O j u.de.u 
Jtic.o , c.a.lmo e .6 e.nho1t de. J.i ,[ ,  e. o jude.u. pob1te. , 6a.ia.do1t 
e. a.u.da.z. Se.timo qu.a.dJto : A plta.ç.a. do me/te.a.do de. Limo­
g e..-6 . Sã.o o.6  ve.nde.do1te..6 e o.6  c.omp1ta.do1t e...6 d,i, .6 c.u.tindo 
p11..e.ç.o.6  o u.  6,i,ng.lndo - .6e e..6qu.e..c...i..do.6 polt não o .6  c.omp/te.­
e..nde.1te..m . Mu..6.6 01tg.6ky p,i,nta. e..6.6a..6 d..i.. .6 pu.ta..6 de. uma. 601t­
rna. a.drni1tã.vel . 
Oitavo : Á.6 Ca.ta.c.urnba..6. E o pltÔpJtio Ha.Jttma.nn pe1tc.01t-
1tendo o.& .6u.b.6te1t1tâne.o.& de Roma. , de c.a.ndeia. na. mão. E 
a. m o1tte. na. J u.a. du1teza. e. no J.i e.u. a.1t1teba.ta.mento do.6 ho­
m e.n.6 . Mu..6 JoJtg.6ky pinta. a. t�.l.6teza. e. o te.��o� . 
Nono , a. Ca.bana. de. Ba.ba. Ja.ga.. E a. 1te.p1te.6 en.:ta.ç.ão da. bll.LL 
xa. de. um c.a.nto popu.ia.Jt /tu..6.60 qu.e.. Pú.c.hQ,[ne. p..i..ntou na. in.:t1todu.:: 
ç.ã.o de.  Ru..6.6la.n e. Lu.dm..i..lia.. E a...i..nda. u.ma. ilM:tM.ç.ã.o 6 e..i­
.:ta. c.om um .6c.he../tz o . Ve.c.imo qua.d1to r A Po1t.:ta. PJtinc.ipa.i 
de. Kie.v. E uma. a.pote.o.ó e. mu.6ic.a.t ( Rodrigues , L .  Mus­
sorgsky na sua correspondência. Edições Lopes da Sil­
va , PÔrto, 1945 • .  
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A respeito dos "Quadros de uma Exposição", José Edlla!:_ 
do Martins analisa a presença do uni verso psicológico de Mus­
sorgsky em cada quadro . 
A P1tom e.na.de. - e.& .:te c.a.m..i..nha.Ít en.:t1te e.a.da. qua.dJto ,  61tu-
, :  .:to da. Jte. 6 ,i e.xão e. da. ne.c.e..& .6ida.de. da. lte..6p..i../ta.ç. ã.o e.nt1te. a..6 
vá.Jti.a..6 ob.6e.Jtva.ç.o e..6 -- a.pe.na..6 d.lm e.n.6 ..i..ona. a. p!te..6enç.a. dv.r 
.6e. un,i,ve.Jt.6 0 lúd,i,c.o , na.1t1ta..:t..i..vo , c.on.:te.mpla..:tivo e. .:tJtã.­
g.lc.o .  Vo.6 dez qu.à.d1to.6 ,  Tu. .. U�.le.A.ie..6 e. o Ba.lle.t Vo.6 P.in­
.ta..inholl Em Su.tU Ca..t, c.a..t, ..i..n-0e1tem -.6e.  no d.ive.Jtt..i..m e.nto. in-
6a.n.:t..i..l; GnomUl) e A Ca.bana. S o b1te  A.6 Pa.ta..6 Ve Gal.inha 
( Baba - Yaga ) , num lúd.lc.o a.m e.d1tontado1t , ' o.6 c.onto.6  qu� 
m e.  .lmpe.d.la.m de do1tm.l1t ' ;  Limo ge..6 , Samu.e.l Golde.mb e.Jtg e 
S c.hmu.(jle. , o humo1t1.lit..i..c.o -- � .6emp1te bom .6a.l..i..enta.Jt q_u.e 
ele. e.x...i...6te. e.rn Mu.6.601tg.6 ky : O Velho Ca..6te.lo , .6oi..i..da.o ; 
Cata.c.u.mba..t, - Llngu.a MoAta. , a. moJtte.;  Bydlo , o e.a.Mo de. 
60..i...6 - nã.o .6e.  ne.gl,i,ge.nc.,i,a. o c.a.rnpon l.6; A GJta.nde. PoA­
ta de. K,i,e.v , o lúdico gJta.nd,i,o.& o. Conte.údo.6  61ta.nc.e.J.i e.J.i , 
6 a.m .il.i a.Jt e.J.i p a.Jt a. M u.6 .6 o Jtg .6 k y -- p o .l.6 não .6 om e.nte.. Ua. e. o Jt 
1te.nte.m e.nte. e.orno 6a.la.va. Jtu.6.&o entJternea.do de. ga.l.lc...i..J.i :: 
rno .&  - vim da. .in 6 ânc..la. e. c.a.nto.6 popula.Jte..6 61ta.nc.eJ.ie.6 
e.Jta.rn c.omurnente c.a.nta.do.6 pe.la..6 c.Jtia.nç.a..6 Jtu.6.6 a..6. Ob.6 e1t­
va.rn o.6  que. o te.ma. da. GAa.nde. PoAta. de Kie.v , e.6te que é 
t.ldo e.orno  u.rn ' qu.a..6 e. '  h.ino Jtu.6.6 o ,  .6 e,11..la. c.onJ.i c...i..e.ntemente 
ou  não, CJúa.do polt MU.6.6 oJtg.6 ky a. pafl.ÜJl.. de F 1t'vte. J a.c.qu.u , e.6 .te 
' qua..6e. ' hino 6Jr,a.nc.�.6 . 
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Tanto a.l.i pe.qu.e.na.l.i pe.ça.� pa.Jta. o inl.i .t.Jt.u.me.n.t.o e.amo p1t. e. -
6e.1t. tnc.ia.lme.n.t.e. Ol.i  Qu.a.dJtol.i , : . Jt. e.6 pl1tdm e.6 .t.a. c.on-6 .ta.ri.t.e. 
p!t.e.ocupaç�o do u.l.tJt.a.pal.i l.i a.!t. o llml.te. l�.t!t.ume.ntal , não 
pela lnte.nl.iidade., ma.1.i , l.i im ,  a.t.Jt.a.vé-0 de. uma c.onc.e.pç.ão 
-- lnu-0l.tada, e e.vidente. -- , de. uma vontade. d e.  e. xpo!t. 
a ln-0.t.Jt.01.ipe.c.ç.áo volta.da. a.o p1t.og 1t.amá.tlc.o -- e.6ta au.­
-0ênc.la. da conce.pç.áo da mÜl.i ica puna. Não ul.tnapa-01.i a.Jtia 
o-6 liml.te.-6 do plano a.o a.c1te.6 c. e.n.t.a.1t. uma oitava a ma.l-6 
e. a.-0-0-lm o ouvinte. a.u.dic.iona. -- ne.1.i -0a. e.l.i c.a.e.a. na. ói ­
gu.naç. áo de. .ó e.mlc.olc.he.la-6 e.m de.6 clda ve.Jt.t.lginol.i a pe.1t­
c.01t1te.ndo o .t.�c.lado, a.n.t.e.c.ede.ndo a. ne..t.oma.da. g1ta.ndio-0a 
e.m 2 / 2 e nu.ma ólg u.Jt.a.ç. ão l1t1t.e.g u.la1t de. 3 m.Znlma-6, do .te.­
ma. de. A G!t.�nde Po1t..t.a. de  Kle.v? Que. o planil.imo de. Mu-6 -
1.i 01tg-0 k.y e. c.ompe..t.e.n.t.e. a.t.e.l.i .t.am não l.i om e.n.t.e. 0-0 Qu.ad!t.0-0 . . . , 
e.orno A Co-0.t.u1t.el1t.a. , L emb1t.anç.M da. I nftânela. , In.te.Jt.me.z ­
zo , Medl.ta.ç.ã.o , C1t.i..méi..a.,, Reeo1t.daç.õu da Clti.mé..la. , · Na. 
Aldei..a , Imp!t.omp.tu-Pa.��i..oné ,  e.te . 
Se. ol.i Qu.ad/t.ol.i • • •  po-01.i u.e.m ol.i lngne.die.n.t.e.l.i do u.nive.Jt -
1.io  mou..6-001t.g-0k.lano , lnc.lu.lndo a l.iolldão e. e.6 .t.a moJt.t.e. 
hi-0.t.01tl c.ame.n.t.e. in-0.t.ala.da em Ca..ta.c.umba..& , a p!t.e.l.i e.nç.a do 
ob-0e.1tvado1t , ne.-0.t.a a.t.e.mponal L.Zng ua Mo1t.ta, e.m l.i eu.. l e.i.t. 
mo.t.iv - e.,H a  i.nda.ga.doJta. Pll.ome.nade. -- , -6 e.li.ia. a. e.vi-.: 
dênc.ia. do me.11.gulho a.bi-01.i a.l na. gil.ande. lnda.ga.ç.ão. A mo/t. 
.t. e. ,  ig ualm e.n.t. e. um a. da.-6 o ni plt e.-6 e. nç. a-6 e.m Mu.M oJtg-6 k.y, e.-6 .t.ã 
po!t. .toda. pa.nte. (Martins, J. E. o lúdico-trágico em 
Moussorgsky. Suplemento Cultural do jornal "o  Estado 
' de são Paulo", número 452. Ano VII ,  p.6 em 18/0 3/89). 
Marcel Marnat fala sobre os "Quadros de uma Exposi­
ção" e faz um interessante resumo de cada peça. 
J .  P1tome.na.de. ( Pa.-0-0e.io l . Alle.gJto giu.-0.t.o, ne.l modo Jtu.-6 -
.ó l c.o ,  .6enz a. a.Lleg1t. e.zz a. ,  ma poco -6 06 .t.e.nu..t.o. Tna..t.a- 6 e.  
do p1tlme.i1t.o ' 11.e..t.na..t.o ' , o do vi-0l.t.an.t.e. qu e. no-6 l e.va1tá 
a. pe.1t.c.O 1t.11.e.11. a. e.xpo-6.i ç. ã.o -- não .t>e.Jt.ia o do pltÔp'1,.é.,o Mu.-6 -
-001t.g-t> k.y? Mu.-6 ic.a.�me.n.t.e , e.-6 1.i a.  melodia. que. pe.1t. c.01t1t e.11.á 
p!t.a..t.l c.a.me.n.t.e. .toda. a pa.11..t.i.t.u1t.a e. uma linha a.ng ulo.ó a ,  
qu e. a.pa.!t.e.c.e.  aqui e.m .tom de. a. ói1t.ma.ç.ão . Em 1.> e.u. hÁ..t.ma c.am­
bia.n.t.e. ,  e.la. é Logo ha.Jt.moniz a.da. de. ma.ne.i11.a. ln e.1.> p e.1ta.­
da, nada. 01t..t.odoxa. .  
t .  Gnomu-6 ( Gnomo l .  Se.mp1te. Vlvo . A obJt.a. do pln.t.oJt Vl k­
.ton Ha1t.t.mann 1te.p1t e.-0 e.n.ta um ve.lho anão c.oJt cunda e. de.­
-6 a.j e.l.t.a.do . Mu-6 -6 01t.g -0k.y llu-6 .t.Jt.ou-o  l.ionoJtame.n.t.e. poJt me.lo 
de. 6Jta..6 e.-6 -0 a.L.ta.da.-0 , de. in.te.Jt.va.lo-6  ab.!Lu.pto-6 e. de. IL<Ípl­
da.6 muda.nç.a.-6 de. a.ce.n.t.o e. dlnamlca; o 6 llênc.lo utili­
z a.do e.orno ma..te.Jt.ia.L e.xp1te.-6 1.i lvo , .tambe.m é aqui ag e.nc.ia.­
do . 
3 .  P1tome.na.de. ( Pa.-6 .ó e.lo ) . Mode.Jta..t.o c.ommodo a.1.> 1.ial e. c.on 
de.lic.a.t.e.zza. .  Nova. a.pa.Jtl ç.ão do .t e.ma lnlc.la.l, a.gaita c.om 
ou..t.Jta. ha.Jtmonlza.ç. áo , que. !teve.la. um .t.Jt.aç.o 6 e.u. ma.ll.i de.­
lic.a.do e. in.t.lmiJ .t.a. . 
-
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4 .  Il  V e. c.c.hlo Ca..6 te.llo ( O  V e.lho Ca.J.ite.lo l .  Anda.nte. mal -
ta c.a.nta.bll e. e. c.on dolo1te. .  Um a.ntlgo c.a..6te.lo medl e. ­
va.l , já  e.m Jtuina.-ti , de.6ptie.nde d e.  J.i l  um longa melodia 
-- ta.lve. z  a. le.mb1ta.nç.a. de.  uma. c.a.nç.ã.o e.nto a.da. polt a.lgu.m 
t1tova.do1t . Vo ponto de.  vl-6ta. mu.J.iic.al , tem - J.i e  aqu.l u.m 
1tltmo pe1t.6i.6tente. e.m 6 / 8 ,  .6 ob1te. o qual J.i e.  apoia. u.ma 
b a.la.da. - la.1tga. melodia. de c.a1tãte.1t e.J.i la.vo , 01tle.nta.l 
q ua.1.> e. .  
5 .  P1tome.na.de. l Pa..s.6 e.lo l . Mode.Jtato non ta.nto , pe..6 a.nte. . 
O te.ma. do inZc.io ganha movimento , ma.6 ape.na.6 polt um 
b1te.ve. inJ.i ta.nte. : óunc.iona. e.orno uma. c.ita.ç.ã.o qu.e. no.6 c.on­
duz � .6 e.ç.ã.o .6 e.gu.inte. . 
6 .  Tuil e1tli-0 ( Tulhe1tla..6 ) .  All e.gJte.tto non tJtoppo , c.a.­
p1tic.c.lo.6 0 .  No t1ta.ba.lho plãJ.itic.o de. Ha1ttmann , c.Jtia.nç.a.1.> 
b1tinc.a.va.m ne..6 J.i e. pa1tque. pa1tl.6ie.nJ.i e. ;  na pe.ç.a de. Mu1.> .6 01t ­
g.6 k y  o qu.e. J.i e.  te.m . e. u.m c.uJtto , l e.ve.  e. 1tápido e.pi.6 Õdio 
que. e.xploJta a.-6 Jte.giÕ e..6 a.gu.da-6 do te.e.lado . 
7 .  B ydlo . S e.mplte. mode.Jtato , pe.J.iante. . O B yd�o é um ve­
lho c.a1t1to polonê..6 puxa.do a boi.6 , de.  Jtoda-6 e.noltme.-6 e. 
Jtang e.do Jta..6 • Na. e. v o c.aç.ão mu-6 ic.a.l , e.le. .6e tJta.YL6 ó 01tm a. e.m 
uma peque.na. pe.ç.a de.  c.a.1tãte.1t 1ta.p-6 Õdic.o , de. ma.Jtc.a.ção w­
mic.a. c.on-6ta.nte. e. pe..6 a.da. , qu e. e.xploJta. a..6 1te.giõe.J.i gJta.­
v e..6  do pia.no . 
8 .  P1tome.nade. ( Pa..6 .6 e.io ) . Uma. vez ma.i.6 , o te.ma. pltinc.i-
, Pa.l , a.gaita. e.m u.md a. e.Jte.a.  a.pa.1tiç.ã.o . 
9 .  Ba.lle.t de..6 Pe.tit.6 Pou..6 .6 ln.6 da.n.6 l e.uJt.6 Coqu.e..6 ( Bai ­
lado do.6 Pintinho.6 e.m 1.> u.a.1.> Ca.1.> �a.1.> de. Ovo1.> ) . S c.he.1t zl­
no . O e.6  boç.o de.  Ha.Jttma.nn de1.>tlna.va.- .6 e. a. um ba.l� de. Pe 
tipa. ; Mu.6 .601tg.6 k lf in-0pi1tou-J.i i nel e. pa.Jta. e.la.bo1ta.1t e.J.iti 
peque.no e..6 tudo c.a.1ta.c.te.1tZ4tic.o , óe.ito e.1.> J.i e.nc.ia.lme.nte. 
de.  t1tllo.6 e. e..6 c.a.la..6 c.Jtomátic.a.-6 a..6 c.e.nde.nte..6 . 
1 O .  Sa.mu.e.l Golde.nbe.1tg e.t S c.hmuijle. . Andante. gJta.ve., e.nl'i ­
gl c.o . Mu.6 .6  01tg.6 k y  c.ombinou doi.6 de..6 e.nho.6 de. Hcvr))na.nn -­
um que. moJ.itJta.va. u.m pode.Jto.6 o e. Jr.ic.o j u.de.u ,  outJto que. 
Aep1te..6 e.nta.va. um jude.u p1tob1te. - pa.Jta. monta.Jt e..6 .ta. J.i e. ­
ç.ão ,  em óo1tma. de. diálogo , de.llne.a.ndo J.i onoJta.me.n.te. a.-6 
du.a..6 6igu1ta..6 dive.11.ge.nte..6 . O qu.e. J.i e.  te.m a.1 , do ponto 
de.  v,ü ta. mu.6ic.a.l , .6 ão dol.6 e.l e.m e.nto.6 b áJ.iic.o.6 ç_ c;.o n­
tJta..6 ta.nte..6 , c.oloc.a.do.6 , p1tlme.i1r.o , em J.iuc. e,-6 .6 âo ;  de.pol.6 , 
e.m ju.6 .ta.�o.6iç.ã.o .  Hã 6a.1ttu1ta. de.  me.liJ.i ma..6 , c.e.Jtta.me.nte. 
pa.Jta. 6a.z e.1t-no.6 l e.mb1ta.1t do.6 c.a.n.to.6 .t1ta.dic.iona.l1.> ju.da.i ­
c.o.6 . 
1 1 . P Jto me.na.d e. ( Pa..6 .6 e.lo ) • Alle.g1to gill.6.to, ne.l modo Jtu.6 .6 l ­
c. o ,  poc.o .6 o.6te.nuto . O te.ma. de.  a.be.1ttu1ta. toJtna. a. a.pa.1te. ­
c. e.1t , a.ga ita. c. om  ma.loJt viva.e.ida.de. , de.  ma.ne.i1ta. ma.i..6 de. ­
c.J...dida. . 
1 2 .  Limoge..6 - L e.  Ma.1tc.he. ( O  M e.1tc.a.do e.m Lé..moge..6 ) .  Al ­
l e.g1te.tto vivo , .6 e.mplte. J.i c.he.1tzando . A c.a.Jtic.a.tu.Jta. da..6 
c.onve.1t-0a.de.i1tcu ve.nde.dolta..6 do me.Jtc.a.do vil.>to polt Ha.Jttma.nn 
é pe.1tc.e.óida. polt Mu1.> .601tg-0 ky  a.t1r.a.ve..6 de.  a.gJr.e.ga.do.6 de. 
.6 on.6 1te.b1tilhan.te..6 . 
1 3 .  Ca..ta.c.omba.e. -- S e.pulc.h1tum Roma.num . Cum Mo1ttui1.> in 
LLngua. Mo1ttua. [ Ca.ta.cumba.-0 - Se.pulc.Jto Roma.no . .  Com o-6 
Mo1tto-0 e.m Llngua. Mo1tta. l . La.Jtgo : Andànte. non t1toppo, 
con lamento . Ha.Jttma.nn vi-6-<.td a.-0 c.a.ta.cumba.-6 de. Pa.Jti-6 
( qu e.  Mu-0 -0 1tg.5 ky t1ta.n-0 óo1tma. e.m ' Jtoma.na.-6 1 1 â. luz de_ uma. 
la.nte.Jtna. . Na. pa.1ttitu1ta. a.ut6�1ta.óa.da do co�po-0 ito1t e.-6 t� 
a.nota.do : ' O  e.-0 p11tito c1tia.do1t do ó ale. e.ido Ha.Jttmann con­
duz -me.  a.tê a..6 ·ca.ve.i1ta..6 � invoc.a.ndo-a..6; c.Jtâ.nio-6 iR.ü.­
mina.m- .6 e. do · inte.1tio1t doe. e.mente. ' .  Pa.Jta.· e.voc.a.Jt e.-6 -6 e. 
qua.d1to , Mu-0 -0 01tg-0k�  e.nc.a.de.ou a.c.oJtde.-6 qua.-6 e. imõve.i-6 e. 
p1te.nhe.-0 de. di-0 -0 dna.ncia.-6 e.xp1te.-0-0 iva.-6 . Na. -6 e.gunda. pa.Jt ­
te. de.-0 -6 e. e.pi.65dio, o te.ma. Pltome.nade. Jte.a.pa.Jte.ce.  t1tan-6 -
óigu1tado, e.m me.io a oitava.5 e.m tJtêmulo-6 . 
1 4 . La. e.a.bane. de. Ba.ba.- Y a.g a. ,5 u1t de.-6 Pa.tte.-6 de. Pouf.e. ( A 
Caba.na. de. Ba.ba.- Ya.ga. -0 ob1te. Pa.ta..6 de. Galinha ) .  Alle.gJto 
non b1tio , ó e.1toc. e. .  No de.-6 e.nho de. Ha1ttma.nn , a. moita.dia. 
da velha. ó e.iti ce.iJta. do óolc.loJte. ltU-6 -6 0  ê 1te.p1te..6 e.nta.do 
polt uma. e. amplie.ada. e. ingênua. a.1tquite.tu1ta ba.-6 e.a.da. na 
c.on 6,i9 u1ta.ç.ão de.  um e. xc.ên.tJt.-lc.o 1Le..t5g-lo . MU6.60ft..g-6k.y lt e. ­
c.Jtiou -a. e.m uma. pe.ç.a. de. pe.Jt óil me.lódic.o imp1te.vi.6to, a.­
c.ompanhada. de. ha.Jtmonia.-6 a.inda. ma.i-6 implLe.vi-6 1-ve.i.6 . 0-6  
c.ont1ta..6 te.-6 viole.nto-6 do inZc.io da. -6 e.ç.â.o dão luga.Jt a. 
uma pa.Jtte. c. e.ntJta.l Jte.ple..ta. de. lte.tic.ênc.ia.-6 . 
1 � .  La. GJtande. Po1tte. de. Kie.v ( A  G1ta.nde. Ponta. de. Kie.v) . 
Alle.g1to a.lla. bAe.ve.; Mae.-6 to-6 o c.on glLa.nde.zza. . Ha.Jttmann 
h.a.via. ide.a.lizado, de.ntlLo do e..6tilo IL e.na-6 c. e. nti.óta. Jtu-6 -
-0 q ,  uma. impone.nte. poJtta. pa.lta. Ki e.v . Mu.6 -601tg-6 fzy ap1to­
ve.itou--6 e. da. imagem pa.lta. c.1tia.1t uma. e.-6 pê:c.ie. de. a.pote.o -
.6 e.  do te.ma. P1tome.na.de. .  Aqui e.le. .6 e.  t1ta.n-0 601tma. e.m um 
ma. j e.-6 to .6 o hino que., a.p e.-6 a.Jt da. e. no Jtm e. e.xu.b e.1tâ.nc.ia., nâ.o 
de.ixa. de. te.Jt -0 e.u.-0 mome.nto-6 de. inte.1tio1tida.de. .  E o u.60 
do pe.da.l p!todu.z -0 ono1tida.de.-6 c.u.ida.do-0 a.me.nte. e.mpa..6 ta.­
da..6 , to1tna.ndo ainda. ma.i-6 e.loqUe.nte.-6 o-6 ma.te.1tia.i-6 qu e. 
e.nc.e.1t1ta.m a. pa.Jttitu.Jta. (Marnat, Marcel. Mussorgsky. �-
ditions du Seuil, 1962) . 
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CAP ÍTULO I I I  
METODOLOGIA 
Esquema da Pesquisa 
Esta pesquisa, de linha interpretativa, foi desen­
vo�vida através do Método Descritivo, na categoria designada 
como "Estudo de Caso", uma vez que focalizou um autor e uma 
de suas obras. Fundamentou""."se em Revisões : Musicográfica, Fo­
nográfica e de Literatura . 
O Método pré-experimental foi adotado no estudo de 
laboratório da obra . 
Não foram estabelecidas hipóteses estatisticas . 
População e Amostra 
Do universo constituido pela obra pianística de Mo­
dest Petrovich Mussorgsky, foi selecionada, intencionalmen­
te, ,a obra "Quadros de wna Exposição" . . Outras obras do mes­
mo autor foram citadas como base de comparação ao estudo pro­
posto . Portanto, o primeiro grupo da Amostra const'i tui u-se 
da própria obra estudada. 
O segundo grupo formou-se com instrumentistas em in­
terpretação fonográfica da obra . 
O terceiro elemento amostral foi a própria autora 
da pesquisa em trabalho individual de laboratório no estudo 
da referida obra . 
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Trata-se portanto de um trabalho cuj o proces so de 
amostragem foi intencional (não probabilístico). 
Instrumentação 
Foram utilizados os seguintes instrumento s de pes-
quisa: 
19 · - Análise composicional da obra de forma descri­
tivo-comparativa; 
29 - Análise das interpretações 
como parâmetro o fac-simile dos "Quadros 
de Mussorgsky; 
pianísticas, tendo 
de uma Exposição" 
39 - Ficha .de avaliação do trabalho de laboratório 
pel'a orientadora do conteúdo da pesquisa e pela Comissão Téc­
nica do Curso de Mestrado em Música da EM-UFRJ. 
Coleta de Dados 
A tarefa de coligir os dados com o 19 e o 29 instru­
mentos de medida ocupou o período compreendido entre os anos 
de 1990 e 1991. 
O trabalho de laboratório desenvolveu-se no ano de 
1988, sendo avaliado em 1989. 
Limitações do Estudo 
Apesar dos cuidados técnicos observados durante a 
realização deste trabalho, torna-se difícil a generalização 
dos resultados obtidos , devido ao processo da amostragem in­
tencional . 
Entretanto, consideram-se válidos tais resultados 
devido à especi ficidade do tema para o qual não seria adequa­
do outro processo. 
. . . 
CAP ÍTULO I V  
ANÁL I SE E D I SCUSSÃO DOS RESULTADOS 
Este capitulo tem por finalidade evidenciar alguns 
pontos importantes encontrados no decorrer da pesquisa que 
trata do conteúdo . descritivo, presente na interpretação da 
\ '  
obra "Quadros de uma Exposição" de M. Mussorgsky. 
Na Revisão Musicogrâfica que foi realizada, consta­
tou-se que, durante a comparaçao do "Fac-simile" com as de­
mais edições, a edição · 11 Schott - Viena 11 , com sugestões de 
' -
execuçao e dedilhados assinada pelo pianista russo Vladimir 
Ashkenazy, foi a que mais respeitou e seguiu o original de 
Mussorgsky, vindo em seguida a "Edições de Música do Estado­
Moscou" e a "Zen-on piano Library - Tokyo". As demais edi­
ções (sete) se afastaram do original, sendo que algumas de­
las seguiram a revisão feita por Rimsky-Korsakov. 
Nestas sete edições, encontram-se inúmeras diferen­
ças com o original ':orno: acidentes, ritmos trocados, títulos 
das peças alterados, dinãmicas e andamentos modificados e a 
omissão de compassos e da terminologia usada pelo compositor. 
As revisões destas edições foram assinadas por no­
mes conhecidos como: Isidor Philipp, Alf�ed Kreutz, Otto Sin­
ger, Alfredo Casella, . Luigi Dallapiccola . e Rimsky-Korsakov. 
- Foi interessante observar na Revisão Fonográfica que 
os intérpretes utilizaram os mais variados recursos técnico­
-interpretativos, mas todos com a finalidade de manter a in-
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tenção do cornposi tor de descrever personagens, · locais, épo-
cas e situações em cada peça que compõe a obra. 
O grande ponto em comum aos pianistas foi o de ten­
do, j ustarnente utilizado, em diversas passagens, recursos 
diferentes corno articulações, ataques e fraseados, terem, sem 
exceção, ob.tido, todos, a mesma descrição e o caráter da pe­
ça pedidos por Mussorgsky . 
Notou-se a utilização de edições diferentes por par­
te dos pianistas já que foram constatados alguns acidentes e 
ri trnos diferentes do "Fac-sirnile II e semelhantes a algumas 
das outras edições analisadas. 
Dentre todos os pianistas pode-se ainda destacar os 
que mais conseguiram transmitir ao ouvinte, todo o signifi­
cado da obra com seus elementos descritivos, o conteúdo psi­
cológico de Mussorgsky e passagens do folclore russo. Foram 
eles: Ashkenazy, Berrnan, Brendel e Richter. 
Quanto a esta conclusão deve-se incluir também o 
pianista russo Horowitz , que só não fez parte da Revisão Fo­
nográfica por ter gravado urna versão revisada por ele mesmo 
com modificações da ?bra mas, que em função do caráter e do 
grande poder descritivo de sua interpretação pertenc;:e ao gru 
po dos pianistas citados. 
Durante a análise feita da versao original para pi­
ano da obra "Quadros de urna Exposição" de Mussorgsky, foram 
obtidos dados concretos sobre corno o compositor utilizou os 
recursos .composicionais para obter uma descrição. 
Os procedimentos são inúmeros como: o colorido har­
mônico e a escolha das regiões agudas ou graves do instru­
mento; utilização de intervalos apropriados para descrever 
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personagens amedrontadores como "Gnomus" e "Baba-Yaga" � o u­
so intencional do cromatismo dando a idéia imprecisa da to­
nalidade; a alternância de trechos modais e tonais como no 
caso do "Velho Castelo", onde o modo lembra a época medieval 
dos castelos; os andamentos e dinâmicas contrastantes, cri­
ando expectativa e sustos como em "Catacumbae" . Estes recur­
sos e outros estão exemplificados na Análise da versão pi­
anistica e orquestral da obra. 
Pode-se concluir que em alguns trechos a nao harmo­
nização de Mussorgsky era intencional para se obter um de-
. 
1 1  terminado efeito como em "Samuel Goldenberg und Schmuyle" e 
não justificando assim as revisões feitas por Rimsky-Korsakov. 
Mu,i tos estudiosos consultados nesta pesquisa contestaram as 
reyisões feitas por ' esse compositor. Até Maurice Ravel, em 
sua orquestração dos "Quadors de uma Exposição", percebeu e 
foi fiel ã partitura de Mussorgsky, mantendo a não harmoni­
zação de certos trechos. 
Na Análise feita, encontram-se exemplificados todos 
os procedimentos utilizados pelo compositor mostrando sua 
grande capacidade de descrever, o que o distingue como um 
-especialista neste genero. 
Com a Análise da versao orquestral dos "Quadros de 
uma Exposição" obteve-se a confirmação de todos os procedi­
mentos já constatados na Análise da versão pianística. 
Ficou evidente como Maurice Ravel ( grande composi-
. tor e orguestrador) interpretou a obra de Mussorgsky e por 
meio de todos os recursos orquestrais ressaltou a criativi­
dade, riqueza de timbres e o poder descritivo já existentes 
na composição original para piano. 
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A escolha de determinados instrumentos para a ca­
racterização das personagens de cada peça foi extraordina­
riamente criativa e apropriada. O trompete utilizado na 
Promenade para dar a idéia de entrada solene numa exposição 
pelo compositor, os metais, em fortíssimo e com surdina pro­
duzindo um efeito sonoro bizarro e grotesco para caracteri­
zar um gnomo, o saxofone alto, para a melodia do Velho Cas­
telo, a tubà, para a melodia do pesado Carro de Bois polonês 
( Byd1o) e muitas outras que estão assinaladas e exemplifica-
Notou-se, principalmente, que as intenções de Mus­
sorgsky jã observadas na anãlise da versão original para pi­
ano, foram sentidas e realizadas por Ravel em inúmeras · pas­
sagens como por exemplo na utilização de sinos na "Grande 
Porta de Kiev". 
Em toda a orquestração, Ravel se manteve fiel à par­
titura de Mussorgsky esmerando-se na caracterização de cada 
peça e tornando ainda mais visível o poder descri tiva do 
compositor russo . 
Com o conhecimento da vida de Mussorgsky estudado 
na Revisão de Literatura podem ser percebidos elementos psi­
cológicos trazidos da infância, sua grande sensibil�dade, o 
amor pelo povo e pelos infortunados revelando seu conteúdo e 
preocupação · pelo aspecto social, solidão, morte e, mais, o 
constante desej o  de compor algo novo e representativo da al­
ma russa. Todos ·esses elementos o acompanharam . por toda a 
vida influenciando a sua obra musical. 
são muitas as opiniões que consideram o compositor 
e o fenômeno nacionalista que surgiu com o Grupo dos Cinco e 
das na Análise feita nesta pesquisa. 
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do qual Mussorgsky pertenceu, como passo decisivo que pesou 
para a evolução da música erudita. 
CAP I TULO V 
CONCLUSÕES E RECOMENDACOES ' 
Conclusões 
Considerando-se os resultados obtidos por meio da 
pesquisa realizada, pode-se concluir que: 
1. Possuir o "Fae-simile" da obra como ponto de par­
tida para um trabalho . de pesquisa deu fundamentos consisten­
tes ao estudo. 
2. Dez edições foram comparadas ao "Fac- simile" e 
todas elas, sem exceçio ,  possuem dif�renças com o original. 
3 .  A edição "Urtex Edition Schott / Universal Edi­
tion" de Viena sem dúvida é a mais fiel, completa e cuidado­
sa em relação ao "Fac-simile", · possuindo ainda importantes 
sugestões de execuçio e dedilhados propostos pelo pianista 
russo Vladimir Ashkenazy. 
4. As revisões feitas por Rimsky-Korsakov nas obras 
de Mussorgsky são muito discutidas e contestadas desfavora­
velmente pela maioria dos escritores e estudiosos que foram 
consultados nesta pesquisa. 
5. Das muitas gravaçoes obtidas dos "Quadros de Uma 
Exposição", oi to foram selecionadas para a pesquisa consti­
tuindo-se de interpretações importantes com os mais afamados 
· pianistas : Ashkenazy ,  Berman, Beroff, Brendel, Jandó, Katchen, 
Ousset e Richter. 
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6 .  De maneira geral, a interpretação dos pianistas 
é bastante livre, com incursões pessoais em todos os campos: 
dinãmica, andamento, ag�gica, fraseado, articulação e sono­
ridade . 
7 .  Em poucos casos, os pianistas recorrem ao efeito 
"rubato" . 
8 .  A riqueza  e as diferenças de pedal encontradas 
podem ser classificadàs como tentativas de se obter efeitos 
sonoros para melhor descrever o caráter de cada quadro . 
9 .  O que comprova o grande poder descritivo da obra 
"Quadros de uma Exposição" é o cuidado e a unanimidade en­
contrada em todas as interpretações pianísticas com o intui� 
to de descrever cada uma . das diferentes peças que compoem a 
obra com seu caráter pr6prio, utilizando para isso recursos 
de efeitos sonoros e de colorido timbrístico . 
10 . Ashkenazy, Berman, Brendel e Richter, foram os 
pianistas que mais conseguiram transmitir ao ouvinte todo o 
significado da obra . 
11 . De manei.ra geral, percebe-se o uso de variadas 
edições pelos intérpretes j á  que se encontram modi ficações 
em determinados trechos . 
12 . Existem pouquíssimas gravaçoes no mercado nacio­
nal, sendo quase todas importadas da Europa e Estados Unidos . 
13 . Há escassez de literatura sobre Mussorgsky no 
comércio brasileiro e as informações restringem-se a verbe­
tes de Dicionários e Enciclopédias . 
-
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14. Foi mui to importante fazer a análise da obra 
pianística de Mussorgsky i' Quadros de uma Exposição" , pois 
trouxe informações e revelações fundamentais quanto à forma 
com que o c0mposi tor usou os recursos composicionais com a 
nítida intenção de descrever uma personagem, uma situação , 
um determinado local ou , até mesmo , uma determinada época. 
15. A confirmação de todo o poder descritivo da 
obra veio com a análise da versão orquestral feita por outro 
grande compositor Maurice Ravel , sendo que se torna necessá­
rio ou mesmo indispensável ouvir a . versão orquestral , para 
que o intérprete compreenda e àssimile todo o conteúdo des­
critivo , expressivo , grandioso e o colorido de timbres que 
a mesma contém .. 
16. Mussorgsky , ao contrário de outros composi to­
res , possui , quase na totalidade de sua produção , obras des­
critivas , tornando-se , por isso , um "expert" no gênero des­
critivo . 
17. A linguagem criativa , ousada e nao convencional 
do .-compositor é que o tornou . um dos mais originais dentro do 
grupo de seus contemporâneos que procuravam fazer uma música 
nacionalista , essencialmente russa. 
18. · No uni verso psicológico de Mussorgsky , aparecem 
os conteúdos infaritil , às vezes amedrontador e humorístico , 
a preocupação com o aspecto social , a solidão e a morte. Tais 
elementos aparecem ora um ora outro em suas obras. Somente 
em suas duas obras primas , todos os elementos aparecem jun­
tos: na ópera "Boris Godunov" e nos "Quadros de uma Exposi­
ção". 
-
192 .  
19. Pode-se atribuir a Mussorgsky com a sua expres­
�ão poética realista e de extrema originalidade uma influên­
cia única e decisiva que pesou para a evolução da Música 
Erudita. 
Recomendações 
Em função das conclusões obtidas nesta pesquisa re­
comenda-se: 
1. Sejam feitos novós e contínuos estudos sobre 
a linguagem criativa de Mussorgsky. 
2. Procedam, os intérpretes, com cautela na escolha 
de edições que sejam fiéis ao original do compositor. 
3. Haja um maior interesse dos intérpretes pela mú­
sica de Mussorgsky pois, com certeza, encontrarão em suas o­
bras, material de grande valor musical. 
4. Seja, por parte do intérprete, diferenciado dos 
procedimentos utilizados no estudo da música absoluta, o tra­
tamento dispensado � música descritiva. 
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casse te 4 13.58 8- 4 , Stereo. Digital Recording. Gravado pe­
la Polydor Internacional , West Germany em fevereiro de 
198 6, Gravadora Deutsche Grammophon. 
Tableaux d ' une Exposition. (Orchestration Mau­
rice Ravel) . Sir Georg Solti conducting the Chicago Sym­
phony Orchestre , speed 3 3  1/3 ,  Side one and Side two (con­
clusion) . SCDL 7520 , KSXDC 7520 , Stereo. Digital Record­
ing , Record May 1980 in the Medinah Temple , Chicago. Ma­
de in Hol land , Gravadora Decca. 
______ • Quadros de uma Exposição. (Orquestração Maurice 
Ravel).  Arturo Toscanini rege a Orquestra Sinfônica NBC , 
rotação 3 3  1/3 , lado um e lado doi s , faixa um. BRL - 6 2. 
Gravadora RCA Victor • 
. Pictures at an Exhibition. (Orchestrated by Ra-
___ v_e
...,,..1...-)-.-Lorin Maazel and The Cleveland Orchestra , RPM 33 1/3 
Side one (part one) Side two (part two) , disco 10042 - B ,  
Stéreo. Recorded in Masonic Auditorium , Clevland , Ohio , 
October 20 , 197 8. Telarc Digital Becords. 
Pictures at an Exhibition. Z ubin Metha conduct­
ing The Los Angeles Philarmonic Orchestra , Seep 3 3  1/3 , 
Sidé Two , CS 6559 , Stéreo. Recorded in Royce Hal l , Uni­
versity of California , Los Angeles. Gravadora London . 
• Pictures at an Exhibi tion. (orquestração de M. __
_ R_a_v_e-1�} . Al fred Wallenstein conducting The Virtuose Sym-
phony of London , MK 792552 , Stéreo , Audio Fidelity. 
· .  Quadro de uma Exposição. Carlo Maria Giulind re­
--, �g-e-a--Orquestra Sinfônica de Chicago. FC 54 4 ( Bibl ioteca 
da Escola de Comunicações e Artes (ECA) da Universidade 
de são Paulo (USP ) .  
______ • Quadros de uma Exposição. Eugene Ormandy 
Philadelphia Orchestra. Fonoteca da Universidade 
Paulo (USP) , prédio da Escola de Comunicações e 




. Quadros de uma Exposição. (Orquestração de M: ___ R_a_v_e-=-1�) .  André Vandermoot rege a Orchestra de la Soci ete 
des Concerts du Conservatoire. D 772-FC 223, Fonot eca da 
Universidade de são Pau lo (USP) , prédio da Escola de Co­
muni cações e Artes (ECA) . 
• Quadros de uma Exposição. (Por Ravel) Regente Sarno __
_ H_u_b�a-d-, Orquestra Filarmônica de Ljubljana. Coleção "Mes-
tres da Mfisica" , Stéreo , 1981. 
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